
o TEMPO - Pressão atmosférica Média:
10.11

.:
0. rnütbarss. Temperatura média 25.00

maxima Insolação 39.4° mínima 15.90 (No
Planalto média mínima 11.6°) Cumulus,
Stratus, Altos Cirrus, de claro a encoberto.
Nevoeiro noturno, Tempo no Planalto: com
chuvas passageiras passando a bom. No
Ii��ral: Bom durante o dia, pequenas insta­
bilidades em trecho à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.

A EVOLUÇÃO DE FLORIANÚPOLIS -

Encartado na edição de "O ESTADO" do

próximo domingo, será distribuído, gratui­
tamente, um livreto focalizando a evolução
de Florianópolis e, ainda, apresentando di­

versas passagens inéditas da vida da ci­

dade. Ao comprar ou receber o seu jornal,
exija o livreto.

Florianópolis, sábado, 08 de outubro de 1977 - Ano 63 c N° 18.841 - Edição de hoje, 16 páginas - Cr$ 3,00

Konder Reis assume a culpa
por frustrações do Governo

aecker diz ue silêncio da'
Arena beneficia MDa em 5

,"'
�--------------------------------------------------------------------------------------�,----------------------------------------�

o presidente da Síria, Hafez
Assad, declarou ontem que será
preciso um milagre para evitar .

uma nova guerra entre os

árabes e judeus. Disse que seu

país tem planos para enfrentar
o possível emprego de armas

atômicas pêlos judeus. (P. l�).

Assad acha que
só um milagre
evitará uma

nova querra no

Oriente Médio

'Di'retor de
. "Jornal da
'arde" é

enquadrado
na Lei de
Imprensa

O diretor-responsável do "Jornal

responsável do "Jornal
da Tarde", do grupo "O Estado de

São Paulo", foi denunciado
ontem por crime de injúria pelo

Ministério Público, face à
publicação do editorial

intitulado "Uma instituição que
se vem deteriorando". (P. 2).

Substitutivo
•

para o pr�leto
do divórcio

será discutido
na terça-feira
-pelo'Senádo'

r

Com 15 emendas, a maioria das

quais apresentada pelo
Senador José Sarney, o

subsitutivo do Senador Heitor

Dias ao projeto do divórcio será
discutido e votado peto

. plenário do Senado na próxima
terça-feira, em 1° turno. (P. 2).

.,

O C�'vernador Konder Heis-deu entrevista ontem durante um almoço co� a imprensa na estância de Caldas da Imperatriz.

" 1°

se. não tem característica própria I

Quem afirma isso' é a Irmã Elisa Schafaschek, secretária da Conferência dos
Religiosos do Brasil. Segundo ela, o catarinense não tem uma marca que o

identifique como povo de Santa Catarina e caracterize-se por origens, hábitos
e costumes diversos. "Além disso, constatou-se que o povo tem medo de
enfrentar, de falar e de ser, e que a carência de esperança e coragem é uma

constante. Falta unidade territorial e social em Santa Catarina".- (Página 16):
I

o senador Otair Becker afirmou ontem que a Oposição já está na diante.ira da campanha
eleitoral porque a Arena rião se definiu ainda quanto à, escolha de candidatos para as

eleições diretas. Observou que a fixação dos candidatos não causaria atrito com a
escolha do senador biônico e nem dos candidatos a governador e a vice-governador. "Temos

que dizer aos eleitores quais são os nossos candidatos e cobro isso do diretório
regional do meu partido", Disse não acreditar que "a Arena venha desprezar meu nome". (P. 3)

o Governador Konder Reis afirmou ontem

'durante a entrevista que concedeu à im­

prensa na estância hidromineral Caldas da
Imperatriz, que recolhe para si a responsa­
bilidade de todas as falhas, omissões e im­

perfeições cometidas por seus assessores

de primeiro escalão e postos inferiores, e

admitiu que o desempenho de alguns seto­

res da administração estadual "tem sido
frustrado". Depois de acentuar, mais

adiante, que não existe um impasse institu­
cional no País, Konder Reis frisou que o

objetivo do senador Petrônio 'Portela é de
buscar um mecanismo para que "possamos
alcançar, o mais breve possível, a plenitude
democrática: o diálogo vale por isso". Vol­
tou a observar que só falará sobre sucessão

após o 'Presidente da República deflagrar
o .processo. (Página 3).

Cem bancários
� ---.. -

denunciam aumento
das prestações
dos apartamentos

Página 16

Dac suspende os

vôos de Elect ra
da Varig no

Norte do Estado

• júe sempre
entrevi sta ele
esse discipli­
rido enfatiza
rama estabele­
dos episódios
sào, e quando

• '�e diz respeito
o Geisel e no

a deflagra­
_ •• iciado pelo

onder Reis.
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Recife - O deputado Manoel Gilberto (MOS) acusou, Já o deputado Assis Pedrosa, também em aparte, lem-
ontem, o governador Moura Cavalcanti de tentar esvaziar brou que o governador Moura Cavalcanti "é um filho
e ridicularizar o trabalho do marechal Cordeiro de Farias ingrato, que teve o seu destino nas mãos do marechal.
em favor da redemocratização do país, ao sugerir o seu Agora, como os dois br�garam e este vem reaparecendo
nome para senador biônico, sendo esta "uma brincadeira com destaque no cenário político nacional, surge um mo­

de profundo mau gosto". vimento dessa natureza. Só podemos atribuir o fato às

Segundo disse o parlamentar, o Chefe do Estado ao artimanhas do governador, e é lamentável, que se leve a

invés de colaborar com as nobres lnten ções do militar, figura do militar ao ridículo".
em favor da volta do Brasil ao Estado de direito, utilizou Nenhum deputado da Arena aparteou logo o orador,
um dos seus melhores amigos, para levar a figura do mas no final, o Sr. Honório Rocha (aconselhado pelo
marechal ao ridículo. Referia-se ao industrial e ex- presidente do Diretório Regi0nal, Sr. Aderbal Jurema, que
deputado Miguel Santos Filho, que esta semana sugeriu o se encontrava no plenário da Assembléia Legislativa)
nome do Sr. Cordeiro de, Fartas para-preencher a-vaga disse que "quem levou o marechal ao rldículo, foi Vossa
indireta �,o s�nÇJ,çlq, P9,t��rÇfHlp1R\-IÇ.9,�:q�Jl1,ol.)ur;!l,�,fÁpnp!a" EXgelén�ia".ao_sugeri,r,_há d,ia,:; a!ras,. o ,se� �d�,e �ar�
de conciliar a Arena pernamõucana, e reatívar a amizade mandato-tampao para a Presidência daRepublica . Disse
entre o militar e o governador". ser o militar "um eminente homem que soube gerir os

, destinos de Pernambuco", porém não desmentiu as acu-
- Pelo seu passado de luta, o marechal tem condições sações feitas ao Chefe do Estado. E o Sr. Manoel Gilberto

de disputar a presidência da República, e não o cargo pediu um voto de aplauso para o Sr. Cordeiro de Farias,
vergonhoso de senador biônico, disse o Sr. Manoel Gil- peloseu trabalho em favor da redemocratização.
berto. Em aparte; vice-líder do MOS, Sr. Marcus Cunha, Logo que tomou conhecimento da iniciativa do indus­
afirmou não ter nenhuma segurança, se o lançamento trial, o governador Moura Cavalcanti afi.rmou que ele agiu
indevido da sua candidatura partiu mesmo dó campo das por conta própria, "mesmo porque ainda não" chegou a

princezas, mas explicou: época de se discutir os candidatos diretos ou indiretos ao
- Nós, do MOS: temos profundas discordâncias senado". E fez elogios ao marechal, apesar da amizade

quanto ao ponto de vista político do marechal. Mas ele é entre os dois, há quase três anos, ter sido rompida:
um homem de bem, tendo prestado serviço importante à "Considero-o um grande brasileiro, e tenho pelo SR. Cor­
causa da democracia. Senador biônico é uma excrecên- deiro de' Farias, o maior respeito". Porém negou que a

cia, e quem se dispuser a aceitar essa cadeira só pode ser Arena esteja tão dividida no Estado, "pois as lideranças
classificado de mau caráter ou picareta. O marechal pode várias estão compatibilizadas através do diálogo perma-
ser tudo, mas tenho certeza eu picareta, ele não é". nente".

entre as lideranças civis
e militares de que é
'ponto pacífico a neces­

sidade da: "continuidade
administrativa, mas

todos são contrários ao

ccntlnulsmo ". A r�s­
peito das insinuações
nos meios políticos de

que o' general Sylvio
Frota não teria apoio do
Presidente Geisel, o par-

"Candidatura de· Frota é irreversível"
para que se obtenha odeclínio da taxa de inflação
e o supervit comercial. O crescimento da inter­

venção estatal deverá ser mantido no mesmo

nível deste ano".
Admitiu, no entanto, que "entre 05 diferentes

setores da economia, as taxas de intervenção po­
derão sofrer alterações,:Tais mudanças poderão
ser observadas entre os dois principais grupos: o

'

primeiro, o grupo A, que reúne as

grandes empresas; e o segundo, grupo B, que-I ,

reúne um grande número de empresas médias".
Mas salientou que, ainda que se observem estas

diferenças, "os três pri nci pais objetivos serão ca­
lançados : o crescimento, mantendo-se na

mesma taxa deste ano; a inflação comum índice

Belo Horizonte - O ministro do Planejamento mais baixo, e a balança comercial, apresentando
Reis Veloso, em visita ontem a esta capital, con- superavit".
testou as preliminares para o diálogo gov,erno- Reafirmou que a atividade estatal deverá ser,

oposição apresentadas ao senador Petrônio Por- no próximo ano, voltada para a exportação, o

tella (Arena-Plj-pelo presidente da Federação do petróleo e os insumos básicos. Quando ao setor

Comércio de São Paulo, José Papa Júnior, lem- deverá ser, no próximo ano, voltada para a expor­
brando que este "deveria ser mais concreto em ,tação, o petróleo e os insumos básicos. Quanto
suas declarações"." ao setor agrícola, Reis Veloso revelou que terá

Para Reis Veloso, o Sr. Papa Júnior, ao criticar taxas de crescimento entre 7 e 8 por cento, garan­
a exagerada intervenção estatal na economia", tidas principalmente pelo café, trigo e soja, entre
precisa definir melhor o que .chama de "exage- outros.

rada" e o que entende por intervenção estadual. Depois de afirmar que "até agora, o orçamento
O ministro, frisou que o empresário paulista da União está com superavit", o ministro disse
"deve se lembrar que o diálogo é com as classes, acreditar que, 'a 'época de seu fechamento, o

produtoras nacionais e não apenas com as de orçamento estará equilibrado, sendo "absoluta­
São Paulo", acrescentando que "Minas também mente certo que não apressentará déficit".
participa, pois Minas é Brasil". Quanto à dívida externa brasileira, Reis Veloso
O Ministro- Reis' Veloso explicou sua decla- declarou que "é sempre reflativa"e que "o endi -

ração de 10 dias atrás, quando anunciava o desa- vidamento ,depende da capacidade econômica

quecimento da atividade estatal na economia: do País" e que "o endividamento depende da
investimentos serão moderadose consistentes capacidade econômica do País".

Veloso lembra
à Papa Junior
que o diálogo

é nacional

Governador é criticado por
tentar esvaziar marechal

Aérea"VARIG" (ViaçãoA S.A. Rio-

Crandense), lamenta
•

comunicar ao público

usuário de seus serviços aéreos, que, em obe-
ti., (es'da fav.. ,

Neste mesm\. -

����i�Ud��S��e�a�ia' à determinação do Departamento de
sível. Não eliminá"
assistência para q\
possa transformar
bairro habitável,d71Entre 1970 e 1, ,..,

lems visitou 23("'ao
americanas, entre�
li s e mais sete o{

,

leiras, com o fim'
fenômeno da fa

rianópolis não

d
,til

gumas casasp'en eradisse, ' ,
�MÉRIC

'Civil, do Ministério da Aeronáutica,

� partir de 8 do corrente a execu�
Ele citç

ses latino
tica ofir

�ô:;:ão do vôo diário, 'com'ELECTRA, entre Join-
fazl'
lô'
r!'
.I

/
I

viiIe Joinville."
" )

São Paulo
í
i

VARIG

-----------------------------------------------------------------------------_.-----------------------------------------------------------.------------------------------------------------------------------------------------------------�

Brasília - O deputado
Siqueira Campos, um

dos maiores defensores
do lança­
mento da: candidatura
do general Sylvio Frota à
Presidência da Repú­
blica, disse ontem que
embora o ministro do
Exército não tenha se

declarado candidato,
"todos entendemos ser
sua candidatura de cará­
ter irreversível".
Afirmou ainda Si­

queira Campos que já
existe um consenso

lamentar lembrou ter
sido o atual ministro dó
Exército escolhido para
as mais importantes

lunções da hi�rarquia mente identificado com

militar e, inclusive, para ,,0$ gr'aves problemas
, o cargo que ocupa' hoje, btasilei ros, capaz de

pelo Presidente GeiseL corrsolidar.a revolução e

O deputado Célio fazer retomar 'o Brasil a

Marques (Arena-RS) uma.democractaplena",
também çlefendeu 'o' Outro deputado,'
nome do' general Francisco Rolemberg
Sylvio Frota para a Pre- 'Leite'(Arena-SE), preme­
sidência da República. teu que na próxima

.

segunda-feira ocupará a

"Ele é o homem que Tribuna da Câmara,
reúne, no momento, .as também para defender o

'

melhores condlçôes lançamento dq candida­
para substituir o Presi- tura do ministro Sylvio
dente GeisEfI";. Além Frota à Presidência da

disso, esta está total- Rep(lblica.

Senado vota projeto'.

'\

Oxford S.A. Tintas e Vernizes agradece as autoridades, ao corpo de
bombeiros, aos colaboradores, ao público, a imQrensa, assim como aos
moradores de RudgeRamos e as indústrias do ABC, pelo irrestrito apoio
e solidariedade .demo�strada por ocasião do incêndio que atingiu parte
de sua sede SOCial emRudge Ramos, Sao Bernardo doCampo Estado de
São Paulo, em 6 de outubro de 1977. ,

"

"

-

Felizmente, em decorrência da ação e' cooperação imediata dé todos
envolvidos neste la'mentável sinistro, foi possívef manter em pleno fun­
cion_?lmento as operaçõ�s comerciais e fabris. Os escritórios de adminis­
traça0 e de vendas contmuam a atender na rua Comendador Rodolpho
Crespi, 625

'

Rudge Ramos - São Bernardo do Campo
contatos telefônicos deverão ser mantidos através dos números:
São Bernardo do Campo 457-2855

'

Administração e compras e vendas revenda 457-2424;457-2814j457�2758
Venda.s industriais (Pabx) 448-8777 '

,

'

Aos cltente�, fornecedores. e bancos a er:npresa agradece de antemão a

compreensao e assegura o normal funcionamento de todas as ativida-
des.,

'

do divórcio
Brasília - Com 15 emendas, a

,

maioria oas quais apresenta-
, das pelo Senador José Sarney
(Arena-MA), o substitutivo do
Senador Heitor Dias (Arena­
BA), ao projeto regulamen­
tando divórcio será discutido e

votado pelo plenário do Se­

nado. em primeiro turno, na

próxima terça-fei ra.
Ao ser colocado em discus­

são no segundo turno, após 48
horas de concluído o primeiro,
o projeto deverá receber novas
emendas do Senador Sarney e,
talvez, do Senador Benedito
Ferreira (Arena-GO). Se isto
ocorrer, voltará a comissão de
Justiça para ser apreciado e,
depois, remetido ao plenário,
concluindo sua tramitação no

Senado.
'

No último debate havido na

comissão de Justiça, o Sena­
dor Heitor Dias observou que
modificará seu substitutivo
inicial atendendo assugestões
do professor Haroldo Valadão,
emendas do Senador Sarney, e
propostas do juiz Murilo Fa­
brigas, da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil e do advogado
Saulo Ramos,
Frisou que essas colabora­

ções "demonstram o verda­
deiro espírito que preside a

elaboração de tão impórtante
trabalho, que não pode ser

menosprezado ou destruído
pela insistência de uma oposi­
ção sistemática, p ri ncipal­
m�Dte em face d,e um determi­

nação constitucional, mas há
de ser aperfeiçoado e com­

preendido dentro da realidade
social.

São as seguintes as altera­

ções introduzidas: o artigo 1°

passou a ser: a separação ju­
dicial, a dissolução do casa­

mento ou a cessação de seus

efeitos civis, de que trata a

emenda constitucioaal nO 9, de
28 de [unho de 1977, e a da
sociedade conjugal ocorrerão
nos casos e segundo a forma
que esta lei regula. Foi intro­
duzida a expressão, "Separa­
ção Judicial",
O artigo 4° pelo novo substi­

tutivo, é: "dar-se·á a separa­
ção judicial pormútuo consen­
timento dos cônjuges se forem
casados há mais de dois anos,
'manifestado perante o juiz, e

devidamente homologado.
Antes era: a separação judicial
pode ser requerida em petição
assinada por ambos os cônju­
ges, quando concordarem na

irnpossibitidade da continua,
ção da vida em comum e esti­
verem casados há mais de dois
anos",
No artigo 5°, a redação nova

é: "A separação judicial por
ser ,pedida por um só dos côn­
juges quando imputar ao outro

Ruy Mesquita é

na t�rçCl'
" '

.enquadrado na lei

procedimento desonroso ou São Paulo - O Sr,"Ruy Mesquita, diretor-responsável do "Jornal da

qualquer ato que importe em Tarde", da empresa jomaustrcavo Estado de S. Paulo", foi denunciado

greve violação dos deveres do ontem, por crime de injurias aoMinistério Público, nos termos da Lei de

casamento e tornem insupor- imprensa, pelo procurador-geral da.Justiçado.êstado de São Paulo, '6r.
tável a vida em comum". Antes Gilber;to OuintanilhaHitieiro.

'

determinava-se a "imputação O acusado ainda não tomou conhecimento oficial das acusações que
de fato desonroso, imoral ou lhe são feitas pelo procurador e, por isso, o "Jornal da Tarde" ainda não
ilícito".

'

tem uma posição oficial sobre o assunto. A acusação se prende à publica-
No chamado d lvórcio- ção do editorial intitulado "Uma ínstítuíçáo-quese vem deteriorando", ná

'

doença, a ser concedido por- edição da última segunda-feira, dia 3 de outubro,
que um dos cõnjuges contraiu o Editorial, publicado, na página 4do vespertino paulistano, denunciou
moléstia, infecciosa ou mental o Ministério Público Paulista, afirmando que "o juízes, os advogados e os

incurável, incluiu-se a reco- próprios promotores, na maioria dos casos, estão sentindo que a lnstitul-.

mendação de que o juiz pôde ção se vem deteriorando, tal como acontecia ao 'tempo 'em que floresceu
negá-lo quando houver em, impunemente em nossa capital o "Esquadrão da Morte", sob a proteção
qualquer dos casos, conse- de um procurador geral que hoje recebe vencimentos do Metro, para
quências morais de excepclo- ocupar um cargo eminentemente técnico - diretor da companhia".
nal 9rii'(idade para os filhos A respeito do atual procurador geral, diz o jornal que "apesar de desau­
menores. Mudou o artiqoê", torado pelos seus pares, quando da punição que impôs li seu colega Hélio
que era "os efeitos sa setença Pereira.Bicudo. insiste o chefe da Instituição em ceder as pressôes dos
que julgar a separação retroa- poderosos e em permanecer no cargo".
gem, quanto aos bens e aos Segundo o mesmo editorial, "ainda agora o sr. Gilberto Quintanilho

'

cônjuges, a data da decisão Ribeiro afastou do 2. Tribunal do Júri uma promotora que cumpriu seu,

que tiver concedido a separa- dever ao denunciar um processo-farsa, armado pela polícia, com a com­

ção cautelar" para "asentença placência de dois antigos promotores, hoje em exercício na segunda
que julgar a separação judicial' instância. Alguns'
produz seus efeitos a data de beleguins substituiram o culpado verdadeiro por um pobre diabo, que
seu trânsito em julgado, ou da chegou a ser levado a julgamento como responsável por delito que não
decisão que tiver concedido cometera,A promotora pediu a absolvição do acusado e a instauração de

separação cautelar", processo contra o criminoso, frisando que o caso era "vergonhoso" e que
De acordo com o artigo 10, ela "não compartilhava com bandalheiras",

se' a separação judicial tiver Após louvar a atitude da promotora, o "Jornal da Tarde" lembrou que "o
sido fundada no "caput" do ar- caso do "Esquadrão da Morte, nesse sentido, vale por episódio que ficará
tiqo 5 ficarão os filhos rneno- na história. Recebendo ordens superlores, um ex-procurador geral con­
'res com o cônjuqe que não cordou com as matanças, Quando o presidente da República exigiu provi­
houver dado causa a separa- dências, medidas eficazes foram tomadas. até que tudo retornou à estaca
ção judicial. Eliminou-se o pa- zero. O delegado Sérgio Fleury, dado como chefe do bando assassino, '

ràgrafo do artigo 13, segundo está na posição de herói, e, entretanto, em um escarnio, a sociedade,
o qual "os pais, em cuja com- chefia o mais importante setor da polícia civil de São Paulo.;'
panhianão estiverem os filhos, O Editorial afirma que "o afastamento da promotora que servia no 2°
contribui rão para o sustento Tribunal do Juri depois que em termos candentes ela vertierou a conduta
d�,eâ,€Om o valor e na forma da polícia e de outros promotores entrosa-se ao caso de Barueri e das
fixados pelo juiz, que atenderá outras pequenas comarcas em que a palavra "Esquadráo da Morte" tem
a sit�àç'ãd financeira do deve- conotações tão sombrias que se torna temida": I ' '" '

dor e do responsável pela Segundo o jort1al� "no fundo, é o resultado da poluição moral que vem

guarda e a necessidade dos tornando conta do ministério público de São Paulo, que já foi modelo para
menores", no artigo 34, _os demais estados e se revelou superior,ao de muitos países de atto.mvel
acrescentou-se os parágrafos, de cultura [urfdica". , '

c; "

3 e 4" que são: "se os cônjuges � ,De acordo.eom.adenúncla dO procuradergeral da J�stiça; Sr:. Gilberto
não puderem ou não soube- Quintanilba Ribei'ro, o Editoríal do "Jomal da Tarde", desce ao tim,eno
rem assinar (a petição) é lícito insidio'so da ofensa a,di,gnidade de toda li Instltuiçáo, buscando delibera.'
que outrem o faça a wgo de-, darnente c:1esacreditã·la perante a opinião pública, naturalmente desin­
les' e "as assinaturas, quando formada da Seriedade �,da independência que caracterizam, q trabalho
não lançadas na presença do' discreto de.seus dedicados membros",' ',,'" ",

juiz, serão obrigatoriamente' A de.hÚRcia clta trecho do editorial !3salienta'q�e,"o malicio$o empre,�Í'>,
reconhecidas por tàbelião". da conjugaçã!'1'plÍiifr�stjóa ("qi!evem se detericrendc"- ::poluiçãe m,0ral !

No artigo 49 é que perma- que vem tomanooconta do ministério público .. ."). procurando denotar
nece a grande possibilidade de situação que oecttortaüsta pretende real, disseminada e progressiva,
novas alterações no substitu- patenteia o propósito de objetivamente injuriar a instituição e seus ó�gãos,
tlvo Héffôr 'Dias. Ele i ntroduz para além dos limites da simples exteriorização da liberdade de informar e
várias modificações no Código de manifestar o próprio pensamento".
Civil. A Comissão de Justiça do Foi pedida ao Sr, Rui Mesq\Jita,a aplicação do artigo 22, combinado com
Senado não aprovou, em sua oartig023daleideimprensa: o primeiro artigo estipula pena entre ummês
última reunião, a proposta a um ano ou multa de um a dez salários rnínlrnçs: o segundo artigo,
para que "ao filho adotado há, aumenta essa pena em um terço, O processo já foi distribuído a 7a. vara
no mínimo, de anos fique a criminal.

quarta parte, da herança que
' O caso que provocou o editorial do "Jornal da Tardev.ocorreu, há cerca

coube aos consanqutneos de duas semanas: quando atuava no li Tribunal do Juri da Capital, a

nascidos anteriormente a ado- promotora Luzia Gaivão pediu a absolvição de um motorista que-estava
çáo" não aceitou, também, sendo julgado pela morte de um comerciante; disse que ele era inocente,
proposta de revogação do ar- pois o verdadeiro autor do crime seria um investigador de polícia ..

tigo 377 do Código.Civil. A promotora surpreendeu os presentes, ao apontar, em seguida, três
Mudou-se o parágrafo 2° do membros do Ministério Público - os promotores de Justiça 'Bruno Irineu

artigo 733, que passará a ter a Vizotto, Antonio Motta Neto e José Menezes Junior - como coniventes a

segui nte redação: "O cumpri- "uma farsa policial", ocorrida em 1969 e que possibilitou que um investi­
mento da pena não exime o gador suspeito deixar de ser processado. Depois da denúncia, a premo­
devedor do, pagamento das tora Luzia Galvãofoi afastada, por determinação superior,do "Tribunal de
prestações vencidas e vi nceíÍ- JUstiça, para substituir o promotorda Primeira Vara Criminal, que está em
.das". férias,

AGR4DECIMENTO

São Paulo, 7 'de outubro de 1977

A diretoria. ,
"
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Senador cobra da Arena definição de candidatos

o governador Antô- nal nO 8 (o Pacote de uma observação cora-
nio Carlos Konder Reis Àbril) -, o governador josa e sincera ao co-

admitiu, ontem, em en- afirmou que não se mentar que na Arena
trevista coletiva à Im- deve pensar em novas existem correntes. "E

prensa, na estância hi- alterações visando as qual o partido qué não
dromineral Caldas da eleições parlamentares tem?" - indagou.
lrnoeratriz. que o de- do próximo ano e -A Arena-observou
'sempenho de' alguns aconselhou:" a Arena Konder Reis - ainda
.setores da adminis-' deve se preparar para não tem decisão sobre
tração estadual, "tem as éleições de 78". a sucessão e o qover-
sido frustrado", em- IMPASSE nador só falará a rés-

bora fizesse .. ressalva Para o governador peito após o Presidente
para o que classificou do Estado não existe ' �,

, da República deflagrar
.

de "bom desempenho" um impasse institucio- o processo sucessório.
em outras áreás. O go- nal no País e "existe li- O governador Kon-
vernador, contudo, re- berdade de Imprensa der Reis falou ainda de
colheu para si a res- no Brasil".' Entende sua tranquilidade em

ponsabilidade de todas que o objetivo do· Se- enviar à apreciação da
as falhas, omissões e nadar Petrônio Portella Assembléia a nome do
imperfeições cometi- é buscar um' meca- Sr. Laélio Luz para
das por seus assesso- nisrno para que "pos- ocupar a vaga deixada
res de primeiro escalão sarnes alcançar o mais' pelo cansei hei ro
e postos inferiores. breve possível a pleni- Afonso Ghizzo, no Tri-
Manifestando seu tude democrática: o bunal de Contas, in-

firme propósito em diálogo vale por isso". formando ter ouvido
permanecer àfrente da - O impasse institu- antes a bancada da
'Chefia do Executivo cional passa a existir Arena, durante reunião

-

até seu último dia de quando não há o fun- que manteve com 17
mandato, o governador cionarnento de um dos parlamentares' de sua

Konder Réis disse não três poderes do Es- Konder disputa eleição em 78 somente com determinação de Geisel bancada estadual.

aspirar a vaga de sena- tado, sob o ponto de Disse, também, que o

dor "biônico", nem vista doutrinário. Sob o governador comentou de um homem público, projeto de lei criando

pretende disputar as ponto de vista político, que algumas manifes- "com/importante folha cargosna área do judi­
elei-ções diretas para o impasse se caracte- tações são contestató-' de serviços prestados a ciário está com o secre­

preencher a outra vaga riza pela desordem � rias ao regime e outras Santa Catarina", admi- tário Nereu Guidi que
no Senado. Admite en- explicou. ,não. "Alguns deles tindoque o Sr. Celso fará sua redação final,
trar na disputa eleitoral' Lembrou o episódio estão eivados de sen- Ramos exerce lide- após ouvir o Tribunal
do próximo ano se o de março' de de 1964 timentos vivos de con-' rança dentro do par- de Justiça. E deixou
presidente Geisel de- para exemplificar a testaçãoe outros têm tido. 'para o secretário Ribas
terminar' e não reco- existência de um im-' um sentido oposicio-' Júnior a explicaç ào Para o senador Otair Becker, a pleni-
mendar. "Neste passe institucional: "o nista, que estão sendo - Em face de todas sobre osfuncionários tude democrática "tem quê ser moldada
caso, irei rever o pro- presidente dava uma encarados pelo Go- as manifestações - co- da extinta Dicesc que em nossa realidade, pois: apesar de ser- Quanto à sucessão presidencial o serra-'
blema, por uma ques- ordem que não' era verno dentro da lei". mentou o governador -

.prestarn serviços sem mos recordistas errrConshtuiçóes ,em dor disse não ter preferância por no-

tão de. hierarquia, para cumprida; um ministro Sobre, as declara- a I iderança do' ex- contrato na sub-chefia todas elas não fomos suficientemente rea- mes, afirmando que o candidato do presi-
atender uma determi- de Estado se via impe- ções prestadas pelo governador Celso de Imprensa da Casa listas. Talvez tenhamos visto apenas uma dente será o seu. Porém, sobre a movi-

nação superior". dido de viajar de Brasí- ex-governador' Celso Ramos não poderia fal- Civil' e cujos salários parteda floresta. No' entretanto, entendo mentação do senador Magalhães' Pinto
, .Aseinaf ande ,·.til1,ã'o lia para 'o Rio oe' Ja- Ramos· a ,0 ES-:f,AOO" tar. en'c0l'bfr.éilJm-�e , _ �rn '" q,ue',!e.�o.s q�� ���a���Hq�s�":,P,r;�p�ito'��I_:::�.��en���. ��!�,$,í!.i_r:n,�� sU,a f:?,rete!l'são", No

,,"'J a4c'rê'ôitar em"nb�"âsYe:: """he'tro'''''''�'
.. '

"l""'.C.C t·· .,p ., ') segu'nad" às': �'q'tr�l��,ra '
.

De ois" oe' aséthâlá?"
.Q h.,:.,: ;"� '.� �� , ,�, .',": '."' �"j ... "'d:elo: pOIS nao, adlant';:t·.1lmportlir.m'Os 'p' "e'rltrernnto, corno se dlz',que, "para com-

, 'i3!J, P atraso. G secretãrto as- , ';)
Ih

.>. ,.

ilf
". ·t" i," 'I" .

"b
-

I"
. ,

ind
termas - "sou intei- MANIFESTAÇOES' corrente que o ex- que registrava. a no- segurou que existem terno, temos e que esco er o a a�a e p etar a o ra revo UCI?nana, atianqin 0-

.

t f
.

I I F I d b d l id b
'

loco' certo. Tem que serurna rua de duas vias: se todos os seus objetivos, trata-se de um
rarnen e avorave pe a a an o so re os sena o r I era na reza com que �o u perspectivas, para pa- que brusque as aspirações do povo, e as ciclo com duração de vinte anos, nãoz:

manutenção do es- movimentos reg'istra- Arena teria candidato à seu ponto �� VIS,ta pe- gamento dos salários traduza calcada na realidade nacional". creio que uma candidatura civil vingue, e
quema estabelecido dos nos últimos meses sucessão estadual, ranteaoplnlaopubll.ca, vencidos em 15 de se- AJUSTE

.

por isso acredito em candidatura mili-
pelo Presidente da Re- no País, reunindo es- Konder Reis assinalou o Chefe do Executivo tembro último nos pri- Sobre a bandeira da oposição em prol' tar." ..
pública", através da tudantes, a Igreja; a que ele exerceu uma prosseg uiu dizendo melros dias da próxima
Emenda Constitucio- OAB e intelectuais, o prerrogativa legítima que o ex-senador fez semana.

I i
I

/

KR admite frustração no desempenho
de algumas áreas e recolhe a culpa

Oposição se,Seminário dos municípios encerre
com os particip�ntes satisfeitos

1

concentra

hoje emEm sessão solene presidida pelo governador An- , gem, lealdade e Idealismo, É necessário a existência
tônio Carlos Konder Reis, às 17 horas de ontem, de líderes que declinem dosseus interesses pes­

,

foiencerrado o Seminário Internacional sobre Ad- soais a favor da comunidades".

ministração Municipal, promovido pela Associação CONFERÊNCIABrasileira de Municípios, que teve por local as de- Para prestar uma satisfá-

pendênclas'do Teatro Álvaro de Carvalho. O en.- A última conferência do Seminario foi proferida ç áo aos 3.029
.

contra contou com a, ! 'participação de represen- pelo professor Oswaldo Ferreira de Mello, sobre o leitores do municípios oes­

tants da Fundação Alemã para o Desenvolvimento tema "A Estratégia do Planejamento Municipaf e tino do rpunicipios Porã,
Internacional. Microrreqlonalern Santa Catarina", na qual fez um que elegeram o prefeito
Em nome dos participantes, falou o prefeito de retrospecto da existência dos municípios em toda a Hermilindo Rampi, mas

Navegantes, JoãoJosé Fagundes, o qual agradeceu histótia do Brasil. No Estado. de Santa Catarina, a que. traiu o partido pas­

"aos importantes ensinamentos que aqui recebe- organização estádisciplinada na Lei Complementar sando para a Arena será rea-

: ,mos. O município é a célula base do Estadq e para no. 5 - Lei Orgânica dos Municipios . Ali e estão lizado ,hoje a noite, em

nós foram muito importantes os conhecimentos tra- contidas as regras capazes de oferecer balisamento praça lJúblicanaquele m n n

zidos pela delegação alemã, que nos fez um retráto seguro à vida juriduca-políticados municipios cata- h , uma �oncentração do

fiel do que acontece naquele país bastante desen- rinenses.Aqui se desenvolve. há vários a'nos. uma MDB em que estarão pres­

volvido". atividade associativa intermuncipal que tem produ- sentes o presidente do dire-
....:. Nós também - prosseguiu - estamos nos,esfor- zido muitos frutos. O Estado dividiu a sua área terri- tório Regional, deputado'

çandó para dar ao Brasil um pedestal de uma nação torial em micrirregiões, considera a incidên.cia de Dejandir DalpasqualJe, os

bastante desenvolvida. O conclave nos deu condi- características diversas de ordemcultural e econô-. deputados feqerais Jaysol)
ções de ter no futuro, melhores realizaçoes q (renfe mica, nos diversos espeços regionais. "Os muni- Barreto e Francisco Libar­

de nossà comunas. ci pios - prosseguiu - por emulação do Estado e Go- dini, alé dos deputadoli es-
Por sua vez, o chefe da delegação alemã, Helmuth verno Federal, organizam· suas assoei ações i nter- taduais de regiao Casildo

Palia, �e dirigiu aos presentes dizendo que "esta- governamentais, que têm operado como elementos Maldaner, Waldir Buzatoo,
mos chegando ao final do Seminário, que refletiu a de conjugação e de coordenação a nivel microrre- Meneses Lima e Jorge
realidade da Alemanha,_uma realidade diferente da gional.Doutrinariamente tem sido exposto um certo Gonçalves da Silva.

vivida aqui no Brasil. Esperê;l.mos que o encontro ceticismo quando à eficácia das associações de O' objetivo - informou
• ter,:-:.asi'doútilaosparticipantes,emboraasgrandes municipios, eis que o poder decisório seria enfra- ontem fonte do diretório re­

': difE;!renças entre os dois países. A finalidade do Se- ,quecido por depender de consulta a um colegiado. gional-édizeraopovotoda
minádo foi. a de comparação dos sistemas de dois Outro ap.ontam dificuldade em relação à caracteri� a verdade, mostrando os

,

países, que apesar das diferenças existentes, têm' zação da natureza jurídica dessas entidades, com reais motivos que levaram o

muito em comum. Aqui. ficam nossos aggradecb vista á comprehçâo de sua �ompetêricia": "Todas prefeito amudar de partido.
mentos a todos os participantes". as,dúvidas têm significado minimizado no entanto, Aproveitando a oportuni­

O vice-presidente da Associação Brasileira de 'se considera o que realmente importa-o trabalho dade, franca campanha para
,1 Municípios, Nelso'n Gasparin, entregou ao governa- con'tín uo 'e pro�utivo dessas o senado será deflagr�da no
dor Antônio Carlos Konder Heis a medalha do mé- associaçôes.Constata-se aSSim, que embor? o encontro dm que estarão

rito municipalista, que foi outorga.da pela entidade nosso sistema constituicional não reconheça as presentes os dois candida-
,

ao go'vernante catarinense.. "

" micro e micr�rre�iões c,omo entre políti�os, na ver- tos da oposição até o mo-

_ A medalha - disse o
-

representante da ABM - é dade a organlzaçao regional, com a efetiva coorde- mento já lançados: Dejan­
um agradecimento pelo p(estígio que Vossa

-

Exce- nação da União ou dos �sta�os" é para efeito'� .de dir e JaYson.
lência tem dado às .comunidades interioranas e planejamento, bastante Insplratlva e nec.essano.· Além de Cunha Porã, a

també'm se constitui numa mensagem de otimismo. Por outro lado, a organização administrativa do Es- campanha se estenderá por

Quero também; aqui deixar a mensagem dos ho- tado prevâ a. exist�ncia de uma at.iv!d?de perma- diversos municípios da re­

mens que 'acreditam' no mun�cipalismo. No ':"?- nente de .artl?ulaç�o com os mu.n�clploS, �em?re gião, com os :':. candidatos

mento O Brasil sente falta de'lIderes, é necessano que passivei atraves das respectivas aSSÇ>claçoes" permanecendo uma se-'
, aume�tar·o._número de pessoas que se apresentam vidade essa entregue à Supervisão do Sistema de mana no oeste catarinense.,

para a luta pelo bem comum. Planejamento ,e Orçamento, órgão que tenho a Os deputados estaduais re-

"Esses no entanto, como todos os que desenvól- honra de dirigir a que se encontra diretamente su- tornàm a, Florianópolis
vem carg�s públicos, devem ter honestidada,cora- bordinado ao Vice-Governador do Estado". segunda-feira.

Cunha Porã

Apesar do diretório regional da Arena

permanecer firme em sua posição de so­

mente declinar os nomes de candidato ao

senado pela via direta e indireta em ja­
neiro próximo, entençle o senadqr Otair
Secker que "o partido jádeveria ter fixado
os candidatos às eleições diretas, mesmo
porque isso não se atrita com a escolha do
senador biônico e nem dos candidatos a

governador evíce-qovernador".
Na opinião do senador Otair Secker

"temos que dizer aos eleitores quais são

QS possíveis candidatos, e cobro isso do

diretório regional de meu partido, pois
sinto uma ansiedade muito grande entre

nossos correligionários" e também por­
que, sem acesso ao rádio e televisão, os
postulantes à cadeira do senado terão,

que visitar todo o Estado,' coisa, que a

oposição já está realizando, uma vez que,

largou na dianteira".
.

O Sr. seria um dos candidatos, indagou
o repórter, e Secker respondeu dizendo
ser "um soldado do partido, quese enten­
der que sou útil continuo, pois hoje estou
mais seguro para atuar na esfera federal, e

, conheço as portas onde devo bater para'
ajLidar o meu Estado, Portanto, não acre­
dito que a Arena venha simplesmente

" desprezar o meu nome".
MODELO NOSSO
Entenda o senado catarínense 'que por

estarmos vivendo um período revolucio­

nário, "não peidemos, danoite para o dia,
dar uma quinada de 180°, Dessa forma, a
mudança tem que ser gradual, e o sena­

dor Petrônio Portella procura recolher

sugestões de todos os segmentos da so­

Ciedade visando elaborar um modelo ge­
nuinamente brasileiro:'.
-:- O que está faltando, frisou, é o des­

preendimento da Arena, que precisa bus­
car um diálogo franco e autêntico, pois
temos todas as condições para nós sa­

grarmos vencedores nas eleições do pró­
ximo ano e não podemos, temer a oposi­
çào". A Arena - acrescentou - tem que se

identificar com o povo através da ação. '

Não basta dizer ao povo o que a reyolução
fez, temos que oferecer novas espectati­
vas, novos programas enào fórmulas fei­
tas errr laboratório, porque isso revolta o

povo",
'

Becker: "Oposição largou na dianteira"

de' uma Assembléia Nacional Consti­

tUirÚe, disse o senador Otair Secker que
"é evidente que alguns pontos básicos
são comuns, Agora, não p,recisamos de
uma Constituinte, precisamos é ajus­
tar a atual Constituição a.nossa realidade,
No entanto, quando o MDS estabelece pa­
râmetros, temo pelo sucesso do diálogo'
que está sendo levado a efeito pelo sena­

dor Petrônio Portella, interlocutor autori­
zado pelo presidente Geisel".

A grande tarefa do atual Congresso·
enfatizou - é buscar o aperfeiçoamento do
regime democrátfco. O povo, do meu

ponto de vista, está hoje mais preocupado
com, problemas de educação, saúde,
custo de vida, etc. E o presidente Geisel,
não creio que morra de amores pelo AI,-5,

O que queremos - prossequiu - é um

aperfeiçoarrrento dó regime que permita
que. o cidadão tenha assegurada a sua

liberdade com direito de defesa, porém,
bem caracterizada com sua responsabili­
dade. O presidente da República tem reve­

lado a disposição de realizar a abertura

política, mas não creio que ela se efetue
antes.das eleições .do próximo ano.

'Pedrini acha que "mineirismo'"
conduzirá processo suces,sóri'o

Os filhos, sobrinhos e netos de JOÃO CARDOSO BITTEN­
COURT, MALVINA RODRIGUES BITTENCOURT JOSE

,... ,
,

. ".

ARAUJO, JOAO OTTO AVIL� E THEODORETTOAVILA, con-
vidam aos parentes e amigos para a Missa que será oficiada
pelas almas dos seus queridos pais, tios e avós, no dia 8 de

.

outubro próximo, sábado, às 18,30 hs�, na Capela do Colégio
Ca.tarinense, como reverência aos que estiveram vinculados
aos 50 anos do Café"Otto.

O líderarenista Nelson Pedrini afirmou,
ontem, que a existência de correntes polí­
ticas dentro Ido partido fi mesmo a sua

potarizaçào em torno decandidaturas à
goiternança do Estado não quer dizer que
estejam ocorrendo conflitos no encami­
nhamento do problema sucessório esta-

dual. Em primeiro lugar - frisou ele - o que
está havendo é uma espécie de free�1ancer,
sem participação formal do partido €i das
suas lideranças, e em segundo, "em ter­
mosde Arena o nosso Estado nunca so­

freu maiores divergências partidárias exa­
tamente pela cautela e mineirismo como

sempre foram drenadas as soluções polí­
ticas ,e o próprio'consenso paraas candi-

.

daturas". '

�

p'edrini acentuou que "certa'angustia
de .participação pOlítica e inclusive a tra­
dição olos catar.ínenses na análise da polí­
tica partidária fazem com que sejaimpos­
sível evitar o transbordamento de opini­
ões e até mesmo ins.inuações de candida­
tos", acrescentando que esse processo
naó gerou maiores conflitos "exatamente:
porque o Governo, o partido e as suas

lideranças mais expressivas não tomaram
ainda qualquer posição".
Observou que o governador Antônio

Carlos "não se manifestou ainda nem a

respeito de nomes à sucessão presiden­
cial nem a respeito de sua própria suces-
são".

. .

,

Mas várias vezes em que al;>ordei o
assunto com o gove�nador - frisou - ele foi
ihvariavelmente fiel e coincidente nas

MISSA

respostas: aguardará o pronunciamento
do presidente Geisel quanto à sucessão
federal e, no Estado, o anuncio das dire­
trizes que com toda certeza será feito pelo
atual e pelo futuro presidente da Repú­
blica. No momento próprio, o governa­
dor acha que tem o direito e mesmo o

dever de participar do processo de sua

sucessão, ouvidos evidentemente os líde­
res partidários.

,DISCIPLINA
O líder da Arena disse que gostei

muito" das declarações prestadas pelo
ex-governador CeLso Hamosà imprensa"
a propósito da sucessãollo Estado. Uma
das coisas que o ex-governador pro­
curou deixar claro é que ele está politica­
mente vivo e presente na qualidade de um

homem que detém grande poder de lide­
rança junto à corrente a que pertence",
disse.

- Gostei muit:) pelas colocações que
ele faz, O sr. Celso Ramos foi um dirigente
partidário e um gov,ernador que sempre
exigiu disciplina, e nessa entrevista ele
novamente torna público esse discipli­
namento intelectual quarido' enfatiza
que acha correto o cronograma estabele­
cido para o encadeamento dos episódios
políticos ligados à sucessão, e quando
afirma que aguardará nó que diz respeito
o sinal verde do presidente Geisel e no

plano estadual, o prazo para a deflagra­
ção de processo, que sera iniciado pelo
governador Antônio Carlos Konder Reis.
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COLUNA DO CASTELLO

Governo trabalha

com otimismo

Nos quatro discursos que' deverá fazer atê o final d.o

ano, o Presidente da República, além de traçar diretri­
zes para reformas políticas e para a sucessão presiden­
cial, não deixará de refletir o otimismo de que se acha

possufdo o seu Coverno COIp os resultados finalmente
obtidos no setor da economia e das finanças. O ministro
Reis Veloso, do Planejamento, ínsistindo no êxito da

resposta f1�xível adotada pelo Brasil em relaçâo à crise

que afetou a economia mundial a partir de 1973 mas

com incidênciamais visível em 1974, aponta os resulta­
dos favoráveis. Por ordem, enumera o "superavit" na

balança comercial, o qual excedeu a expectativa mais

favorável, o controle e o recuo da inflação, que deverá
chegar em dezembro com uma taxa entre '37 e 38%,a
'manutenção da taxa de crescimento do produto interno
entre 5 a 6%. O ministro entende que esses índices
oferecem perspectivas muito boas para 1978, acredi­
tando que o Presidente Geisel poderá encerrar seu

mandato com uma inflação inferior a 30% e com reto-

mada do impulso desenvolvirnentista.
'

Diz o sr. Veloso que, nesse período de crise que ainda

atinge a maioria dos países, o Brasil foi no mundo a

nação que mais cresceu, Fato que comprovaria o acerto

da diretriz adotada pelo H. PND e sustentada em

plena crise de lutarpor uma taxa de cresciment�médio,
indispensável à manutençâo da economia de um país
em expansão e a criação de empregos numa região em

que é indispensável criar um milhão de empregos
anuais para atender ao mercado de trabalho, A curva

que traduz graficamente a política em execução previu
uma desaceleração gradual da economia, que desceu
dos índices de crescimento superior a 10% para o pata-"
mar dos 6%, permitindo o concomitante combate à in­

flaçâo e preparando as estruturas para' voltar ii plena
produção num futuro que já nâo estaria longe. Neste
momento estamos na parte 'mais 'baixa' 'da curvá e 'a

perspectívà: parà"::a'ianté :-é: 1\' d�:g'rad\i'ãl )te'fôinadà' d'o;
impulso desenvolvimentista em escala idêntica a 'do

período anterior.
.

Argumenta o ministro do Planejamento que está de­
monstrado faltar razão aos que defendiam o crescimento
zero ou a desaceleraçâo total da economia, isto é, para o
País, para reordenar as finanças. A estratégia adotada,
embora atravessando dificuldades específicas no c.om-·

bate' à inflação, terminou por se mostrar mais adequada
à vida do País, que reencontra agora, com o êxito afinal
obtido no setor financeiro, condíções para pensar numa
nova etapa. O País não parou, manteve sua taxa de

,cresciment.o, combateu a ínflação com êxito já compro­

vado, regularizou su� balança c.omercial e �.olt.ou a ser

uma área sedut.ora para investiment.os de capitais dis­

p.oníveis n.o.,mercad.o mundial. Os in,gress.os 'de capital'
estã.o permitind.o .o atendiment.o d.o serviç.o da dívida

externa, a qmll não ofereceria mais pr.oblemas. O Brasil
teria v.oltad.o a ser \).ma área privilegiada para inversões
.oferecend.o a.os investid.ores a indispensável segura.nça.
Assinala ainda .o ministr.o que .os divers.os "fr.onts"

abert.os a.o l.ong.o da crise nã.o impediram .o G.overn.o de

levar avante seu pr.ojet.o de inteiIsificar a implantaçã.o
de uma indústria de bens de capital e de insum.os bási­
c.os. Prevê ele, em dec.orrência d.o êxito d.os esf.orç.os
g.overmentais nesse set.or, uma mudança na estrutura d.o
c.omérci.o extern.o d.o Brasil. Deixarem.os de ser imp.or­
tad.ores,de matéria prima industrial, salv.o petróle.o, para
c.omprarm.os de f.ora apenas máquinas e equipament.os
mais s.ofisticad.os, numa mvdança de substância d.o pr.o­
cess.o ec.onômic.o intern.o.
A agricultura deverá apresentar este an.o uma taxa de

crescimento entre 7 e 8% c.om melh.oria de quase todas
as safras de cereais e a inc.orp.oraçã.o de 'n.ovas áreas

agriculturáveis: As experiências realizadas n.o cerrad.o
sã.o altamente promiss.oras e a c.orreçã.o d.o s.ol.o, 'me­
diante .o emprego de cal e seu enriqueciment.o .c.om
fertilizantes, assegurará a emergência de grandes safras
numa região até aqui impr.odutiva. C.om relação a.o

f.osfat.o de Pat.os e d� nóv.os depósit.os desc.obert.os, mon­
tada que foi a usina pilot.o, a plena produção p.ode ser

esperada para dentr.o de d.ois an.os.
.

Há p.ortant.o, refletidas nas inf.ormações do ministr.o
d.o Planejament.o, uma atmosfera de .otimism.o e de es­

perança num Govern.o que .oper.ou quase sempre SGb
um clima de pessimismo, pr.opíci.o a atrit.os internos e a

discussões sobre .o acert.o e .o desacert.o das políticas
ad.otadas. O Presidente Geisel nã.o realizou o Govern.o

que s.onhara fazer; mas realiz.ou o Governo que as cir­
cunstâncias lhe perm�tiram e trabalhara, no seu período
final, na convicção de ter'acertad.o e de ter eiimiIiado os

traumas d.o p.erí.odo. Is;;;" .o estimularia a realizar, sem
hesitação, a pàrte do seu projeto - que foi bloqueada no,
interior d.o sistema mas por influxo d.o pessimismo ge-"
neralizad.o. Esse pr.ojet.o é a distensão, que ele já nã�
terá tempo de fazer lenta e gradualmente, pois a fará de
uma vez e o mais cedo possível se é que deseja que ehi
se tome segura.,

CANDIDATOS EM MINAS
Há candidatos em Minas. "Cresêem na s6mbra e de­

sabrocham junto a tempo da c.olheita", escrev'é�'�e de lá
o j.ornalista Sebastiã.oMartins. E enumera alguns desses·
candidatos: Francelino Pereira, Fagundes Neto (s-ec�e­
tári.o de Estado), .o ministro Alisson Paulinelli, Murilo
Badaró, Bias Fortes, Paulino Cícero, Hélio Garcia, "o
jovem e irrequiet.o" Ant.oni.o Dias, J.oã.o Ferraz e .o em-.

j,,,ixador Paulo de Tarso Flecha de Lima.

Carlos Castello Branco

Senhor Diretor

onde essas atividades hoje estão
legalmente proibidas. E de se

voltar a perguntar por que os jo­
vens não procuram nos partidos
políticos os instrumentos adequa­
dos para as a suas manifestações?
Onde estão os departamentos de
jovens, concebidos para abrigar as
novas vocações de políti­
cos e introduzi-Ias, pelos canais

competentes, na nossa vida pú­
blica? Sabemos da existência de
alguns embriões desses departa-,
mentos, mas que não chegam a se'

constituir numa resposta aos an­

seios de participação que vemos

refletido nas ruas quase que dia­
ziamente, mostrando a rebeldia e

o inconformismo das novas gera­
ções. E se por trás disso se escon­

dem - como se .alega - motivações
de ordem político-ideológica, é'

porque nos atuais partidos não en­
contram esses jovens o abrigo na­
tural às suas aspirações e idéias.

CARTAS'

SENHOR DIRETOR

Com a devida permissão de
vossa senhoria e antecipando meus agra­
decimentos pela publicação desta, gostaria
de manifestar meu repúdio contra essa

"guerrinha" que estão fazendo contra a

gloriosa equipe esportiva, campeã por an­

tecipação do Estado de Santa Catarina,

oESTADO

A propósito, o 'Sr. Celso
Ramos teve ontem um dia
bastante movime';tado .

Reuniu-se demoradamente
com o ex-Covernador Ader­
bal Ramos da Silva, fez visita
a O ESTADO e, à noite, com­
pareceu a uma solenidade no

Teatro Álvaro de Carvalho.
PARECER

Chamalllento aos iovens Inlorlftàçiio geral

Por diversas vezes temos comen­
tado a questão da participação dos
jovens nas atividades político­
partidárias, advertindo que essa

convocação há que ser feita pelos
que detêm. o comando dos parti­
dos e não pode se restringir a ape­
los' e acenos de fachada. Ao contrá­
rio, tem de repousar em atitudes
firines, principalmente no que diz
respeito ao oferecimento de opor­
tunidades aos mais moços de não
só se munirem da filiação partidá­
ria, mas também de poder galgar
posições no quadro atual da vida

,
pública brasileira.

Uma das revelações' de que' tal
convocação não está ocorrendo,
pelo menos com a eficácia e a

abrangência necessárias, está na

obstinação com que a juventude
universitária procura debater os

probleinas políticos nacionais nos

próprios "campí" universitários,

,9
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Arte

Lemos na seçção Cartas, desse concei-,

tuado jornal, sob epígrafe "Interesse pela
ar�e", a carta subscrita pela Sra. 'Maria do
Carme Malinverni, viúva do pintor e escul-.
tor catarinense. A. Malinverrii Filho, {I que
passamos a responder..
Inicialmente, queremos fazer um reparo à

responsabilidade imputada pela missi­

Ivista. Somos, como atualDiretor do MASC,
respOtlsáveis pelas obras que constituem o

acervo; aquelas que recebemos quando aso.
sumimos a direção do museu e·as adquiTi-

, das durante nossa gestão;. nunca responsá-·
veis pelas obras que a ele pertenceram".
Vamos colocar os verbos e os objetos, cada
um no seu devido tempo e lugar.

,

Com referêncià a tela ,"Queimadinha de

",Sol, qüe em épocas passadas foi doada a

este Museu", desconhecemos a existência

dela, po� qualquer registro visual ou assen-

tamento nos livros de ·tombamento deste chamada Associação Ghapecoense de Fu­

museu de arte. O MASC tem em seu tebol, com relaçã,o aos acontecimêntos
acervo, e já foram muitas v�es expo�!o� ocorridos .tla Metrópole do Oeste Catari­
com outrasbbras, trabalho assinado por A. nense no último domingo.
Malinverni Filho, denominado "Dor Con-, Já é tempo 'de se acabar com os subterfú-,
tida", datado de 1927 e mais uma paisa- gios apresentados

-

pela" direção' do
gem, recanto de praia'de Florianópolis, as- Avai F. C., o que é sua característica, e com
sinado Malinverni Filho, datado de 1937.

a solidariedade de determinados cronistas
Existem ainda dep'ositados neste Museu

esportivos desta capital que escudam-se
(depositado, no sentido juridico da pa-

lavra) três outros trabalhos sobre tema de diánte de um microfone para dizerem as

guerras, ou guerrilhas. Parece-nos, Senhor, maiores aberrações, tumultuando um tra­

Diretor, que ,A. Malinvei"ni não foi assim balho feito por gente responsável que tem
tão esquecido se obra� suas também 'estão como meta a moraliiação do futebol catari­
no acervo do Museu de Arte de Santa Cata- nElDse.

rina. P�r outro'lado, entendemos que o re-, O, que o Avaí pode fazer, daqui para
conhecimerito e a consagração de um ar- frente, é jogar futebol, te�tando ganhar no
tista são feitós também pe' lo p6blico. campo e, não no bem aventurado "tape-
Portanto, no MASC, pelo menos, A Malin-

tão", como é costume e seu interesse;
vemi Filho consta entre os artistas plásti-·
cos catarinenses. Talvez,. agora, se tiver-,
mos a gentileza de receber uma corres­

pondência d'a Sra. Maria do Carmo, viúva
do referido artista, possamos complemen-·
tar com outros dados sua ficha em
nosso cadastro. Gratos ficam08 pela públio.
cação desta.

.

Cor�almente
Aldo João Nunes
Diretor do MASC

Futebol

Empresa Editora O ESTADO Ltda.

A Assembléia' Legislativa
vai constituir segunda-feira a

comissão de cinco membros EXPOSIÇÃO
encarregada de examinar a

mensagem do Governador A carioca Cécília de Castro
do Sr. Laélio Luz para o Tri- Garbaccio volta aFlorianópo-,
bunal de Contas do Estado. Iis - onde passou parte de ':
Embora a comissão disponha sua infância - a fim de mos-· •

de prazo fixo para apresentar trar sua arte. Pintora que tem :
seu parecer-três dias-não' nas paisagens o seu forte, ela :
há data certa para a inclusão . estará expondo de 13 a 23 do l
da matéria e.IU votação plená- cOITente no' ARS. J:
ria, já que a bancada do MDB JORNAL DE BAIRRO
votará contra e a bancada da .

Arena está no momento des- Circula�do o nO i de O Re-
faicada de alguns de seus in- bOjO, o primeiró jornal de
tegrantes. 'bairro edita,do em FloriapÓo* * * polis. Defende os interesses
O líder daArena, Deputado comunitários de Santo Antô­

Nelson Pedrini, fará consulta nio de Lisboa.
prévia junto aos seus lidera- Os jornais de bairr� têm
dos para conhecer a posição grande influência nas gran­
de cada um, apesar da votação des cidades, existindo 'em
ser secreta.

. grande quantidade em São
PERFORMANCE Paulo. As prefeituras, não,

raro, valem-se de suas idéias
A Eletrosul foi a empresa para converter em realidade

do setor de eletricidade a re- as aspirações populares.

MAGALHÃES EM SC

,Ou �"�abe nem encontrem
os jovens um lugar ao sol em par­
tidos fechados, dominados por es­
truturas arcáicas, incapazes de
corresponder aos estímulos de re-

novação que brotam dos'- mais
moços como uma condição inexo-

'

rável dos tempos? Quando se fala
em criar mais partidos em funçãode lideranças eventu;lmente de-

saiustadas, essa é· uma questão
que deve preocupar.' Antes de,
tudo se deve pensar em construir
algo novo, em abrir espaços e

oportunidades para o surgimento
de valores e líderes capazes de
gerir os destinos nacionais e zelar
pelas instituições que, bem ou

mal, chegam até nós. Ecomo não
haveremos de pretender estancar
o curso da história, e esse continuá
sendo um país de jovens, é sobre
essa juventude que devemos
montar os alicerces do amanhã.

O senadorMagalhaês Pinto
confirmou ontem sua, pre­

sença em Florianópolis na

quinta-feira, dia 13. Aten-,
dendo a convite formulado
por acadêmicos de Direito e

Sapiens Clube de Cultura,
vem falar sobre democracia e

'desenvolvimento, .para de­
pois debater com os estudan­
tes problemas políticos da

.

atualidade. Sua candidatura à
Presidência da República
será explicada detalhada­
mente.
A 'palestra sestá marcada

para as 20 horas, no 'auditório
do Centro Sócio-Econômico.

* * * *

As previsões são de casa

cheia.
I

POSSIBILIDADE

O Sr. Pedro Ivo Campos
ainda não é carta fora do ba­
ralho no que respeita à dis­

'puta de uma cadeira do - se-·
.

nado nas eleições de 78. Há
.correntes dentro do MDB se

movimentando para lançar
sua candidatura no próximo
dia 13, quando o Partido es­

tará reunido para tratar ofi-·
cialmente do assunto.
O ex-prefeito de Joinville

só admite concorrer como

candidato único. Em caso

contrário será candidato a de-
.

putado federal.
. ,

DEPoTMENTO

Do Governador Konder
Reis a respeito das declara­
ções do ex-Governador Celso
Ramos sobre a sucessão,esta-·
dual:

'

- Ele exerceu uma prerro-·

�ativa legítima. É um homem
público com importante folha
de serviços prestados' ao Es­
tado. Exerce liderança dentro
da Arena e resolveu que, em
face de tantas manifestações a

respeito do problema suces­

sório, a sua liderança não po-·
deria faltar. Foi uma . bela
lição de civismo e compreen-
sâo.

* * *

gistrar melhor desempenho
no ano passado, segundo, os
resultados que vêm sendo di-·
vulgados agora das pesquisas
realizadas junto a empresas
de todo o País. Foi a que mais
cresceu e seu desempenho
foi considerado brilhante,
Passou a integrar a Iista das 10
mais.

'

e 2 - Chapecó - Rua Uruguai, 1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas, 312 - Hajaí - Rua
Hercílio Luz, 412 - 10 andar - Joaçaba:' Rua 15

de Novembro, 882 - 10 andar - Joinville - Rua
9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - Rua São f'VIanoel, 216 - São

Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - Repre·

SUSPEIÇÃO

Com a intenção de abreviar
o .almoço do' Governador
Konder Reis com jornalistas,
ontem em Caldas da'Irnpera­
triz, o sub-chefe da CasaCivil
para Assuntos de Imprensa
resolveu interromper o tra­

balho dos repórteres.
Levantou-se e anunciou o

final da entrevista, agradeceu
as presenças e assegurou que
o Governador deve ter dei­
xado a todos satisfeitos. E
mais nâo disse.

'

O Sr. Konder Reis, entre­
tanto, retrucou, afirmando
,que seu' assessor era suspeito
para chegar a essa conclusâo,
numa clara alusão de que nâo

poderia falar pelos demais,
pois participara do encontro

comomembro da CasaCivil e
não como jornalista.
REUNIÃO

,

r
,
,

,

A Junta de Administração
do BRDE,' constituída pela
Diretoria do Banco, secretá­
rio do Codesul e representan­
tes dos governos e iniciativa

privada do Paraná, Santa Ca­
tarine e Rio Grande do Sul,
reúne-se terça-feira em Blu­
menau. Antes da reunião
manterá encontro com em­

presáriõs da cidade e de mu­

nicípios vizinhos.

FIM DO CAOS

A Universidade Federal de
Santa Catarina já conseguiu
os recursos necessários à im­
plantação de um novo siso,
tema telefônico no campus da
Trindade. Espera-se que ele
não tarde, pois o atual é alta­
mente deficiente.,Uma das ;
coisas mais difíceis hoje em "

Florianópolis é' conseguir . 'j"'completar urna ligação para a

.

O
-

�6S;içÀO MA;;�iDA !,
i

O Besc continua mantendo
a mesma posição do ano pas­
sado no que toca ao volume
de depósitos. Ocupa o 330 lu-·
gar, incluindo todos os Ban­
cos que operam no País, pú­
'blicos e privados.

'"
,

I)

,

,
•

"

sempre que se defro�ta com uma agremia­
ção melhor estrutUrada e melhor time.

José Francisco Chagas, Capital.

Aprestamento hospitalar

>

Correspondendo ao empenho aplicado pelo Governo do Estado no
desenvolvimento e na complementação da rede hospitalar de Santa
Catarina, a Coordenação de Proteção Materno-Infantil doMinistério da
Saúde entregou ao GovemadorAritônio Carlos Konder Reis,'em soleni­
dade efetuada recentemente no Palácio do's Despachos, o equipamento
hospitalar adquirido pela Secretaria de Saúde e Promoção' Social, com
recursos financeiros daquela Coordenação.

Os estabelecimentos hospitljlares beneficiados por essa promoção
em várias regiôes catarinenses, de modo que assim se amplia e aprimora
a eficiência desses centros de assistência social; particulanitente no

âmbito de tratamento matern�infantil, em que incidem as atençôes do
Govemo do Estado, dentro de diligente política de amparo à materni-,
dade e à infância.

'

Nessa vasta área de assistência hospitalar e de preservação do
normal desenvolvimento da criança, é louvável o empenho aplicado
pela atual gestão administrativa, ao encontro do bem estar da criança
catarinense.

.

Aliás, nos setores de proteção ao desenvolvimento das gerações
,. t�:e:�':d�h�:t:d��n:ei:t�:�:'.ie�%::t::r��e:����:�: a�f::;õa:s ��

futuro, ante as promissoras perspectivas que se franqueiam à marcha
vitorio.a do Brasil para a sua p,osição de cada vez maior prestígio entre
os povos civilizados.

A política administrativa que assim acompanha e assegura 'a expan­
são de valores humanos, obedecendo a elevados estímulos da consciên­
cia moral de nossa gente, nobilita o' esforço governamental que lhe
garante a repercussão nos sentimentos e aspirações propulsores do
crescimento histórico, nas linhas duma pecularidade mental que dis­
tingue o nosso evolver social e democrático. .

É certo que, na maneira como se procura prevenir a segura evolu­
ção do homem a serviço da coletividade nacional se denuncia o apreço

.,. ----..
"

ao fag>: :�:!1;à���u�oo���:tí;!lv�:'nneas����:!���� para o problema da
defesa sanitária da infância e para a proteção da maternidade'exalçam a

c1arividência'do Governo, cujas atividades administrativas não se di-

I vorciem do alto sentido humano na condução dos povos a melhores
destinos. E Santa Catarina se inclui entre as unidades brasileiras que, ;

integradas no plano de sentido social que se executa no País, tem sabido ,j
fazer j"s; perante, o critério federal, ao apoio a esse zelo com que l

.
�:li�U!d��� :a�;:!a��d::;�v:I��'::::���i;i��o���o��::;;::��::i:;:i :

'1 do Brasil.
Acorrendo à formaçãomental e física das gerações que chegain, não

se deve descurar a efetiva assistência que lhes é devida pela educação e

pela defesa da saúde.
É o que evidentemente tem em vista o Governo Konder .Reis,

.

aparelhando á rede hospitalar do Estado e concedendo expansão oonti".
nuada ao sistema educacional.

'

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis - Càixa Postal, 139 - CEP 88.000 - Ende­

reço Telegráfico O ESTADO, Fones 33-1866-
33-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
dos) 22-6792 (circulaçao), Tele/( 0482·11'7.
Sucursais: Blumenau - Rua 7 de Setembro,
967. - 10 andar - Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

sentantes: Rio de, Janeiro e São Paulo - /ts,
Lara LIda, - Porto Alegre - Propal Prdpa­
ganqa Representações LIda, - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife. Forta-

, leza, Belém- Perllirade Souzae'Cia, Noticiá­
"no Nacional: AJB - Internacional: AP -Radio-
fotos: AP - T';lefotos: AJB,

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prieto diz que trabalhadores
.. não tam o que reivindicar
"As lideranças sindicais estão estimulando expectati­

vas para os trabalhadores que certamente serão frus­
tradas pois o governo entende que não há o que reivin­
dicar", afirmou, ontem em Porto Alegre o ministro do
Trabalho, Arnaldo da Costa Prieto, ao classificar como
inviável a reposição da diferença salarial provocada
pelo erro oficial na avaliação da inflação de 1973 "os
metalúrgicos e outros sindicatos podem entrar na jus­
tiçado trabalho e recorreràjustiçafederal, mas nofinal
haverá uma grande frustração", disse ele.

'

Afirmando que o combate à inflação é a maior preo-
•

cupação do governo. Adiantou que não será conce­
dido abono antes do próximo reajuste salarial: "todos
precisam conscientizar-se dos problemas provocados
pela inflação, que gera um processo de transferência
de renda do mais fraco para o mais forte economica­
mente". Segundo o ,ministro, o governo tem criado
incentivos diretos ao trabalhador, como os programas

_ de treinamento e alimentação, que o ajudarão a con­

quistar melhores padrões salariais emaior rendimento.
Independente da entrada de processos na Justiça do

Trabalho, o Ministério não pretende interromper o es­
trelto contato que sempre manteve corri as entidades,
sindicais. "Durante muito tempo, fomos os únicos a

ouvi r as reivind icaçôes sind icali stas e os p rog ramas do
governo atestam que estamos fazendo o possível para,
atendê-Ias. Continuaremos mantendo um diálogo que
leve a construção de diall melhores para o trabalhador
brasileiro", disse Arnaldo Prieto. Ele lembrou que
mensalmente o Ministério do Trabalho promove a via­

gem de líder.es sindicais de todo país a Brasllla, para
que possam manter um entendimento com as autori­
dades do setor. "Sou um fervoroso adepto do diálogo
livre e tranco", afi rrnou, "e tenho a absoluta convicção
que os trabalhadores compreendem as dificuldades

que nosso país enfrenta e ,estão dispostos a dar sua

colaboração para o pleno desenvolvimento nacional.
Sabem também que em tudo. que for justo e cabível
serão atendidos, pois nossa única intenção é servi­
los".
A propósito do diálogo entre governo e trabalhado­

res, Arnaldo Prieto adiantou' que "a partir da segunda
quinzena deste mês, o Ministério do Trabalho prorno-:
verá; de. forma rotineira, reuniões com as confedera­

ções naclonals de trabalhadores e de empregadores,
para a discussão de assuntos de interesse das clas-

ses". Disse que nenhum assunto será proibido, po­
dendo ser discutido, inclusive, "cálculos governarilen�
tais � reajustes salariais".
"A preocupação do Ministério do Trabalho é com o

diálogo-destacou - e com essas reuniões estaremos
.eonsolidando essa' posição e proporcionando mais
abertura aos trabalhadores. O ministro do Trabalho
lembrou que os contatos entre o seu Ministério e os

.trabalhadores têm sido constantes, através de visitas
pessoais a sindicatos, confederações, de delegacias
regionais de trabalho e também pelo projeto Brasília,
que leva trabalhadores e líderes sindicais-a capital fe­
deral para debater o programa do Ministério e para
análises críticas.
O ministro Arnaldo Prieto negou que esteja havendo

uma maior movimentação sindical nos últimos meses,
afirmando que o governo tem mantido permanente
diálogo com as entidades sindicais e eles têm se movi­

,mentado sempre, "só que a imprensa chamou atenção
para o fato dos trabalhadores terem se reunido com

outros ministros (da área econômica) que não o �o
trabalho ". Lembrou suas VIsitas as fitims do morro'

velho em Minas Gerais, onde desceu a uma profundi­
dade de 700m "para conhecer as condições de tra­
balho do operários", de seus contatos com os "bóias- ,

frias" e com a federação dos metalúrgicos. fl'1-
sande que este é o desejo.do Ministério: "conhecer os
problemas dos trabalhadores de perto".'

I'
"

Prieto: expectatioas dos trabalhadores serão [rustradas .
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50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906
intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
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PREço

BRDE vai repassar
Cr$ 50 milhões para

o setor, turístico
o presidente rismo".

da Embratur, Said Farhat., Informou ainda que até o
,

confirmou ontem, em Porto fim do ano o Congresso
Alegre, que alguns grandes Nacional deverá aprovar o

, hotéis brasileiros se encon- projeto de lei 3.891/17 da

tram em grave crise finan- Embratur, que obriga o re-

.ceira e que"o governo está gistro periódico, na Em­

a! ento ao problema, já presa Brasileira de Tu­

tendo iniciado entendi- rismo, de "todas as empre­
mentos com alg'umas,em- sas que exploram serviços
presas para resolver a si- turistlcos". Disse que o pro­
tuação". Negou, no en- jeto já passou pelas co­

tanto, que tenha afirmado, missões de justiça e de

em depoimento prestado economia da Câmara dos

no Conselho Nacional de Deputados, faltando so-

'Turismo, que seriam na- mente passar pela de fi-'

cessários Cr$ 22 bilhões nanças e depois ser enca-
'

para regularizar a situação minhado ao plenário.
de 35 hotéis em crise, con- Enquanto a Federação
forme chegou a ser divul- Nacional de Hotéis e siml-
gado por alguns órgãos de lare� considerou, no' último

imprensa. Congresso da Classe, que o
"Nunca falei no número projeto "provocará um re­

de hotéis em crise nem no tardamento no desenvol­

volume de recursos nece- vlrnento do turismo brasi­

sários" - observou Said lelro", o Said Farhat defen­

Farhat, que credenciou o deu a necessidade do re­

Banco Regional de Desel')- gistro dizendo que "o em­

volvimento do Extremo Sul preendimento turístico diz

,(BRDE) a repassar recursos respeito direto a boa fé do

da E.mbratur da ordem Cr$ público, pois na venda dos

50 milhões, destinados ao
,
serviçosofatorconfiançaé

financiamento de em- essencial. O que faremos,

preendimentos turísticos, através do registro, será ve­

principalmente pequenas e rificar periodicamente a

medias empresas. manutenção dos elemen-

'Depois de informar que os tos de confiabilidade, para
recursos liberados pela que o público continua

Ernbratur atingirão este confiando".

ano a Cr$ 1 bilhão, Said Explicou que os recursos

Farhát não confirmou 'se o ,de Cr$ 50 'milhões a serem

Merídlen-Bahla,' conforme repassados pelo BRDE

, já foi divulgado, encontra- compreendem três tipos de
se entre os hotéis em crise financiamentos: para pe­
financeira: "Não identlfica- quenase médias empresas,
remos nénhuma das em- com correção monetária

presas em dificuldades". pré-fixada e juros de 2 por

Perguntado sobre as rei- cento ao ano;' para em­

vindicações do 20 Con- preendlmentos de inicia­

gresso Nacional de Hotela- tiva estadual e municipal"
ria, realizado em Porto correção pré-fixada e

Alegreem setembro último, juros de 3 por cento ao ano

disse que já teve uma pri- e para grandes ernpréen­
meira reunião com a ',Fede-' dimentos, correção plena e

raçã-o Nacional de Hotéis e ju ros de 5 por cento ao ano.

similares e que "dentro de Na próxima segunda-
1,0 d ias teremos um novo feira, Said Farhat i rá fazer a
encontro para um exame primeira conferência do

mais aprofundado .do do- seminário Pot-Rio, sobre o

cümento final do en- plano de ordenamento tu­
centro". rístico da cidade do Rio de

Uma das reivindicações Janeiro, falando sobre "a

do encontro foi no sentido importância do ordena­

de haver um menor des- mento do território para o

conto nas diárias de hotéis desenvolvimento turís­

para as excursões de VTD tico". Be definiu o que é a

(Vôo de Turismo Dornés- filosofia básica des� or-
,

tico) e DTDR (Turismo oo- denamentO: "nós, �i huma­
méstico R.odoviário), que é nidade inteira, temos a

de 40 por cento. O presi- posse da terra, mas: como
dente da Embratur prefere posseiros, temos deveres
estudar melhor a relvtndí-: ;ni' relação aos danos

caçào antes de responder, da terra, que é toda a hu­

adiantando somente que manidade. E uma obriga­
"uma indústria hoteleira ção .com o eco-sistema, na
Iucratlva é importante para busca de se melhorar a

o desenvolvimento do tu- qualidade de vida".

Thompson Flores '�'

,inspeciona obras da�
,

,
, �

Eletrosul em Blumenau

ThompsonFlores proferiu conferência em]oinville

O presidente das, Cen­
trais Elétricas do Sul do
,Brasil S/A (EletrosUI),
Telmo Thompson Flores,
inspeelonou durante a se­

mana as obras da subestà-
. ção de ltoupava Central,
em Blumenau. Esta, se­

gundo os técnicos da Ele­
trosul será a mais impor­
.tante no complexo da em­

presa em Santa Catarina,
pois servirá de ponto de
convergência do variado
sistema de transmissão e

ponto de distribuição de
energia para a Região Sul,
através de conexão com a

Celesc. Os custosfinaisdas
obras estão orçados em

Cr$ 1 bilhão 500 mil.

Thompson Flores esteve
também na cidade de Join­
ville onde manteve conta­
tos com empresários lo­
cais. Em palestra efetuada
na Escola Superior, de
Guerra, sobre as ati�idades
da Eletrosul, o presidente
revelou que "a geração da
Empresa é suficiente para a'
demanda atual, novas li­
nhas de transmissão estão
sendo construídas e a de-

manda futura não estará
descoberto: "O Governo
Federal tranquiliza os em­

presários e à, população,
damos e daremos confi.abi­
lidade ao sistema de forne­
cimento de energia'
Após atender o convite

do presidente da Fundição
Tupy para visitar as instala­
ções da indústria, Thornp-
50n Flores esteve reunido
na Associação Comercial e
Industrial de Joinville com

os empresános,' que mani­

festaram suas apreensões
com relação ao forneci­
mento de energia àquela
cidade, fato que tem oca­

sionado prejuízos para o

comércio e indústria. Na

oportunidade ele justificou
que nem sempre os pro­
blemas são surgidos na

área de atuação da Eletro­
sul, já que na Região Sul a
slJ"btransmissão é feita
pelas concessionárias es­

taduais, mas que a confia­
bilidade do sistema intE!­
grado está aumentando em

função dos maciços inves­
timentos que o Governo
Federal vem fazendo no

setor energétíco.

o presidente da Federação das Indústrias do Estado
de Santa Catarina recebeu úm telegrama do presidente
da IV Conferência Nacional das Classes Produtoras -

Conclap - solicitando que a lista com os nomes dos

empresários que participarão do encontro seja enviada
com antecedência de 15 'dias. A exigência faz parte do

cerimonial, tendo em vista que caberá ao presidente
Ernesto Geisel presidir a cerimônia inaugural. A IV

Conclap será instalada no próximo dia 31, no salão de

convenções do Hotel Nacional no Rio de Janeiro, e se

estenderá até o dia 5 de novembro. ,

* *', *

A Associação da Indústria e Comércio de Agrolândia
ao comemorar o primeiro aniversário no início do mês,
apresentou um balanço de suas atividades aos associa­
dos e autoridades, presentes: reivindicação ao governa­
dor do Estado solicitando asfaltamenlo da estrada Trom­
budo Centràl-Agrolândi,a; instalação de uma agência do
Banco cio Estado de Santa Catarina; implantação de
redes de eletrificação rural e instalação de escola de 20
grau; construção de uniqede tiospitelerpelo Funruràl.

* * *

'A Secretaria da Agricultura e Abastecimento irá exe­

cutar os trabalhos de, implantação de uma Estação de
Piscicultura, localizada em São Pedro de Alcântara, no

Imunicípio de São José. Para a realização do projeto que
visa fortalecero setor pesqueiro do Estado, a Secretaria
da Agricultura firmou convênio com a Superintendên­
cia do Desenvolvimento da Pesca (Sudepe), que contri­
buirá no presente exercício com Cr$ 439 mil. Os recur­
sos da Sudepe serão liberados conforme cronograma de
desembolso aprovado, e serão movimentados pela As­
-socíaçâo de, Crédito e Assistência Pesqueira de Santa
Catarina (Acarpesc) que é o agente executor do projeto.

• * "" *

o Banco Real, através da Cis, Real de Crédito Imobiliá­

rio, adquiriu o controle acionário total da Crefisul-Crédito
Imobiliário, Região Sul. A partir de agora a Cia Real de

Crédito, que só atuava em São Paulo, Matá Grosso e

Rondônia (sétima região), obteve licença para estender

suas atividades aos Estados de Santa Catarina, Rio

Grande do Sul e Paraná.

Os recursos destinados pelo Banco do Brasil ao setor
agropecuário cresceram de �4% no período de agosto de
1976 a agosto de 1977, atingindo o saldo de Cr$ 149
bilhões. Esse montante deverá elevar-se até o final do
afio para Cr$ 160 bilhões, graças à concentração n-o
último trimestre de maior demanda de crédito rural,
especialmente ao que tange aos programas de custeio
agrícola.

* *'*

A Cooperativa Regional Agrícola Norte-Ceterinetise de
Mafra está patrocinando um concurso regional deprodu­
ção de feijão preto, objetivando o uso de sementes fisca­

lizadas, conservação do solo, adubação, densidade de

semeeciure ..�pqca de plentio e controle de ervas detii-
, < rohf1..s",Cpmf?íCiajiz.ação a trsvés. de cooperetive, visando
eliminar os ceneis intermediários e proporcionar maior
rentabilidade ao produtor e menores preços para o con­

sumidor. O concurso é apoiado pela Acaresc, cooperati­
vas e pelas prefeituras de 12 municípios da região,

"Não se pode esperar uma identidade de pensamento
entre o Governo e empresário, pois nós defendemos os

interesses globais do País. O Governo pensa em termos

totais, um fato que muitas vezes leva a quebra: de iden­
tidade face aos objetivos. O empresário fica na sua

linha, em defesa de seu setor industrial, essa é a reali­
dade". Esta é a posição do ministro dá Indústria e Co­
mércio, após ter recebido em audiência o presidente da
Associação Brasileira para o Desenvolvimento das In­
dústríasr 'de Base, acrescentando que' o setor siderúr­
gico est�tàl será o que maiores pedidos em carteira dará
à indústria de bens de capital. "Isso é bom, pois as

indústrias instaladas poderão viabilizar seus investi-
mentos",

* * *

Uma ampla exposição sobre o programa especial de
controle da erosão do solo urbano no Noroeste do Paraná
e a avaliação das ações executadas especialmente nas

cidades de Paranavat e Nova Esperança, são um dos
principais aspectos que serão abordados pelo Conselho
Deliberativo da Superintendência do Desenvolvimento
da Região Sul (Sudesul) que estará reunido em sua 39a.
sessão, dia 13 próximo, na Câmara de Vereadores de
Paranavaí (PR). Caberá aoministro Maurício Rangel Reis,
do Interior, presidir o encontro,

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO
EXTREMO SUL

EDITAL DE LICITAÇÃO. OS nO 77/77

Levamos ao conhecimento das pessoas interessadas

que se acha aberto o Edital acima.
,

1, OBJETO:
"

, 01 - U m terreno sito noMunicípio deJoinville à Estrada
Suissos com 175.000 metros quadrados.

02 - Um terreno sito noMunicípio de Joinville à Estrada
Suissos com 158.282 metros quadrados.

03 - Um terreno sito no Município de Joinville à Rua

Ruy Barbosa (antiga Estrada da Cruz). com ;35.670 metros
quadrados, com uma casa de I11't>radia.

,
'

04 - Um terreno no Município de Joinville à Rua Ruy
Barbosa (antiga Estrada da Cruz) com 5.000 metros qua­
drados.

05 - Um terreno sito.no Município de São Francisco do
Sul localidade de Barra do, Sul, em Bupeva com 515.630
metros quadrados,
2. PRAZOS E LOCAL:

A aceitação das propostas se dará a parti r de 06.10.77,
diariamente,no horáriodas08:30 horas às 1,1 :30 horas e das
13:30 horas às 18:30 horas até às 18:00 horas do dia
28.10.77 no setor de Protocofo do BRDE, à Avenida Hercí­
lia Luz, 57 - ;30 andar, Fone: 22-7722, Florianópolis ., SC.
3. OBTENÇAO DO EDITAL E INFORMAÇOES:

O Edital completo bem como outras informações po­
derão ser obtidas no Endereço citado, junto a.Comissão de
Vendas, ou em Porto Alegre na Agência do BRDE. Rua
Uruguai, 155, 5° andar, ou em Curitiba na Agência do
BRDE, Rua Emiliano Perneta, 160.

f

Florianópolis, �3 de Outubro de 1977

AMAURY BOTTO GUIMARÃES
Coordenador da COVEN.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seis policiais
tentaram linchar um preso

sendo que os parentes de
Lindomar quando souberam
da disposição dos policiais
de rnatar,o detido, formaram
um grupo numeroso e, ar­

mados, foram em vários veí­
culos até o "Santa Augusta",
mas não chegaram até lá,
sendo impedidos pela polí­
cia.

Criciuma' (Sucursal) - Seis

policiais tentaram li nchar um

rapaz de 22 anos de idade, na
noite de quinta-feira última"
quando estava sendo reti­
rado do presídio "Santa Au­

gusta", onde se encontrava
detido ilegalmente. Os poli­
ciais queriam vingar a morte
de seu colega João do Nas­
cimento, que foi morto por
Lindomar (o preso) na tarde
de domingo último.

NO ataque ao veículo'
usado pra retirar Lindomar
do presídio, os policiais não
obedecem as ordens de dois
oficiais da PM que estavam
no local, comandando. dois
destacamentos de policiais
militares, para garantir a vida
do preso.
O fato ocorreu às 20h35m,.

em frente ao presíd io, porém
o clima de tensão surgiu no

início da tarde, quando o ad­
vogado de Lindomar, Ar­
mando Serafim, foi ao juiz
pedir a liberação do rapaz
que estava preso, sem fla­

grante e nem ordem de. pri­
são preventiva, desdeo início
da semana.

Os acontecimentos se de-
senrolararn tensamente,

qBERAÇÃO
As 14 horas o advoqaco,

Armando Serafim, recebeu
do .Juiz Substituto, Gildo
Kutner, a ordem de soltura
para Lindomar. Ele 'obteve o

Habeas Corpus porque' o
rapaz não foi preso em fla­
grante e nem havia sido ex­

pedida ordem de prisão pre-
.

ventiva contra ele.
,

O advogado, em compa­
nhia de um escrivão, foi até o
presídio que fica no bairro de
Santa Augusta, a 8 quilôme­
tros da cidade. Os policiais
que queriam linchar Lindo­
mar seguiram também. Eram
17h30min.
Neste meio tempo, familia­

res e amigos de Lindomar da
Silva, sabendo da disposição
ccs policiais, lotaram duas
camionetas Kombi e outros

militares

veiculos e, armados, foram
em direção ao "Santa Au­

gusta". Porém, a segurança
· do local estava sendo feita
por um destacamento de
soldados de Araranguá, co­
mandados por um tenente,
que impediu a passagem dos
familiares.
Em frente a cadeia, vendo

os policiais que queriam
agredir a Lindomar, Ar­
mando Serafim alegou falta
de segurança para a retirada
do rapaz. O advogado per­
maneceu no local até às
19h15m.
Um tio de Lindornar,

Osmar dos Santos, chegou
ao local com um automóvel
Opala para tentar retirar o jo­
vem. Um dos policiais, então,
esvaziou um dos pneus do
carro.

Enquanto trocava o peneu
do carro, Osmar Santos re­

cebeu a informação de um
oficial que poderia retirar o
jovem com uma viatura poli­
ciai, mas que seria necessá­
rio uma solicitação por es­
crito.

denaram que os outros poli­
ciais que ali estavam com in­

tenções de vingança que se

retirassem, ou seriam presos.
As 20h25m, o advogado re­

tornou novamente ao local,
em companhia de Osmar ..
Lindomar saiu da casa de
correção dez minutos depois
e, rapidamente, entrou para o
carro.

.

- E agora! gritou um dos
seis policiais que estavam
escondidos em um mato
próximo, e todos correram
em direção ao Opala. Lindo­
mar conseguiu fechar o vidro
a tempo, evitando as panca­
das. Seu tio, porém, levou
socos. Mesmo assim, pôde
deixar o local.
Lindomar deve permane­

cer em liberdade enquanto
se processar o inq uérito po­
liciaI. Seis testemunhas, que
presenciaram a morte do
soldado João Nascimento,
morto por Lindomar, já
deram seus depoimentos.

Devido ao clima de tensão
que envolve as duas partes,
policiais e parentes do jo­
vern.a situação de Lindomar
é delicada, pois os parentes
·,temem por sua integridade.

As 20h10m, os policiais
que faziam a segurança or-

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIDADE OPERACIONAL DE ENSINO
SUB-UNIDADE DE ENSINO SUPLETIVO

COMISSÃO CENTRAL DE EXAMES SUPLETIVOS

EDITAL N0 02/77
Fixa o calendário de inscrições e provas para os Exames Supletivos de 1° e 2° graus para dezembro de 1977 e dá outras

providências: . '.'
O Presidente da Comissão Central de Exames Supletivos (COMCES) no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo

parágrafo único do Art. ao da Portaria N° 005/74 SEE de 06/05174 que regulamenta a Resolução 04174 do Conselho Estadual

de Educação, torna pútilico:
1.· As inscrições aos Exames Supletivos de 1° e 2° Graus estarão abertas no período de 10/10 a 24/10/77 e serão

realizadas nas Coordenadorias Regionais de Educação. O encerramento dar-se-à dia 24/10 às 1a horas.

2 ··Poderão inscrever-se candidatos de ambos os sexos que preencham as seguintes exigências:
· Para 1° Grau· 1'a anos completos ou a completar antes de se submeterem à última prova.
· Para 2° Grau- 21 anos completos ou a completar antes de se submeterem à última prova.
A emancipação' ou casamento não isenta o candidato das idades acima exigidas.

Obs. Será nulo de pleno direito qualquer exame prestado por candidato que, no dia da última prova, não tiver atingido a

idade mírurna expressa claramente no presente item. .

.

3· No ato da inscrição o candidato deverá apresentar os documentos abaixo relacionados:

Deverão ser originais:
· Cártei ra de Identidade Civil

· Carteira de Estrangeiro (modelo 19)', no. caso do candidato ser estrangeiro, a qual' substituirá todos os outros

documentos de Identidade.
.

· Carteira de identidade Militar (para,militares)
Poderão ser fotocópias autenticadas:

· Titulo de Eleitor
· Ouítaçãodo Serviço Militar (para o sexo masculino)

-s Deverá apresentar ainda:
· uma fotografia 3/4 (recente)
· Comprovante de pagamento da taxa de inscrição que será de'Cr$ 35,00 por disciplina, efetuada no BESC, em conta

especial do FEAESC.
Não se aceitará, em hipótese alguma, inscrição sem Carteira de Identidade
4- A inscrição será feita medianté requerimento padronizado, assinado pelo candidato, sendo vedada toda e qualquer

procuração.
.

..

.

.

5- OsExames Supletivos versarão sobre as seguintes matérias no Núcleo Comum fixadas pelo Conselho Federal de

Educação:
· Comunicação e Expressão

· Estudos Sociais
· Ciências
6- Os exames serão realizados por disciplina com a seguinte distribuição:
a) Língua Nacional e Língua Estrangeira Moderna (para o 2° grau) em Comunicação e Expressão
b) História, Geografia, Orqanlzaçào Social e Politica do Brasil, Educação Moral e Cívica em Estudos Sociais

c) Matemática e Ciências Fisicas e Biológicas emCiências.' .

7- A nível de 1° e 2° qrausvos exames de Língua Nacional incluirão prova de Redação.
8- A nível de 2° grau, os exames de Língua Nacional incluirão Literatura Brasileira.

9 • Em Língua Estrangeira Moderna os carididatos poderão 'optar por In'glês, Francês, Alemão ou Italiano.

10- Será permitida a realização de Exames Supletivos de 2° grau independente da apresentação de Certificado de 1°

grau.
11 . Os candidatos poderão Inscrever-se para prestar exames globalmente numa só etapa, ou parceladamente.

.

12- Os locais de inscrições serão as sedes das Coordenadorias Regionais de Educação de: Florianópolis, Tubarão,
Blumenau, Joinviile, 'Rio do Sul, Lages, Mafra, Joaçaba, Concórdia, São Miguel D'Oeste, Chapecó, ltajaí, Criciúma e'

Caçador.
13- As provas dos Exames Supletivos de 1° e 2" graus serão realizadas nos dias 15, 16,17 e 18 de dezembro de 1977.

Homologado em'3/10/77
Mário Cesar Moraes

Secretário de Educação e Cultura

Rosamaria Beck Monguilhptt
Presidente da COMCES

VISTO
Renato Luiz Wenze

Diretor CE

: ,
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Aos amigos e parentes pela compreenção e
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CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA S. A.

C.ElESC

COMUNICAÇÃO
A CELESC
AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS comunica a seus consumidores que
DÇ>MINGO, dia 09/10/77, haverá desligamento de energia elé­
trica, nos seguintes locais e horários:
Das 6:00 às 8:00 horas: DESLIGAMENTO GERAL EM TODA A
ILHJA, com exceção do centro da Capital.
OBS: A fim de atender serviços de manutenção e reforma da

·

Subestação Distribuidora e Subestação Coqueiros.
Das 6:00 às 8:00 horas: Barreiros, Biguaçu, Antonio Carlos, São
Miguel, Palhoça, S. Amaro e adjacências.

·
OBS: A fim de atender serviços na manutenção dos disjuntores
-na SE do Roçado.
·:Das 6:30 às 11:00 horas:R. Fulvio Aducci a partir da Santos Sa­
raiva até a Rua CeI. Pedro Demoro, R. CeI. Pedro Demoro, Libe­
rato Bittencourt, Gaspar Dutra, Max Schrarnrn, Leoberto Leal,
Jardim Atlântico, Balneário e adjacências.
OBS: A fim de permitir trabalhos na reforma da RD primária.

"Florianópolis, 07 de outubro de 1977.

A EMPRESA

Motorista Colisão entre ônibus e

automóvel deixa .saldo
. de 1 morto e 7 feridos

morre

eletrocutado

" em' 'tCfial

ITAJAÍ (Sucursal) - O moto­
rista profissional Antonio Caro.
los Ribeiro Martins, casado, 25
anos, residente em São Paulo,
que trabalhava na firma trans-·

portadora Atomé Ltda, morreu
eletrocutado ontem por volta
das 6 horas, no momento em

que ligava o motor elétrico da
refrigeração de seu caminhão
frigorifico.
O acidente ocorreu no posto
kilômetro 138'ltda, na BR-I0l,
próximo a loja Moellmann. No
momento em que a vítima li-o
gava o fio do sistema elétrico de
refrigeração do caminhão pla­
cas IW-5507 de São Paulo, não'
havia energia elétrica na re­

gião, Distraidamente, segurou
as duas fases do fio-força,
quando, de repente, a energia
elétrica voltou a ser acionada.

.

O violento choque fez com

que a vítima tivesse seu peito
rachado no meio e a morte foi
instantânea. O corpo foi levado
ontem mesmo para São'Paulo.
Antonio Carlos Martins, trazia
uma carga de frios para a filial
da empresa em Florianópolis,
fazendo parada naquele posto
do kilômetro 138 para descan­
çar e depois prosseguir viagem.

Uma pessoa teve morte instantânea e
.

mais sete resultaram com ferimentos
generàlizados, quando um automóvel
Kharmann-Ghiã chocou-se violenta-:
mente com" um ônibus da Auto Viação
São Cristóvão. O acidente aconteceu no

quilômetro 157 da BR-101, localidade de
Santa Luzia, proximidades de Tijucas,
por volta das 20 horas de anteontem. As
vítimas foram internadas nos hospitais
São José de Tijucas e Caridade, da Capi-:
tal. .

Na- noite de anteontem, o Kharmann­
ghia de. placas BL-8252, licenciado em

Blumenau, trafegava no acostamento da
contramão, no sentido Tijucas­
Florianópolis, .corn os -faróis apaqados
O automóvel estava sendo dirig-ido por
José Darci Gomes (residente na praia de
Perequê, proximidades de Tijucas). Em.
sua companhia, encontrava-sé um

amigo, Osmar Isabel de Andrade 38
anos, também residente na Praia de Pe-

requê).
.

No sentido Floriánópolis-norte do Es­
tado, trafegava o ônibus da Auto Viação
São Cristóvão, percorrendo a linha
Tubarão-São Paulo, com aproximada­
mente 22 passaqelroa.Conduzia o cole­
tivo, o motorista' profissional Tarcísio
Pacheco (residente em Criciúma).
Inesperadamente, o Kharmann-Ghia

saiu do acostamento' da contra-mão e

"entrou na 'pista de rolamento da BR,
chocando-se frontalmente e depois late­
ralmente com o ônibus, quecapotou no

lado esquerdo da rodovia, quando ten­
tava se desviar do automóvel. O acom­

panhante do motorista do Kharmann-

Ghia, Osmar Isabel de Andrade, morreu
no local do acidente.

VÍTIMAS
OS passageiros do, ônibus, Maria da
Conceição Batista da Costa (52 anos, na-,
tural de Tubarão), Maria de Lourdes Sil-'
veira (õõanos, residente e!11 Tubarão),
Jaime Matos Fernandes (44 anos, de Tu­
barão), e o motorista do Kharmann­
Ghia, José Darci Gomes (residente na

praia de Perequê), encontram-se inter­
nados no Hospital São José de Tijucas, e
não apresentam, agora, ferimentos gra­
ves. As outras três vítimas, LorenaAntu­
nes. Graciomo (60 anos, residente em
Tubarão), Arino Medetros-Graciorno (66
anos) e Odete Graclorno-de Medeiros (40
anos, também residente em Tübaráo),
estão internadas no Hospital de Cari­
dade, na Capital, e também se encon­
tram fora de perigo.

.

A Polícia Rodoviária Federal, núcleo da
Serraria, em Barreiros, .esteve no local
do acidente, para atendimento às víti­
mas e levantamento técnico da ocorrên­
cia, para apurar as responsabilidades. O
corpo de Osmar Isabel de Andrade foi
transportado para o Hospital São José
de Tijucas, logo após o acidente. Poste­
riormente, removido para o Instituto
Médico Legal, para a efetivação lia ne­

crópsia e liberação para sepultamento.
A equipe técnica da Polícia Rodoviária
'Federal, até a tarde de ontem, não sabia'
o motivo porque o Kharmann-Ghia inva­

�i� � pista prioritária do coletivo. Os po­
llciais aguardam .0 restabelecimento do
motorista do automóvel, Jose Darci Go-

.

mes, que prestará depoimento.

Dionísio Cerqueira firma convênio de trânsito
o município de Dionísio

Cerqueira firmou Convê­
nio de Delegação, de En­

cargos de Serviço de
Trânsito Público, com a'

Secretaria de Segurança
e Informações.
O ato teve lugar no çe­

binete do Secretário Ary

. ORDEM D(lDIA
1°) Aumento do capital social de. eis 3.575.285,15,

mediante a incorporação da correção monetária do ativo
imobilizado.

.2°) Outros assuntos de interesse social.

ANDER S/A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PESCADO
C.G.C.MF.N° 86.185.113/0001.24

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Serraria, São José, 05 de Outubro de 1.977

Ficam os senhores acionistas desta sociedade convi­
dados, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, .

a realizar-se às 10,00 horas do dia 18 de Outubro de 1.977,
na se:de sO?ial, à BR.1 01, KM.201, em Serraria, Município
de Sao Jose, Estado de Santa Catarina, a fim de delibera­
rem sobre a seguite:

Angelo D'Errico
Diretor Presidente

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

EDITAL No. o38i77

SURDEZ
APARELHOS ULTRA MODERNOS

de som suave e natural Procedência:
Suíça, Alemã e Dinamarquesa

Assistência em qualquer marca de

aparelho. mesmo Que tenha

comprado em outro lugar.

���i�52icilaÍlnMos
de experiência
de WALOEMAI\
NAZAAETH

Consulte seu médico
Rua Felipe Schm'dt. 27· J o anda, ConJ. 312
Ed. 0'81 Velho Fone.' 22.6.8-47
!!IS 000 - F1otlanOpoh. _ se

,.
MUNICIPIO DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA DE OBR�S

A �ec�etaria de Transportes e Obras da Prefeitura 'Mu�icipal de
FI�na�opohs, com sede em Florianópolis, à rua dos Ilhéus no. 8-
Edlflclo Aplub - 10. andar, através do Grupo Executivo de Licita­

çõe.s, torna p�blico que fará reallzar Tornada de Preços Para preso
taçao de serviços de Sonorização dos XVIII JOGOS ABERTOS DE
SANTA CATARINA, a ser realizado nesta Capital. I

As propostas deverão ser entregues até as 09:00 horasdo dia 17
de outubro de 1977, na Secretaria de Transportes e Obras no

E(ndereço supra menctonado.A abertura dos Documentos de 'Habi-.
Iitaçáo será no.mesmo dia, hora e local mencionados.
O Edital encontra-se à disposição dos interessados nesta Secre·

taria, _onde poderão ser.retirados, mediante o recolhimento da
quantia de Cr$ 200,00 (Duzentos Cruzei ros) no horário das 08:00 às
12:00 e das 14:00 às 16:00 horas.

. ..

Florianópolis 06 de outubro de 1977

Adv. Ricardo José da Rosa
presidente do GEL

Engo. Marcos Ricardo de Almeida Brusa
Secretário de Transportes e Obras

�
Im·

MUNIC!PIO DE FLORIANÚPOLIS

SECRETARIA DE bBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N° 036/77

A Secretaria de Transportas va Obras da Prefeitura,
Municipal de Florianópolis, com sede em Florianó-'
polis,.à Rua dos Ilhéus no. 8- Ediflcio Aplub- 10. andar, através do
Gr�po Executivo de ,Licitações, torna público que fará realizar
Tomada de Preços para a Recuperação do Centro Social do Ribei.
rão da Ilha, nesta Capital.
As propostas deverão ser entregues até as 11 :00 horas do dia 24 de
outubro de 1977" na Secretaria de Transportes e Obras, no ende­
reço supra mencionado. A abertura dos documentos de Habilita­
ção será no mesmo dia e local mencionados, as 15:00 horas.
O Edital encontra-se à disposição dos interessados nesta secre­

taria, onde poderão ser retirados mediante o recolhimento da
quantia de Cr$ 200,00 (Duzentos cruzeiros) no horário das 08:00 as
12:00 edas 14:00 as 16:00 horas.

Florianópolis, 06 de outubro de 1977
Adv. Ricardo José da Rosa

Presidente do GEL •

engo. Marcos Ricardo de Almeida Brusa
Secretário de Transportes e Obras

.
I �

Oliveira., que representou A parcela atribuída a
•

a Secretaria de Sequ- 551, será por esta apli­
rança e Informações,. cada na recuperação e

s�nd? o município de aquisição de veículos,
Dionísio Ceroueireàeore- peças e ecessonos,
sentado por seu prefeito, equipamentos e máqui­
V�/dir Maran. A lei muni- nas, aparelhos em geral,
cioet autorizando o pre- mobiliário, impressos,
feito a firmar o convênio, combustível e lubrifican­
tomou o no. 1.000 e é da- teso
tada de 1 � de setembro Caberá ainda a SS/;
último. executar o policiamento
Em decorrência do do- e tiscelizeçêo de trênsito,

cumento, a 551 imporá as o que será feito através da ,

multas aos infratores de Polícia Militar. \ :
trânsito, as quais serão Ao ato de assinatura es- �recolhidas ao Banco do tiveram presentes o

Estado de Santa Catarina Chefe de Gabinete da 551
S/A. Aquela casa bancá- . Cei Benhour de Castro •

. i " , R.9'V§{iz, o-Chefe�

do f:so� �

ria fará o repasse a Prefei- tado fV(aior da PolíCia,Mili-
•

tura Municipal que, por ter, Cei Zizimo Moreira, o •

sua vez, contabilizará Diretor da Polícia Civil
"

30% a conta de sua re- Delegado Clóvis Ferrero.,
. ceita orçamentária, credi- o Assessor Militar da 551
tando os 70% restantes a Cet "Francisco Antonio ae. t
Secretaria de Segurança Silva, além de outres au-

e Informações. toridades.HORÁRIO DAS PROVAS

15 16 17 18

7:30 - 10:00 7:30-9:30 7:30- 10:00 7:30-9:30

Língua Nacional História Matemática Ciências Físicas
.... e Biológicas

(10 grau) (1 ° grau) (10 grau) (10 grau)

10:30 - 12:30 10:00-12:00 10:30 - 12:30 10:00 - 12:00

Geografia História Educação Moral Ciências Físicas
e Cívica e Biológicas

(2° grau) (2° grau) (2° grau) (2" grau)

14:00 - 16:00 14:00 -·16:00 14:00-16:00 14:00-16:00

Geografia O.S.P.B. Educação Moral Língua Estrangeira
· e Cívica Moderna

(10 grau) (1 ° grau) (10 grau) (2" grau)
.

16:30-19:00 16:30-18:30 16:30- 19:30

Língua Nacional
M�temáticae O.S.P.B.

Lít. Brasileira

(2° grau) (2" grau) (2° grau)

14- Os candidatos, devidamente inscritos, deverão se apresentar no Estabelecimento onde prestarão'
exames, 30 minutos antes-de cada prova trazendo o Cartão de' Identificação, Carteira de Identidade e cane!a
esferográfica azulou preta.

15 - Os caso omissos, referentes às inscriçôes, serão resolvidos pela COMCES, mediante exposição de

motivos, por escrito.
Florianópolis, outubro de 1977

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTENCIA RURAL
DE SANTA CATARINA - ACARESC

AVISO
A ACARESC, torna público que fará realizar "Tomada de

Preços" para aquisição de Máquinas de Escrever.
As pr.opostas deverão ser entregues até às 9:00hs. do dia.

21 de Outubro de 1977, no Escritório Central daACARESC
situado Rodovia SC/93 Kni-3, Itacorobi, nesta Capital.

'

.

As informações, bem como copias do Edital, serão for-
, necidas no endereço acima.

Florianópolis, se, 07 de Outubro de 1977

Octávio Ramos de Oliveira
Presidente de Comissão de Licitações

@ ASSOCW;Ao CIIIUIINENSE DE I'IIOJIUANIlA

CONVOCAÇAO DE -

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria da Associação Catari nense de Propa-
ganda, conforme determina seus Estatutos, vem por in-
termédio desta, convocarAssembléia Geral Extraordinária'
de todo o seu corpo associativo quite com a Tesouraria,
para o próximo dia 18 de outubro de 1977, à Rua Deodoro,
nO 30 9° andar, Edifício Marco Polo, às 20:00 horas' em
primeira convocação e às 20:30 horas em última convoca-
ção com qualquer quorum, para deliberar:

a) Prestação de contas da atual Diretoria.
b) Apresentação de chapas.

.

c) Eleição de nova Diretoria.

Florianópolis, 06 de outubro de 1977

Diretoria'

.

,.
,

<

TRIBUN�L DE CONTAS DO ESTADO DI:;
SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N° 01/77

AV I S O

O TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá pro­
postas de firmas devidamente habilitadas, nos termos da
Lei 5.089, de 30 de abril de 1975, até as 15 horas do dia 17

qe outubro de 1977, para fornecimento de 1 (uma) Impres-
. sora OH-set e 1 (uma) Confeccionadora de Matrizes ele­
trostática.
O Edital encontra-se afixado no quadro mural deste Tri­

bunal, sito à Rua Bulcão Viana, esqui na com Hercílio Luz,
.s/no, onde serão prestados os esclarecimentos necessá-
rios e fornecidas cópias do Edital.

.

Florianópolis, 05 de outubro de 1977.

ALTAIR DEBONA CASTALAN
DIRETOR GERA!;..
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CQ8IerCiário espera
pelo pOIIteiro Sabará

�1.

CrlciQma ,(S�CUrSal)';_ Na padre .para mim será o novo préstimo do jogador, em troca
f�lgadé selll �IE!Oeo (até terça- centro-avante d,p, comerciá- de uma partida em Criciúma

.

feira), o Cornerctáric está as- rio",' disse o více-presldente com r.enda total ao Comerciá-
'parãndo pela chegadado pon- Aderlei Porto.Jáotécni.c<:,_Joel rio, no entanto Taquitó pediu

,

teiro Siibará, de Lages e que' Castro tem outra eprruao - 15 mil cruzeiross de salários e

foi iodicado por, um. ecnse-: '" ':Nanicó _
poderá subs�ituir. o·· 60 rnll de luvas, com o que não

Iheiro do clube, O preparad�r
. Ademir, se mostrar em Jogos o concordou o Joinville. Atual-

'(alço Acioli Sanches viajou que mostr.a n�s. treinos". mente Taquito e Dirceu rece-
, segunda-feira á Lages a fi-m-de Padre e Nanico soo Jogadore� bem S mil cruzeiros no Comer-
trazer o penteiro esquerdo, e Ci8'times' varzeanos de Cri- ciário.
até ontem ainda não havia' re- ciúma. Além destes dois, O clube de Regatas Fia­
tornado, o que já causa preo- Adair, Daniel e Luizinho, são mengo, do Rio de Janéiro, de-
cupaçãe aos diretores. apontados como novas reve- verá fazer um jogo amistoso
Sabará ficaria em Criciúma lações., nesta cidade no início de de-

para um período de testes, já O Avai voltou a telefonar zembro, quando da inaugura-
que o técnico Joel Castro Flo- ontem para a direção do Co-, ção da geral descoberta do es-

-res o solicitou a direção que merciário a fim de contratar tádio Heriberto Hulse. Os prl-
fossem contratados - "um Dirceu para as, disputas do me iras entendimentos já
quarto zagueiro, um lateraí es- campeonato nacional _ "entre foram mantidos, e o jogo de­

querdo l um mela esquerda e os clubes o negóciO já está verá ser disputado quando o

um ponteiro esquerdo", onde praticamente certo, mas como time de Zico fizer alguma pas­
'o time tem deficiência de joga- 'o Dirceu, o acerto 'deverá ser sagem pelo sul.
dores. Vários jogadores estão difícil", comentou Aderlei AntesdataçaSantaCatarina
no estádio Heriberto Hulse Porto, lembrando o caso de o Comerciário deverá ainda

para um período de testes, e Taquito.. fazer dois jogos amistosos
muitos levam a possibilidade As direçóes de Joinville e- contra o'Aval, conforme deela­
de substituir as estrelas - ','0 Comerciário 'acertaram o em- rou Aderlei Porto.

Internacional volta, 'para
enfrentar o Carlos Renaux

Lages (SucLirsal)-Depois
de 45 dias sem qualquer ativi­
dade, o lnternacíonal volta a

jogar em Lages, no amistoso,

naux. Em princípio o jogo seria
contra o Figueirense, mas o

Renaux está cobrando cota
mais baixa, ficando-a partida
com a equipe da capital

.

para outra oportunidade.
Como novidades para sua

torcida o Internacional vai

programado Para- a noite de

hoje' no estádio VidaL Ramos

Júni<?r, contra o Carlos Re-

Lages não desistiu. Vai
participar do Incentivo

Começa hoje fase final

do futebol para mirins

Inicia hoje a fase final do II Campeonato de Fute- ,

boi Mirim, promoção do departamento amador do
Aval F.C. Hoje jogam às 13h30m -Avai x São Paulo e

às 15 hs Beiramar x Colegial. O Avai está escalado
com "Checeta: Jorge, Ricardo, Katicipes e Cássio;
-Lino, Alfredo e Atila; Brito, Gerson e Fábio. Estão
classificados para esta fase final o Avai, que somou

16 pontos; o Colegial e o São Paulo com 9 e o

Beiramar com 6 pontos ganho�:.. "0<....

CIRURGIÃO. DENTISTA CÀTARINENSE
AGRACIADO COM PRê:M�O MAIOR:

O professor Dr. Edu Rosa, em 26 de.agosto próximo pas­
sado, foi agraciado pelo Sindicato dos Odontologistas de
São Paulo com a "Medalha e Diploma de Honra ao Mérito
Profissional Doutor Luiz César Panrrain",
O professor Edu Rosa recebeu este Tributo Maior da

Odontolqgi� na Especialidade de Radiologia, por unani­
midade, em face das suas atividade.s Científicas na 'Pes­
quisa e no Ensino na, Universidade Federal de Santa Cata-
rina.

,

Nesta oportunidade a Associação Brasileira de Odoritolo­
gia, Secção de Santa Catarina se parabeniza com seu

ilustre sócio,
'

'Dr. Elmo Bittencourt
PRESIDENTE DAABOSC

_,

apresentar o meia 'cancha Va­
nusa, recuperado de uma ope­
ração de menisco, o atacante'

Mosca, que no estadual [oqou
pelo Lages, e o meia cancha

Benê, já inscrito pelo clube na

Federação.

Em BlumelUlu o 1U181U1to

agora tamb�m é IU8iio

\ �

Blumenau (Sucursal) - Um movi- de estacionamento, "restando ape-
mento entre as direções de Palmeiras nas o gramado para o seu sucessor".
e Grêmio Esportivo Olímpico, princi- Mas nesta mesma reunião Melchior
pais rivais na cidade, podedarorigem Barbieri, presidente do Palmeiras,
nos próximos dias, ao Blumenau Fu- mostrou-se contrário aos planos de
tebol Clube, com a fusão de seus de- fusão e afirmou que ela não sairia en­

partamentos de futebol profissional, quanto ele estivesse no clube. Os di-

� ,.,.'\.....,.rt". ,rigentes do Olímpico também não
_••a. ' queriam a união com o Palmeirás,

Entre os principais interessaoos na alegando que a partirdo momento em
fusão, estão o presidente do Olírn- que fosse iniciada a construção do
pico, Arécio Ávila dos Santos, Júlio estádio municipal, o clube recomeça­
Probst, diretor de patrimônio do Pal- ria com o futebol profissional.
meiras, e mais os desportistas Décio O êxito aicançado por Joinville e as

Sales, Airton Rebelo e Sérgio Ivan movimentações de Itajaí e Brusque
Margarida. em termos de fusão, levantaram o as-

'

Eles estarão reunidos na próxima sunto em Blumenau e agora tudo vai
semana com todos os presidentes de depender da reunião que está pro­
clubes filiados à Liga Blumenauense.,:. gramada para a próxima semana.

empresários, oprefeito de Blumenau, Se a fusão for concretizada, Blu­
....�...l_.,..'COnvtct. rnenau deve ficar fora do Torneio In­

-.II. iii•••• todo8 �,.. centivo, porque não haverá tempo
suntos que envolvem a criação de um para organizar o novo clube. Por en­
novo clube na cidade serão discuti- (iluanto o Palmeiras é quem se pre­
dos. para, com o time orientado por Joel
A idéia de fusão entre Palmeiras e Stiel, supervisor e secretário do

Olímpico não é nova mas somente na clube. Caso não saia a fusão com o

gestão de Renato Vianna é que ela Olímpico, o Palmeiras participará do
começou a ser ativada, a partir de Incentivo com uma equipe de juvenis,
uma reunião realizada no Clube 25 de mesclada com profissionais que so­

Julho, quando o prefeito prometeu a braram do elenco que disputou o es­

construção de um estádio municipal. tadual este ano. Entre eles estáoCar-
Renato Viana garantiu que durante linhos II, Di, Sony e Britinho, com este

sua gestão deixaria pronta as arqui- último devendo ser contratado pelo
bancadas, pista de atletismo e pátios Joinville.

Benedicto Fonseca Moreira
Diretor

Valdir Branco
Chefe do Departamento-Geral

de Exportação
Substituto

I

�BESC ,

'

,

JS ' Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

Osiogos
da

rodada

será disputado amanhã a terceira
rodada do Campeonato de Futebol Amador

Apesc, A segunda rodada, que foi suspensa
em virtude da chuva, será disputada

numa próxima oportunidade,
a,ser antecipadamente divulgada.

Os "jogos de amanhã são os seguintes:
Estádio do BAC - Biguaçu

8h30m -vBeíramar x Flamengo
10h30miil - Juventude x Eletrosul

14 hs - Polícia Militar x BAC
16 horas - Ajax x Portuguesa
Estádio do Guarani - Palhoça

8h30 min - América x Fernando Raulino
10h30min - Mangueira x Agronômica

14 hs - Fluminense x Saldanha da Gama
16 hs - Guarani x Palmeiras

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N0 022/7,7

Florianópolis. 05 de Outubro de 1977,

-�-

SECRETARIA
DOS TRANSpoRTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

.,. ,.;i E) .J i... " .• IU·.J .. J Lt,
,

DER-SC, ern'Flónanópolis, 04 de outubro de 1977

AVISO DE LICITAÇÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SAN-A CATARINA, atravésdo
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (QEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS-EDITAL N° 81/77, para aexecuçâo de Serviços de
Restauração em Dependências no 60 e 70 andardo Edifício das Diretorias, em Florianópolis,
onde se acha instalado o DER-SC, com prazo de .entreça das propostas até às 9,00 (nove)
horas do dia 19 de outubro de 1977, no Protocolo Geral de DER-SC, localizado no 70 andar
do Edifício das Diretorias, em Florianópolis,

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no
endereço acima mencionado,

.,.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do Gel

EngO Civil Nelson Luiz G, Picanço
Diretor de Apoio Administrativo

I

AVISO I;)E LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a 10MADA DE PREÇOS-EDITAL N° 82/77, paraconstruçào do PQSTO DA
POLICIA RODOVIARIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, em alvenaria de tijolos e con­

creto armado, com fornecimento de Material e Mão de Obra, na RODOVIA SC 301, km
9 SOOm. aproximadamente, em GUARAMIRIM, com prazo de entrega das propostas até às
15,00 (quinze) horas do-dia 19 de outubro de 1977, no Protocolo Geral do DER-SC,
localizado no 70 andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis,

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentOs serão obtidos junto ao GEL, no
endereço acima mencionado"

_

DER-SC, em Florianópolis, 04 de outubro de 1977,

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM ,

DO ESTADO DE SANTA, CATARINA

, EngO Civil Moacir Mondardo
Diretor de Operações

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A -BESC, comunica que fará realizar as Tomadas de Preços abaixa,
cujos Editais assim se resumem:

.

TOMADA DE PREÇOS N° 070/77
OBJETO: FORMULARIOS CONTINUOS - MODELO FG·90/105
TOMADA DE PREÇOS N° 072/77
OBJETO: CHAPEUS E/OU BONES PROMOCIONAIS
TOMADA DE PREÇOS N° 073/77
OBJETO: FORMULARIOS JATO - MODELO 90/043
TOMADA DE PREÇOS N° 074/77
OBJETO: ARQUIVOS DE AÇO COM 4 E COM 7 GAVETAS
TOMADA DE PREÇOS N° 075/77
OBJETO: APARELHOS COPIADORES A GEU\TINA
TOMADA DE PREÇOS N° 076/77
OBJETO: FORMULARIOS MODELO 70/15
TOMADA DE PREÇOS N° 077/77

'

OBJETO: CINZEIROS DE CHÃO
TOMADA DE PREÇOS N" 079/77
OBJETO: PAPEL HIGIÊNlêo E PAPEL TOALHA
TOMADA DE PREÇOS N° 080/77
OBJETO: CADEIRAS GIBATORIAS, COM RODIZIOS
TOMADA DE PREÇOS No'081/77
OBJETO: BALCÕES DE CAIXA E DE RETAGUARDA
TOMADA DE PREÇOS N° 082/77
OBJETO: ,COFRES DUPLOS
TOMADA DE PREÇOS N° 083/77
OBJETO: POLTRONAS FIXAS E GIRATÓRIAS
TOMADA DE PREÇOS N° 084/77

_ OBJETO: RELOGIOS DE PONTO
TOMADA DE PREÇOS N° 085/77
OBJETO: MESAS COM <I GAVETAS
TOMADA DE PREÇOS N° 086/77
OBJETO: MES1_S P/MÁQUINAS DE ESCREVER, P/TELEFONES E P/OFFICE,BOYS
TOMADA DE t'REÇOS N° 087/77
OBJETO: MESAS P/ESCRITURARIOS, COM 2 GAVETAS
TOMADA DE �REÇOS N° 088/77

.

'
_

OBJETO: ARMARIOS COM 2 PORTAS E BALCOES PIGERENCIA
TOMADA DE PREÇOS N° 08,9/77
.oBJETO: MÁQUINAS DE CALCULAR MANUAL
TOMADA DE PREÇOS N° 090/77
OBJETO: MÁQUINAS DE CALCULAR ELETRÔNICA
TOMADA DE PREÇOS N° 091/77
OBJETO: CONJUNTOS DE ARMARIOS POSTAIS
TOMADA DE PREÇOS N° 092/77
OBJETO: ESTANTES DE AÇO COM 8 PRATELEIRAS
TOMADA PE PltEÇOS N° 093/77.

'

OBJETO: NUMEI;lADORES AUTOMATICOS
TOMADA DE PREÇOS N° 094/77 '

OBJETO: MAQUINAS DE SOMAR MANUAL E ELETRICA. IMPRESS€lRAS
TOMADA DE PREÇOS NO 095/77 '

OB1ETO: MAQUINft:S DE CONTABILIDADE
TOMADA DE ,PREÇOS N° 096/77, '

"

'

01lJETO: MAQUINAS DE ESCREVER MANUAL, CARRO GRANDE E CARRO MEDIO
TOMADA DE PREÇOS N° 097/77
OBJETO, REVOLVERES CALIBRE 38

DOCUMENTAÇÀO E PROPOSTAS: Serão recebidas na Praça XV de Novembro nO 11· Edifício Otília Eliza - 2° andar­
sala 201, Departamento de eompras· E'lorianópolis. em envelopes fechados elou lacradas, conforme especificaçóes
abaixe: '.

-

- Tomadas de Preço. nOs. 070/77, 072177, 073/77 e 076177, Até as 15:00 horas do dia 17/10177.
"

-Tomadas de Preços nOs. 077 /77,079/77,081/77,084177,093177 e 097/77· Até as ,15:00 horas do dia 19/10/77,
- Tomadas de Preços nvs. 074/77, 082/77, 091/77, e 092/77· Até as 15:00 horas do'diã 21/10/77,
- Tomadas de Preços nvs. 080/77, 083/77.085/77,086/77,087/77 e 088177 • Até as 15:00 horas do. dia 24/10/77,
- Tomadas de Preços nvs. 075/77, 08�/77, 090/77, 094/", 095/77 e 096/77 • Até as 15:00 horas do dia 26/10/77,

CÓPIA DQS EDITAISE I!'iFORMAÇÓES: Poderão ser obtidas no endereço acima, diariamente das 08:00 às 12:00 das
14:00 às ra.oo horas.

APISC. A Caderneta de quem vence sempre.

BANCO DO BRASIL S.A.
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNiCADO N° 615

Lages (Sucursal) - A diretoria do Lages Futebol •

Clube resolveu voltar atrás em sua decisão anterior, A Carteira de Comércio Exterior (CACEX) do Banco do Brasil S.A,

quando havia anunciado que paralisaria suas ativi- autorizada pelo Senhor Ministro da Fazenda, comunica que', a partir da
dades até o final do ano" não participando do .tor- .u ,presente data; fica suspensa a comolementacão adjudrcada ao preço ..oe
neio incentivo.

•

exportação de milho em grão da safra 1976/1977, estabelecida através

Surpreendentemente, quinta-feira à noite a dire- dos comunicados CACEX n=s. 598, de 20-5-77, e 604, de 20-7-77, respei-
ção do clube realizou uma reunião e resolveu que o tadas as vendas já registradas anteriormente nesta carteira e aquelas
time voltará as atividades e que irá participar.do realizadas, até esta data, e em fase de registro.
torneio incentivo promovido pela Federação Cata- Rio de Janeiro, RJ, 5 de outubro de 1977
rinense de Futebol. O primeiro passo tomado foi a

contratação do treinadorVicente Silva para orientar
o time durante o incentivo.
Ficou decidido que o Lages F.C. participará do

torneio ciuma equipe formada-a base de jogadores
amadores, oriundos do esporte varzeano e amador
de Laqes; Do eleÇlf9\ do ano passado continu�rão
apenas Paulo Soares, que resolveu voltar, J. Batista,
Sidney,Wilsi nho, além de Sabará que foi chamado a
Passo Fundo onde se encontra na residência de

" seus pais.
,

Hoje à noite será realizada uma reunião a fim de
, ser eleito o presidente, pois de acordo com os esta­
-tutos do clube as eleições devem sair' neste mês'.
Entretanto como há necessidade da formação de
uma diretoria para comandar o time durante o tor­
neio incentivo, essa elelcào ocorrerá hoje à noite ..,

É pensamento da diretoria do Lages acertar um
'

amistoso para á próxima semana, contra o adversá-
,

rio ainda a ser confirmado nos próximos dias.
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Mais uma
manobra d,e

Emilson:

Um depoimento de Alvir,
defendendo-se das

acusaçoes de Carlos Pessy•

Interesse por
iogadores do

Paysandu

Brusque (Sucursal) - "Decepcio­
nado, amargurado e muito triste", o juiz
Alvir Renzi não quer falar à imprensa
sobre as declarações do juiz do. TJD,
Carlo.s· Pessy, responsabi Iizando-o por
vários incidentes do jogo Avaí e Chape­
coense, domingo passado, em Chapecó, 'i

e, por isso, anunciando que irá solicitar
uma punição para ele.
No entanto, ao ser rodeado de amigos,

no Café Cigale, em Brusque, Alvir Renzi,
demonstrando visivel emoção, não re­

sistiu e-começou a falar no assunto.

"Após esta decepção 'sofrida com as

declarações do doutor Pessy, porque
até então o [ulqavauma pessoa de gaba­
rito e muita personalidade, sempre foi

amigo, mas, +le hoje em diante, não o

considero' mais. Muito pelo contrário.
Um homem qualquer já é feio faltar com
a verdade, contudo, fica muito pior a si­
tuação quando se trata de uma pessoa

com as acusações de Pessy
que ocupa um cargo de projeção".

"O doutor Pessy", continua Renzi, "na
.

sua condição de juiz do TJD jamais po­
deria ir para a imprensa e fazer declara-

. ções que fez: mentirosas. Primeiro, por­
que não sou juiz de fazer média com o

time da casa. O próprio Avaí já ganhou
da Associação dentro de Chapecó co­

migo no apito. Foram diversas as vezes
que clubes da casa perderam comigo
apitando. Sei quais são as minhas obri­

gações e quando achar que não tenho
mais condições de exercer a.minha pro­
fissão eu largo tudo no mesmo mo­

mento. É bom o doutor Pessy saber que
não sou nenhum moleque, muito menos

um homem sem personalidade. Graças a

Deus e ao meu trabalho que estou em­

preendendo dentro do futebol catari­
nernse, tenho a moral elevada para che­

gar em qualquer clube ou em qualquer
cidade, junto a qualquer dirigente ou,
ainda, a qualquer jogador, e com ele!>
falar de cabeça erguida e encará-los
frente a frente. Sou um homem e não um

.cafajeste" ,

Alvir falou muito no Café principal de
Brusque. E era interrompido diversas
vezes por perguntas que lhe eram dirigi­
das, sobre o mesmo assunto. No mesmo

grupo, estava o advogado Ercio Archer
e Lourival Fraga, ambos do jornal O Sol,
ge Itajaí, que assistiram o jogo de Cha­

pecó. E também sairam em defesa de
Renzi. ,

Ãrche,.: -"Não sei o que dizer no meio
de tanta confU$áo. �� '0/o��tor
Pesái. Aa. _ ..••••
em Chapecó. Depois do jogo tomamos

café juntos, com o Alvir, meu compa­
nheiro Lourival Fraga e com o ex­

presidente do Avaí, João Salum. O dou­
tor Pessy preocupou-se em elogiar a ar­
bitragem e usou estas palavras - "se
fosse outro juiz, o jogo não chegaria ao
seu final".
O advogado, que está assessorando a

Alvir Renzi neste caso, disse ainda que
Carlos .Pessy "repetiu umas cinco ou

mais vezes que o árbitro tinha ido muito
bem. Inclusive noutra oportunidade, na
frente do vice-presidente da Federação,
Heitor Pasqualoto. Até aí tudo bem, por­
que foi isso que aconteceu. Aliás, Renzi,
depois do jogo, foi muito cumprimen­
tado pela maneira com que conduziu o

espetáculo. Contudo, o que me deixou

boquiaberto foram as declarações do
doutor Pessy no jornal. Ele faltou com a

verdade. E inclusive se quiserem pode­
rão interrogar todas as testemunhas que
anteriormente enumerei",
"Isto é escandaloso", enfatiza Archer,

O Avai está querendo antecipar seu jogo para o período
da manhã, porentenderque seu pedido iráde encontro
ao desejo da diretoria do Joinville, que evitara a concor­

rência do televisionamento direto para todo o estado de
Ponte Preta x Corintians. Ontem mesmo o presidente Es­

píndola.tentou entrar em contato com José Elias Giuliari e
com os diretoresdo Joinville mas não obteve, de imediato,
uma resposta, o que deverá acontecer impreterivelmente
esta manhã.

,

Emilson Pessanha está vibrando com esta possibili­
dade, pois "só assim poderemos assistir o jogo da Chape­
coense em Brusque e verificar alguns jogadores do' Pay­
sandu que nos interessam para o brasileiro, embora o Avai

esteja preparado para jogar a qualquer hora".
Aliás, sobre reforços, Emilson Pessanha, usando de um

expediente bastante conhecido e para vésperas de decis­
ões, afirmava ontem, com bastante convicção, de qus
pretende contratar alguns jogadores jogadores. do Pay­
sandu para o brasileiro. Ele garante que seu pronuncia­
mento não é para motivar os jogadores e sim porque
encontrou virtudes em alguns deles. Sabe tarnbém.o trei­
nador, que o Paysandu, nestes 7 jogos do pentagonal não
venceu nenhum deles, não marcou nen.hum gol e sofreu
12. Mesmo assim, '0 treinador está dizendo que deseja
quatro jogadores para reforçar o Avai para o brasileiro.

- Pode botar no jornal. Estamos interessados nuns 4
ou 5 [oqadores do Paysandu para reforçar o Avai para o

nacional, só que não posso estar citando nomes. Gostei
muito dos seus jogadores e posso adiantar que fiquei
satisfeito com o rendimento do lateral esquerdo Almir,
que já esteve comigo no Rio Negro de Manaus. É um bom

jogador. Caso nosso jogo não seja transferido e não
possa estar presente em Brusque para observá-los, vou
mandar o Osni Aguiar verificar estes jogadores. Ainda
sobre reforços, posso adiantar que Toninha e Paranhos
se incorporarão ao elenco na segunda feira.
Incoerência ou não, Emilson Pessanha, que deseja re­

forçar seu time com os jogadores do Paysandu, 'criticou
bastante a.maneira dejoqar da equipe brusquense, dize­
neo que "o que eles jogaram foi o anti-futebol. Sou total-
mente contrário. O que estão fazendo é um crime com o

futebol brasileiro, tri-campeão mundial. Isto limita o joga­
dor a uma determinada função e depois ele não sabe fazer
outra coisa, no caso jogar mais na frente. Aliás este as­

sunto já serviu para que eu fizesse uma palestra na Asso­

ciação dos Treinadores de Futebol."
Depoisde comentar que o resultado apenas de 1 a O

foi em virtude da ânsia de fazer gols, daschances desper­
diçadas e da boa atuação do goleiro Benlcio, Emilson
voltou a falar' do . jogo defensivo do Paysandu:
"Olha, em toda minha vida nunca ví coisa igual. Em 90
minutos o time deles só chegou duas vezes ao 'gol de
Danilo. O resto do tempo foi só pressão do Avaí".

"e para mim não sei como classificar
uma atitude em se tratando de uma pes­
soa de alto gabarito, ocupando um

cargo de destaque e confiança, como é o

juiz do TJD".
.

Retomando a palavra, Renzi referiu-se
a acusação de Pessy de que teria dito

que o quarto gol da Chapecoensefoi em
impedimento e que não apitou pormeco
da reação da torcida. "Pessy deve estara
esta altu ra dos acontecimentos senti ndo
a minha indignação ao ler sua entrevista.
Dentre tantas inverdades, uma

chocou-me sobremaneira: a de ter ci­
tado o. meu nome numa. mentira. Não
comentei nada a ninguém a respeito de
Um possível gol em impedimento.
Mesmo porque não existiu. Se houvesse
um gol em impedimento, os jogadores
reclamariam veementemente. Ou
mesmo a própria imprensa teria dado
um alarde geral. Nada disso aconteceu

pois. os gols foram normais. Não sei
como é que o doutor Pessy foi falar este
assunto e envolver o meu nome" .

Vou dizer urna coisa a todos vocês,
destacou Henzl numa parte de sua con­

versa, "estou indignado com esta palha­
çada e se encontrar estes caras

meio logo não sei o que serei capaz de
fazer. Posso até perder a esportiva".
Ao notar que no grupo que o rodeava

estavam alguns repórteres, Alvi r Renzi
interrompeu o desabafo para pedir.

"

peço uma coisa. Não coloquem nos jór­
nais ou nas rádios o que estou dizendo
pois não quero me complicar. É meu de­
sejo falar com o doutor Pessy numa

outra oportunidade e, na frente de quem
quer' que seja,
dizer que estou amarqurado.idecepcío­
nado e muito triste com a sua conduta e

.

Otacílio sairá jogando.
Enquanto José Carlos dade de condições 'Com a

Cancelier afirmava que di- Chapecoense de disputar o
ficilrnente Néia terá con- título, embora todos

dições de jogar amanhã achassem que vencería­
contra o Joinville, o treina- mos o Paysandu de go­
dor Emilson Pessanha soli- leada. Sei que a Ch�pe­
citava ao supervisor Osní coense está com vantagem
Aguiar que comprasse um nos gols, mas este detalhe
novo par de chuteiras para é para decidir o local da
Otacílio "compra porque partida extra � náodo cam­

ele vai jogar". Mesmo as- peonato.
sim, o técnico não quis ga- Além da dúvida na ponta
rantir a ausência de Néia, de lança, Emilson já garari­
talves para não alertar o' tiu que o time sofrerá modi­
adversário. ficação com referência ao

Quanto ao jogo, Emilson que jogou na quinta-feira,
acha.que, o Joinville irá en- já que Renato Sá retorna

durecer a partida ao má- em lugar de Lourival. Com
xirno, em função de vir de isto, garante o técnico o

um resultado negativo e time ganhará mais mobili­
com a responsabilidade de dade, já que Renato Sá
terminar bem o estadual, está mais entrosado.
além da partida estar in- Quanto ao outro jogo,
cluída no teste da Loteria importante para o Avaí

Esportiva. entre Paysandu e Chape-

- O Paysandu tem con­

dições plenas .de repetir a

atuação que teve contra o

Avai. São bons jogadores e

podem até chegar ao ata­

que e complicar a vida da

Chapecoense. Tomara que
isso aconteça,
Ontem houve apenas re­

visào médica e massagens,
cornos massagistas Hamil­
ton e Freitas sendo bas­
tante 'exigidos. Depois,
junto como o presidente do
Conselho Deliberativo,
José Matusalém Comelli,
Emilson ficou assistindo o

treino dos que não jogaram
contra o Paysandu contra o

time jovenil, treinado por
Acácio Souza. Entre os

reservas, o retorno de Pitol
aos treinamentos trazido

por Comelli, já que está re­

sidindo na capital e jo­
gando pelo Avai no futebol
de salão. Ele participou do
estadual pelo Joaçaba.

Hoje haverá recreação na

parte mati nal e a viagem
para' Joinville, indepen­
dente da real ização do jogo
no período da manhã ou da

tarde, acontecerá às 19
horas em ônibus,

"Chegou a vez da

onça beber água, " diz

o té�nico Hélio Rosa
Brusque (Sucursal) - "O Avaí pode ficar tranquilo num

aspecto, O Paysandu vai jogar em cima da Chapecoense,
que se quiser vencer em Brusque vai ter que mostrar
futebol de campeão. Chegou a vez da onça beber água". E
o que garante o técnico do Paysandu, Hélio Rosa,
Os jogadores do Paysandu também estão muito otimis­

tas com relação ao jogo de amanhã. "A Chapecoense
pode até ganhar de goleada", dizem eles, "mas vai ter que
jogar. Dentro do nosso campo é fogo",

O entusiasmo entre os jogadores aumentou a medida
em que a promessa do advogado do Avaí, 'Anatole Gui­
marães, ganha corpo, Ainda sem saber o quanto' recebe­
rão em dinheiro, os atletas prometem muito esforço para
tirar um ponto da Ch apecoense.
O Paysandu apresentará mais dois desfalques amanhã.
O ponte; ') Edinho sofreu um entorse no joelho direito e

está pra ' arnente fora do jogo. Benício, que recebeu o

terceiro, rtao amarelo, será substituído por Rosaldo,
que até a , ora do jogo deverá estar recuperado da lesão -Vai ser muito difícil '

no pulso, surgida no jogo do primeiro turno, contra a jogo, mas nossos jogado-
própria Chapecoense, em Chapecó. res estão tranquilos, o que,
Foguetes é importante. A partida ner-

O delegado de Polícia de Brusque, Rosni Ferreira, proi- vasa era contra o Pay­
biu a entrada de foguetes no estádio Carlos Renaux, sandu, pois em caso de um
amanhã à tarde,
Rosni Ferreira, porém, deixou em aberto que, se for .tropeço ficaríamos sem

encontrado um local onde os torcedores possam soltar os chances de chegar ao tí­

foguetes, haverá permissão, Quem desrespeitar a deter- tulo. Acho -que está tudo
minação, assegura o delegado, será penalizado,

o conceito que eu tinha por ele caiu por
terra" .

""N ão quero que isto seja divulgado",
frisou Renzi, "pois ele é um juiz do Tri­
bunal e poderá tranquilamente fazer
uma vingançaem cima de mim. Por isto,
lnsisto que não falem nada, por favor".

'

Como, depois da conversa informal,
os repórteres insistissem em novas de­

clarações, o árbitro se negou a fazê-Ias.
"Vocês haverão de me entender. Eu não
posso defender-me desta injustiça
usando os órgãos de imprensa. Senão, o
doutor Pessy, que é juiz do TJD, poderá
descarregar sua ira sobre a minha pes­
soae cometer mais uma injustiça. Quem
é capaz de fazer declarações menti rosas
e caluniar desta maneira, tem condições
de cometer outras arbitrariedades. Por
tsso, não quero complicação".

coense, Emilson Pessanha

afirmou que acredita ple­
namente nas condições e

capacidade dos jogadores
do time de Brusque de en­

durecer a partida. No caso,

o técnico espera que o Pay­
sandu pratique o anti­

futebol, por ele bastante

Existe um relatór�o especial
sobre iogo de Chapecó.bem e estamos em igual- criticado.

FIGUEIRENSE

Clemente saiu e Nelson assume
Quem diz é Pedro Lopes

no lugar de Wàgner Como estará hoje e amanhá em Join­
ville acompanhando uma comitiva da
CBD que fará a vistoria no estádio Er­
nesto Schlernm Sobrinho, Lopes aSse­

gurou que somente poderá examinar a

súmula e o relatório na segunda-feira.'

O diretor do Departamento Técnico da
Federação, Pedro Lopes, disse, ontem à

tarde, que somente na segunda-feira
examinará a súmula do jogo Avaí e Cha­

pecoense. Lopes revelou também que o

árbitro Alvir Renzi enviou um relatório,
em separado, onde refere-se a alguns
incidentes relacionados com a partida.
Pedro Lopes não tinha a certeza de

que a súmula dera entrada na Federação
ontem à tarde. Ele cogitava que isto ti­
vesse acontecido, uma vez que o árbitro
enviou todo o material pelo Correio.

rense espera consegui r
condições f inancetras

para acertar "tudo direi­
tinho com os dois atle­

tas", d iante do bom rela­
cionamento que existe
com o 'Internacional.
Resta somente definir a

situação de Casagrande e
. Hélio Pires, Este último o.

presidente vê alguma di­

ficuldade de acerto por
ser um jogador de difícil

negócio com outros clu-:

bes. Já Casagrande, An­
tonio Clemente vai tentar

no Rio de Janeiro a possi- ,

Antonio Clemente, que conhece o futebol de

havia voltado ao Figuei- Pinga e nao será necessá­

rense como última tenta- rio ele se submeter a

tiva para classificar o teste, Ele deverá ser com­

clube 'as finais do cam- prado ou mesmo em úl­

peonato estadual, deixou timo caso emprestado,
Florianópolis no dia de dependendo do acerto

tar com o novo treinador

no início de novembro.

Atualmente três joga­
dores estão em experiên­
cia no Fig,ueirense. São
eles o goleiro Perolo e

Renato, lateral esquerdo, '

ambos de Jaraguádo Sul;
além de Volney, do Brasil

de Pelotas, que já andou
por Figueirense e Vai. Por

enquanto o clube náo

está pensando em ne­

nhuma outra atividade, ou
mesmo amistosos. O

"novo Figueirense" de­

verá se apresentar so­

mente no Torneio Incen­

tivo, "por enquanto que­
remos apenas trabalhar a

gurizada", assegurou
Valdir Vieira, Todo o plan­
tei recebeu folga, só vol­

tando aos trabalhos na

segunda-fei ra.

tebol para assumir as fun­

ções de s�ervisor do

clube no luqar'tíeCláudio
Wagner, que ainda se re­

cupera da intervenção ci­

rúrqica que se submeteu.

Por outro' lado, Cláudio

Wagner, quando estive

recuperado, vai assumir a
administração géral do

Figueirense. Enquanto.
isso, Iberê Rosa volta a

acumular as funções de

técnico' e preparador fí­

sico,
Valdir Vieira espera a

definição de Alfredo

Abra ào , treinador do

Bonsucesso, para assu­

mir o Figueirense. Atual­
mente o técnico está se

submetendo a outras ati-
I

vidades profissionais e

ainda não se decidiu, Mas
I

o Figueirense espera con-

Neste dia, com o conhecimento dos
resultados dos jogos de domingo, o dire­
tor do Departamento Técnico tomará
outras decisões, inclusive com relação
ao jogo extra; se caso for necessário a

sua realização.

que Uemente -tará com o

Coritiba. O, goleiro Ladel

conseguiu 10 dias de
folga e vai aproveitar este
pen odc ;' .r a procurar
'clube, L Gampinense, de
Campina Grande, Mato

Grosso, e-sta interessado

no goleiro e este poderá
�_:;crtar "com aquela

ontem regressando ao

Rio de Janeiro. Segundo
o presidente Valdir Viei ra,
Clemente cumpriu o seu

papel dentro do clube,
"agora no final ele já não

era mais o treinador da

equi pe e sim nosso

amigo, preocupado em

resolver os problemas (1,

Figueire�se, sem pre L _ '11

uma participação exen

piar" ,

Com Antonio Clemente

viajou o lateral Pinga que
deverá ingressar no Cori­

tiba. Afirmou o dirigente
que o clube paranaense já

Um telegrama resposta
ao iuiz do'TJD

Chapecó (Sucursal] - As manifesta­
çôesde Carlos Pessy, juiz do TJD, a res­

peito da partida entre
Avai e Chapecoense e a atuação do ár­
bitroAlvir Renzi, repercutiram muito mal
em Chapecó, ao ponto de provocar ime­
diata reação dostorcedores locais, entre
eles o advogado João Batista I "i"c

grama, para enviar a Pessy, contestando
suas declarações a este jornal: "Depois
de usares da nossa hospitalidade, cus­
pistes no prato em que -te servimos
nossa cortezia. Sei que o tempo cura a

ferida da ingratidão, mas toda vez que.
<,r .tires nas pálpebras o desejo de olhar
oara baixo, fique certo de que' é d peso
da tua consciência que te impele à ver­

,�I(i,� tele- ganha,"

'quipe.·' bilidade de acertar com o

Assim como Pinga. o Volta Rêdorlda.
tonteiro Mazinho acertou O zagueiro Nelson
com o Coritiba e vai dis- Weege, que disputou
r tar por ele o campeo- ainda o últrno 1)-

'eI ) brastleiro. Os casos nato estadua pe!o rl!:Juc�l­
de 110 e Mujica, ainda nao rense, reso!x 'J repenti­
estao definidos. OFiguei- .

namente abar, . mar o tu- Ontem ele redigiu é'
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Das Sucursais e correspondeo

BICHEIRA DO ARROZ

Itajaí - A Estação. Experimental de Itajaí, da Em­
'pasc lembrapa, admitiu numa nota que de um levanta­
mento. inicial de ocorrência de pragas do. arroz, consta­
tou uma alta incidência de praga conhecida como bi­
:cheira da raiz (orysophagus orysae) na sua forma adulta,
:no. Baixo. Vale do. Itajaí. A nota diz ainda que as condi­

:ções climáticas deste ano. agrícola serão. favoráveis para
:0. aparecimento. da praga e sugere ao. rizicultores que se
.

dirijam aos escritórios locais da Acaresc a fim de recebe­
rem orientação sobre a me lhor maneira de prevenir ou
co.ntrolar esta praga.

FORUM

Laguna - O novo edifício. do. Forum em construção
na cidade de Laguna deverá levar o. nome do. ex­

'pro.mo.to.r público. Rubi Pinho. Teixeira, Falecido em

março. de 1973 e pai do. atual juiz de Direito. da Comarca,
Erwin Peressoni, Projeto neste sentido. foi apresentado.
à Assembléia Legislativa pelo. deputado. Epitácio Bit­

tencourt, "apesar de postumamente", argumentou Epi­
.tácio, "o. Estado. fará justiça pelos assinalados serviços
que prestou Rubi Pinho. Teixeira, que. por 15 anos, sem

.

ônus para o. Estado, exerceu com dignidade e alto. senso.
de justiça a promotoria daquela Comarca, corno

promotor-adjunto" .

MOBRAL DIPLOMA

Imbítuba - O setormunicipal do. Mobral entregou
o. diploma de conclusão de curso. de 280 novos alfabeti­

zados, do. interio.r do. município, Amaior parte, 67, é de
Roça Grande e Itapirubá e os demais de Penha, Nova
Brasília, Mirim, Praia e Araçatuba. Os oradores que
discursaram fizeram um apelo. para que os novos alfabe­
tízados venham a freqüentar o. Mobral Integrado, que
oferece oportunidade de fazer o. curso. correspondente
ao. primeiro. grau, em seis meses. Para comemorar, a

prefeitura e a Cerâmica Imbituba ofereceram, na terça­
feira, um jantar a todos os novos alfabetizados. E no. final
do. ano. haverá a formatura dos alunos do. Mobral Inte­

grado,

MAIS AGÊNCIAS

. Tijucas - O Banco. do. Estado. de Santa Catarina e o.

Bamerindus, já devem estar recebendo. ofício conjunto.
elaborado por classes emp,resariais de Tijucas, solíci­
tando realização. de estudos no. sentido. de aumentar o.

número. de estabelecimentos bancários no.município. A
cidade só tem uma agência do. Banco. Brasileiro. de Des-.
contos - Bradesco.

AMBULATÁIO

. - -Itajaí � Foi aprovada-por unanitnidàde pela Câ­
mara de Vereadores de Itajaí, um projeto de lei que
autoriza a concessão de uma verba de Cr$ 18 mil para
ser aplicada na construção de um ambulatório.médico, a
sermantido. pela Sociedade Amigos da Fazenda. O pro­
jeto. é de autoria do. prefeito. Amilcar Gazaniga.

APAE

Imbituba - Somente a construção de uma unidade
da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, po­
derá resolver a situação. de 100 crianças excepcionais. E
a diretoria da APAE de Imbituba vem fazendo. várias

campanhas para conseguir fundos a fim de construir
,

suas novas instalações. Lions e clubes recreativos locais
também colaboram.

PONTE/RECURSOS

Palmitos - A Secretaria dos Transportes e Obras,
através do. Fundo. Estadual de AssistênciaRo.do.viária­
Fear -liberou a importância de Cr$ 50mil à prefeitura
de Palmitos, corno primeira parcela de um convênio no.

valor de Cr$ 200 mil para construção de ponte sobre o.

Rio. Palmitos, com 18 metros de extensão. e ligando. a

localidade de Três Pinheiros à Sede Oldemburg. Palma
Sola também recebeu Cr$ 49 mil para construir ponte
sobre a SangaDois Irmãos, na localidade de Novo Cerro
Azul. Corno parte de um auxilio. de Cr$ 200mil, a STO e

o. FEAR liberaram Cr$ 75 mil para a prefeitura de São.

Domingos, que está construindo ponte sobre o. Rio. Sau­

dades, na estrada que liga o. distrito. de Co.ro.nel Marti�s
à divisa co.m o. município. de GaIvão..

UNIVERSIDADE

Tubarão. - O presidente em exercício. da Fundação.
Educacio.nal do. Sul do. Estado. de Santa Catarina -

Fessc - pro.fesso.r Silvestre Herdt, admitiu nesta se­

mana durante uma visita feita à Fundação. pelo.s verea­
do.re; lo.cais, que "Tubarão. já não. tem co.ndições de

liderar, no. sul, o. seto.r industrial e co.mercial e não. po.de
perder jamais a o.po.rtunidade de do.minar o. seto.r educa­
cio.nal que só po.derá trazer benefício.s". No. diálo.go.
co.m o.� edis o.nde mostro.u a pro.gramação. de festejo.s de
10 ano.s de 'criação. da fundação., disse que a meta é o.

campus universitário., cujo. pro.jeto. já está quase pro.nto.
e o.nde já está sendo. .implantado. o. centro. tecno.lógico..
Para co.memo.rar seus primeiro.s 10 ano.s çle vida, a Fessc
desenvo.lver.á um pro.grama científic.o.-cultural­
espo.rtivo., que será o.ficialmente definido. no.s próximo.s
dias.

SENAI E LEI 5692

,
.

, Jo.açaba, Caçado.r e Brusque - Três co.nvênio.sde

interco.mplementariedade, visando. a implantação. da lei
5692, de 11 de ago.sto. de 1971,já fo.ram firmado.s et:ltre o.

Senai e estabelecimento.s de segundo. grau d-as cidades
de Jo.açaba, Caçado.r e Brusque. Este's ço.nvênio.s, que
são. auto.rizado.s pelo. Co.nselho. Estadual de Educação.,
o.bjetivam implantar, na sua plenitude, a Lei 5692, que
o.briga o.s estabelecimento.s de ensino. de segundo. grau a

pro.fissio.nalizarem seus alunos, paralelamente ao. en-

sino. ministrado. nesta fase esco.lar. .

.

De aco.rdo. co.m estes co.nvênio.s, o. Senai co.lo.ca à

dispo.sição. do.s estabelecimento.s de ensino. de segundo.
grau material humano., entre pro.fesso.res e técni�o.s,
além' de equipamento.s dispo.níveis em seus centro.s de

treinamento., imprescindíveis ao. aprendizado. prático.
nas diversas áre'as de pro.fissio.nalização.. Em Jo.açaba, o.
co.nvênio. fo.i celebrado. co.m o. Cepro.c, estabelecimento.
mantido. pela em.presa Caetano. Branéo., para fo.rmação.
de auxiliares técnico.s de mecânica. Em Caçado.r co.m a

Fearpe e em Brusque co.m o. Co.légio. Co.nsul Carlo.s
Renaux, para mecânica e eletricidade e fo.rmação. de
auxiliares de labo.ratório. têxtil em química, fibras e te­

cido.s e desenhista de padro.nagem, respectivamente.

Calhambeques voltam
às pistas, com� '930

�m dos participantes do I Rallye, superando uma das curvas "quentes" 'do circuito.

A Secretaria de Tu­
rismo de Balneário
Camboriú, com a super­
visão da FAUESC, reali­
zaráamanhão "III Rallye
de Calhambeques", que
contará com a participa­
ção de 18 carros, dos
quais três Fords 1929.
A prova será dividida

em duas categorias, a

primeira para carros de 4
cilindros e a' segunda
pari'! carros de 6 e 8 ci­
lindros. A prova da pri­
meira categoria será
cumprida num percurso'
de 15 voltas e um total de
75 qui lôrnetros, en­

quanto a da segunda ca­
tegoria tem um percurso
de 20 voltas, somando
100 quilômetros.
A larqada da 1a Cate­

goria, está ,prevista para
às 8 horas;' duas horas
depois, será dada a lar­

gada da 2a Categoria.
O "grid" de largada

será definido hoje, às
18h30min, por sorteio.
Os carros -de'cada ca-

teqoria -, largarão jun­
tos, partindo da Praça
Almirante Tamandaré,
seguindo pela Av. Atlân­
tica até as imediações
do Hotel Marambaia,
onde tomarão a praia,
voltando à Praça AI�i­
rante Tamandaré, onde
será também a chegada.

A prova, que tem o pa­
trocínlo da Apesc, será
realizada com qualquer
tempo.
OS PARTICIPANTES

São os seguintes os

inscritos no III Rallye de
Calhambeques, promo-

.

vido pela Prefeitura de
Balneário Camboriú,
que contará, inclusive,
com dois carros para­
naenses: De São Bento
do Sul -'- Valdemiro
Baum, com Ford 1929;
Alfredo Baum, Ford
1934; Pedro Baum, Ford
1940; Odomir Schmidt,
com um cabriolé Ford
1936 e Bráulio Roesler,
Ford 1.936 .

Comissão encerra hoje
vistoria na Furb

B lumenau (Sucursal) --'
Uma comissão Formada

pelos professores Rubens

Meister, da Universidade
Federal do Paraná e Euler

Araújo. Camacho, da Uni­
versidade Federal Flumi­

nense, encerrará hoje, os

trabalhos de vistoria das
condições de Funciona­
mento. dos cursos de enge­
nharia Civil e engenharia
química, daFurb, de acordo
com as exigências formula­
das pelo. Conselho Federal
de Educação. para conceder
o. reconhecimento a estes

cursos.

Na próxima semana, de­
verá vir a Blumenau, o. pre­
sidente desta com issâo,
pro.fesso.r Marco. Antônio.

Secchini, do. Instituto. Tec­
no.lógico. da Aeronáutica, de
São. Jo.sé do.s Campos, que,
po.r pro.blemas particulares,
nãó po.de aco.mpanhar
seus o.utro.s do.is 'co.legas,
que estão. na Furb desde a

última quinta-feira. Ontem,

Meister e Camacho
.

verifi­
caram o. acervo. biblio.grá­
fico. dos cursos, os currícu-·

los, as instalações e os labo­
ratórios.
- Após á vinda do. ·pro.­

fessor Secchini, na próxima
semana, esta comissâo de­
verá elaborar um relatório.
que será encaminhado ao.

relator d� processo de-reco­
nhecimento. destes cursos

no. C�nselho. Federal de

Educação, para a emissão.
de um parecer. O professor
Orlando. Comes, diretor da
Faculdade de Engenharia,
acredita que a comissão cer­

tamente fará algumas exi­

gências, mas assegura que a

Furb terá condições de

cumrpi-Ias com brevidade e

sem dificuldades maio.res, h·

hav�.ndo. a esperança de

que .. 'atê o. final do ano. o.s

doiJ;': cursos venham a ser

reco.nhecido.s, mesmo po.r­

qi..e, em dezembro., deverão.
ambos fo.rmar as primeiras
turmas de engenheiro.s.

Criança festeja semana

com arte e música
joinville - (Sucursal) -

A Prefeitura Municipal,
. através na Secretaria de

Cultura, Esporte e Tu­

rismo, divulgou o.ntem to.da

a pro.gramação. alusiva ao.·

dia Dia da Criança, cuja
pro.gramação. começa no. dia

11 e se estenderá até o. dia

15. O pro.grama marca em

sua abertura, as 18 horas,
apresentação. do. co.ral infan­

til, co.m a participação. das
das crianças das esco.las de

artes de Jo.inville, de mú­

sica e de dança da Casa da

Cultura.
Para o ,dia 12, está pre­

vista às 18h30m, a abertura
da sétima co.letiva de artes

infantis, na Casa daCultura,
pelo. pref�ito. Loiz Henri­

que da Silveira. A expo.sição.

10 ho.ras, será realizada a

primeira audição. especial
para as crianças dos bairro.s,
incluindo. número.s de I

piano., vi 0.1ino., aco.rdeão. e r

flauta do.ce. O 100caI será a

Casa da Cultura. As 15 ho.­

ras, do. mesmo dia, haverá
também na Casa da Cultura,
abertura da segunda Audi­

ção. Especial.
Já no. dia 13, o pro.grama

marca para as 20 ho.ras, con­
certo. de piano. com Mar­
tina Graff; de 15 ano.s, na

Casa da Cultura; e no. dia
15, as 10 ho.ras, será reali­
zado. o. quinto. Festival de
Arte Infantil ao. Ar Livre,

,

co.m a participação. de mais
Co ; 2.000 cria:ças das esco.las

municipais, estaduais e par­

ticulares. O festival será

reúne aproximadamente realizado. na Avenida Jusce-
3.000 trabalho.s. Dia 14, às

I

l.ino Kubistcheck

Rio Negrinho - Ber­
nardo Olsen Neto, Ford.
1935; Pedro Ivo Diner,
Chevrolet 1934; Ademar
Boettcher, Chevrolet

Coupé 1934 e Márcio
Rafael Di ner, com uma

"baratinha" Chevrolet
1936.
Mafra - Walter Pses­

ser, Ford 1934 e Carlos
Roland Guilherme Ritz­
mann, Ford 193e.
Blumenau Jairo

Lopes, com um Ford
1929.

Itajaí -. Rolf Kowari,
Chevrolet 1932 e Clóvis
Kowari, com Ford 1940.
Balneário Camboriú

- Almir Bermart, Ford
1940 e Benjamin Ber­
mart, Ford, conversível,
1929.

P��ná - Cirineu Ri­
bas, Ford 1936 e- Ar­
mando Zoccola, Ford
1934, ambos da cidade
de Rio Negro.

o 'Electra, ao fundo, fora de circulaçào.

DAC suspende vÔOs do
Electra sem explicar

O gerente adminis­
trativo da Varig em

Florianópolis, Ottonr
Ianner, informou ofi­
cialmente ontem' que

.

por ;.. determinação do
Departamento de Avia­

ção Civil do Ministério
da Aeronáutica, estarão
suspensos a partir de

hoje os vôos diários
entre São Paulo e Join­
ville e vice-versa, do
avião "Electra" , com

capacidade para
90 passãgeiros.

·Óttoni afirmou .des­
conhecer as raçôes da
suspensão repetina dos
vôos, comunicada na

tarde de ontem para
Florianópolis através
da' direção central da

empresa Varig; em São
Paulo. Ottorri disse
"lamentar muito" esta

suspensão porque o

aproveitamento do
avião superava bastante
a expectativa da em­

presa e os I 90 lugares
obtinham uma ocupa­
ção excelente nos vôos
diários entre São Paulo
e Joinville e Joinville e

São Paulo. Até ontem, o
"Electra" manteve seu

horário: saía de São
Paulo' às: llh45min e

chegava em Joinville às
12h40min e'

.

saía de
Joinville às 13h15min e

chegava em São Paulo
às 14hlOinin.
Nem o DAC enem a

Varig adiantaram
ontem que : soluções

agora serão propostas
para solucionar a nova
situação criada pela
suspensão, A Varig
manifestou-se preocu­
pada ontem porque o

Aeroporto de Navegan­
tes está interditado para
obras e os passageiros
de Blumenau, Joinville
e Itajaí, terão duas op­

ções quando quiserem
viajar: ir até Curitiba ou
Florianópolis. No -ano

passado, quando o ae­

roporto de Cubatão, de
Joinville, também es­
tava interditado. para
obras, a agência da
Varig local gastava a

média de Cr$ 3 mil diá­
rios para o transporte de
passageiros locais para
os outros aeroportos.

Atenção
Senhores Comerciantes·
recebam
o Cheque Salário Besc.
Quem o recebe.
recebe
dinheiro

A partir de agora, em SEU

estabelecimento comer·

cial vão aparecer mu.itos cl ientes querendo pagar suas compras, contas e

prestações com o Cheque Salário Besc. Esta é a modal idade que as maiores

empresas de Santa Catarina estão adotando para o pagamento mensal de seus
empregados e funcionários. O Cheque Salário Besc diferenci.a-se dos demais,
por trazer preenchido por computador: o valor, nome do favorecido e a

empresa onde trabalha. O valor varia de Cr$ 100,00 a Cr$ 500,00, Além
disso, o que é muito importante, é assinado pelo

'

Besc através de Chancela Mecânica (garantia de
sua validade). No ato do recebimento basta

apenas colh'er o endosso do favorecido. O
Cheque Salário Besc já foi �ançado com gran­
de sucesso em Joinville. Agora também está
sendo lançado em sua cidade. Quem recebê o Cheque Salário Besc,

. recebe dinheiro vivo.

•

VIVO..

Q!lBESC
� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

o BANCO DA GENTE

,t
�--------------------------------------------------.--------------------------------------------------------------------------------------------------�
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Calçadão daXV: 56
das crianças amanhã

Blumenau (Sucursal)-
o 'calçadão da Rua XV de
Novembro será amanhã
dedicado 'totalmente à

petizada entre 4 e 15

anos, em comemoração,
pela passagem da se­

maria da crian�a. A pro­
moção organizadapor es-·
tudantes da Faculdade
de Educação Física, da
Furb, participantes do
projeto Rondon, com­

preende uma gincana,
com equipes que deve­
rão desempenhar, dentre
outras, as seguintes tare-
-Fas. tomar coca-cola com

colher em menor tempo,
estourar balões num

prego preso a um fio sus­

penso, bola ao tunel,
disputa de bola, disputa

de pênalte em uma trave
com duas massas sem go­
leiro, boliche, corrida do
saco, morder numa maçã
dependurada, soprar um
balão com talco até es­

tourar, corrida de colocar
um fio de linha entre os

buracos de agulha, cabo
de guerra, mata-soldado,
corrida de ovos na co­

lher, pular cordas, etc.
Toda a criançada rece­

berá iogurte, balas, refri­
gerantes, além de prê­
mios.

Auxiliador, de Frederico
Westphalen (RS), com­

posto de 60 músicos. As
19 horas, na praça Dr.
Blumenau, tem início a

sessão de, cinema ao ar

livre. No domingo, para­
lelamente a gincana das
crianças, haverá compe­
tições de autorama, uma
apresentação dos boné­
cos do show "aquarama"
e estará aberto o mini­
zoológico da Fundação
Casa Dr. Blumenau. As
11 horas, retreta da
BandaMunicipal e, as 19
horas, encerrando. a pro­
gramação do calçadão
neste final de semana,
mais uma sessão de ci­
nema ao ar livre, na praça
Dr. Blumenau.

Os destaque. da �rte, até

dia 14,. em �oinville
Colombo fala hoje
para vereadores

I

Blumenau (Sucursal) - Vereadores e prefeitos dos 13 I Joinville (sucursal) ---: 30
municípios da ,microrregião, além de estudantes de di- artistas plásticos que mais
reito, participam, hoje, a partir das 15 horas, do I Encontro se destacaram nas ativida­
de Vereadores do Médio Vale do Itajaí, promovido pela des artísticas de Joinville,
Câmara Municipal de Blumenau, cuja palestrade abertura estão expondo desde on­será proferida pelo ex-governador do Estado, Colombo
Machado Salles, sobre o tema "Aspectos da Administra. tem, às 20h30m, na aber­

ção Estadual". tura da Segunda Semana

'As 17 horas, segundo o programa oficial, serão forma- de Artes da Fundação Uni­
das diversas comissões de vereadores para a discussão e versitária Regional de Join­
elaboração de teses para serem apresentadas no V ville que se estenderá até o

Encontro Estadual de Vereadores qiie se realizará na ci- dia 14 deste mês, Cada ar­
dade de Joaçaba, no mês de novembro. Uma conferência tista está expondo de 2 a 3
do professor Celso Bandeira de Mello, da Universidade de de seus trabalhos mais re­
São Paulo, (USP), sobre Q tema "Regime Jurídico dos centes, e entre eles,Servidores Municipais", com início às 20 horas, encerra, encontra-se o artista' Eve­
hoje, a primeira parte do encontro,
Amanhã, a partir das 9 horas, o prefeito de Blumenau, Iyn Bell Schuarncher, natu­

Renato Vianna, fará uma conferência sobre "Aspectos da ral de Piçarras e que expõe
Admlnlstraçáo Pública":As 10 horas, o ex-reitor e atual pela primeira vez em Join­
professor da Pontifícia Universidade Católica de São ville, cujos trabalhos são
Paulo, Geraldo Ataliba, abordará o tema "Competência feitos em troncos de ma­
das Câmaras Municipais", O I Encontro de Vereadores dó deira encontrados.na praia,Médio Vale do Itajaí será encerrado, às 12 horas, com um Estão participando desta
almoço de confraternização entre autoridades participan- exposição os seguinte ar­tes, no centro esportivo do Sesi.

tistas: Nilson Delai, Edson

Para os adultos, entre­
tanto, o calçadão terá QU­
tras atrações hoje, às 17
horas, haverá urna apre­
sentação especial da
harmônica do Colégio

J

de 21 de novembro de 1966. 2) A teor do que estabelece o art. 988, do Código Civil combinado com o art.
567, inciso II, do Código de Processo Civil, a Requerente, porter se sub-rogado nos di reitos e obrigaçóes
da Exequente, obteve a transferência dos di reitos, ações, privilégios e garantias da credora primitiva, em
relação à dívida contra 'os Devedores e na condição de cessionária do direito resultante do título
executivo que lhe foi transferido por ato entre vivos, pode prossegui r na execução contra os Devedores,
na qualidade de substituta processual da Exequente. 3) Os Executados, citados pela Carta Precatória de
fls., deixaram de sotver o débito no prazo legal. 4) Encontra-se em poder do Sr. Oficial de Justiça o

ma�dado de penhora para ser cumprido. 5) Os executados residem fora da jurisdiçào da situaçáo do
imóvel.lsto Posto, com fundamento no art. 567, inciso II, do Código de Processo C'ivil ena Lei nO 5.741, de
01 de dezembr.o de 1971, requerer a V. Sa. se diqne: admitir a requerente como substituta processual de
Província - Credito lrnobiliáno S/A, para efeitos da mesma integrar a lide, prosseguindo nos ulteriores
termos do feito, até final; b) ordenar o cumprimento do mandado de penhora, nomeando-se depositá­
rio, sob compromisso,. osiqnatário, na condição de procurador da Credora; c) ordenar a intimaçào'dos
devedores da substituição processual de que trata o item (2) supra e da penhora realizada, para oporem
embargos no prazo legal, sob pena de revelia, por edital - (art. 3°, parágrafo 2° da citada Lei 5.741). Pede
Deferimento Florianópolis, 06 de abril de 1977. (as) Luiz Adalberto Villa Real - Advogado.

Machado, Rosana Barreto

Martins, Luiz G, Melin, Sid­
ney Schroeder, Suely De­

duschi, Arnoldo Lopes, He­
lena Montenegro, Dejalma
Rarryos, José Dindermann,
José Puccini, José Paluch,
José Clementino de Oli­

veira, Aderbal Humphreys,
Marilda Neubrand, João
Crisostomo, Hélio Rhoden,
Felicio Fusinato, Elfriede

Ehlert, Arno Brandt, Arno­
nió Lucio Borges, Aldo

Costa, Neide P. de Campos,
Marli Swarowski, José
Rocha e Evelyn Bell
Schuamcher.
Segundo Edson Ma­

chado, Diretordo Museude
Arte, além de Evelyn Bell
Schumacher, os demais ar­
tistas, já possuem um estilo
determinado e trazem.
novas formas de expressão
num variado grupo de téc­
nicas, destacando-se apln­
tura, gravura, escultura, I

desenho, tapeçaria, eerã­
rnica.italha em madeira e

couro.

Acrescentou que nesta

exposição, estão partici-
.

pando vários jovens artis­
tas surgidos na "Mostra
dos Novos 77" realizada em

julho pelo Museu de Arte
que já vem desenvolvendo
um trabalho contínuo e de

expressão nos meios artís­
ticos da comunidade, além
da contribuição de nomes

já conhecidos como: Mário
Avancini, Amandos Sell,
Astrid Lindroth, Helena

Montenegro, Nilson Delai e
outros,

'sexta-feira, foi adiada pa�a
o dia 12 deste mês, às 21
horas, A exposição é fruto
do intercâmbio cultural
entre o Museu de Curitibae
o Museu de Arte de Join­
ville e reunirá 9 artista'S
mais expressivos da' arte
local. Cada artista estará
apresentando 4 trabalhos
de sua fase mais recente,
Na ocasião, o poeta Alcides
Buss, estará lançando o

I

seu livro "Ahslrn". São os

seguintes os artistas que
estarão expondo no Pa­
raná: Amandos Sell, Astrid
Lir'idroth, Edson Machado"
Indio Negreiros da Costa,
Luiz rlenrique scnwanks,
Luiz Telles, Mário Avan­
cinl, Nilson Delai e Suely
Beduschi, além do poeta
Alcides Busa,

SEMANA DE ARTE
(

A Segunda Semana de
Arte q\)g começou ontem
na Fundação Universitária
Regional de Joinville - Furj
-, e que Sé estenderá até o
dia 14, marcou em sU.à,

abertura, o lançamento do
Jornal Universitário: dia 10:

sessão de cinemas clássi­
cos universal; dia 11: pa­
lestra como o prefeito Luiz
Henrique da Silveira, sobre
a situação atual do estu­
dante universitário no.Bra­
sil; dia 12: apresentação de
música erudita pelo violista
da Casa da Cultura, Agui­
naldo Vieira Rodrigues e

apresentação do Coral In­
fantil também da Casa da
Cultura; dia 13: Noite de
Gerais, com as apresenta­
ções do coral da Catedral
je Joinville, da Sociedade
de Cantores Lírica e Coral
da Furj e dia 14: último dia,
haverá uma roda de samba
com os alunos da 'Facul­
dade de Engenharia de
Joinville.

LAJE PRÉ - MOLDADA

.
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PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapioez e Eco;omia de 30% e Entrega' (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantidade.eAtendemos todo o

22-6290estado' com assistência técnica

REG. CREA, N.O 5.t75 - 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. '2.7 . Florianópolis. se

22-4235 .

22-4002

CONFECÇÕES ALICE S/A
CGC/MF nO 82 896 556/0001�72

AVISO AOS ACIONISTAS
.

Encontram-se a disposição dos Senhores acionistas na sede
social da Empresa na BR-101-Km 212 em São José, Estado de
Santa Oatarina os documentos de que trata o artigo 133 do
Decreto-Lei nO 6.404.

São José, 29 de Setembro de 1977

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta sociedade para

comparecerem à ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se-á
às 9.00 (nove) horas do dia 07 (sete) DE Novembro de 1.977, em sua

sede social na BR-101-KM 212 -Area Industrial da Grande Floria­

nópolis - São Josê-SC, a fim de deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
1'0) Exame, apreciação e aprovação do relatório da Diretoria,

Balanço Geral e Parecer do Conselho Fiscal, realàtivos ao exercí­
cio social encerrado em 31 de Dezembro de 1.976;

2°) Eleição dosMembros do Conselho Fiscal e seus Suplentes;
3°) Outros assuntos gerais de interesse da sociedade.

São Jqsé, 29 de Setembro de 1.977

EUZÉBIO FRANCISCO LAMBERT
DIR. PRESIDENTE

CPF nO OÓ1 771 729-91

Juizo DE DIREITO DA 1" VARA CIVEL DA COMARCA DE FLORIANOPOLlS
Edital com o prazo de dez (10) dias, para a citação de NILSON CARLOS DE OLIVEIRA e sua

Mulher SONIA GANDOLFI DE OLIVEIRA, que se encontram em lugar incerto e não sabido.
O Doutor Lauro Pereira Oliveira, Juiz de Direito da 1" Vara Cível da Comarca de Florianópolis, na
forma da lei,

.

FAZ SABER aos que este Edital com o prazo de dez (10) dias virem ou dele conhecimento tiverem que

pelo presente cita NILSON CARLOS DE OLIVEIRA e sua Mulher SONIA GANDOLFI DE OLIVEIRA, que se

encontram em lugar incerto e não sabido, por todo conteúdo petição inicial, despacho de fls. 2,
certidão de fls. 21 verso, petição edespacho de fls. 27, certidóes de fls. 10verso, despacho de fls. 46, auto
de penhora fls. 48, petição e despacho de fls. 49/?0, a seguir_transcritas:

.

PETIÇÃO INICIAL
Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito. Província Crédito Imobiliário S/A, Instituição Financeira
com sede à rua Tiradentes esquina Nunes Machado, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, por seu procuradorfirmático (doc. 1), vem à presença de V. Exa. na formada lei 5.741, de 1° de
dezembro de 1971 propor Ação de Execução contra o Sr. NILSON CARLOS DE OLIVEIRA, e sua esposa,
SONIA GANDOLFI DE OLIVEIRA, do lar, ambos brasileiros, residentes edomiciliados, à rua Souza Dutra,
esquina Gaspar Dutra, Edifício Nossa Senhora de Fátima - Lojas n=s. 3 e 4 - Estreito - Florianópolis - SC,
inscritos no CPF, sob nO 103.064.919, pelas seguintes razões: 1°) Por via do Sistema Financeiro da

Habitação, os Executados adquiriram 30.11.73, duas lojas comerciais de nas. 3 e 4 - localizada à rua

Souza Outra e General Gaspar Outra, do Edifício Nossa Senhora de Fátima - Estreito - Florianópotis - SC·
em garantia de cujo pagamento foi ela objeto de hipoteca, devidamente escrita a fls. 145 do livro 2/1, sob
nO 8.025, do 1° Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Florianópolis - Santa Catarina. 2°)
Reiteradas foram as tentativas, não obtendo sucesso a Exequente para receber seu crédito sem o

ajuizamento desta ação. Esse fato, na forma da cláusula Vigésima do Contrato de Compra e Venda com

Pacto Adjeto de Hipoteca (doe, 02) deu a causa ao vencimento antecipado da dívida, posto que
paralisaram em 30.07.75, o pagamento das parcelas de amortização relativas às referidas dívidas
garantida por hipoteca, cujos saldos devedores, acrescidos de juros, multa e demais encargos, alcan­
çam em 10.03.76,878,34078 UPC (oitocentos e setenta e oito inteiro, trinta e quatro mil, e setenta e oito
centésimos de milésimos, Unidade Padrão de Capital do BNH), equivalentes: àquela data, a Cr$
117.117,96 (cento e dezessete mil, cento e dezessete cruzeiros e noventa e seis centavos) .conforme
demonsjratlvo em anexo (doc. 03).3°) Do atraso e suas consequências, osExecutados foram notificados
em 20.10.75 (doc. 04), não satisfazendo a despeito disto as respectivas prestações em atraso, no

montante de 28.8234 - S.M. (Vinte e oito inteiros, oito mil, duzentos e trinta e quatro décimos de

milésimos) vezes do valor do maior salário mínimo vigente do País. Equivalentes em 10.03.76, a Cr$
13.628,85 (Treze mil, seiscentos e vinte e oito cruzeiros e oitenta e cinco centavos), ANTE O EXPOSTO:
requer a V. Exa sejam os Executados citados no endereço supra, para pagarem o valor do crédito
reclamado {vide item 3)"no'lUa,zo de,24,(vint�e 1=!v,,,Irp) noras, soh.pena de lhes ser penhorado o ,imóvel.
hipotecado. Se, nesse prazo os Exec.utados não pagarem o aludido débito, acrescido dos honorários
advocatícios: à base de 20% (vinte por cento) do respectivo valor e custas, ou não depositarem em Juízo'
o saldo devedor (vide item 2), requer: a) A imediata efetivação da penhora, nomeando como depositária a

Exequente: b) A expedição do mandado ordenatório de desocupação do imóvel e consequente entrega
Exequente no prazo de 30 (trinta) dias com o prosseguimento da ação até a venda do imóvel em praça
pública ou à adjudicação de que trata o art .:7° do diploma legal supra mencionado. Se em qualquer fase
da instância 0S Executados se propuserem ao pagamento da dívida, reguer seja ela atualizada, por
cálculo do contador, no momento da liquidaçào, acrescido dos encargos legais. Requer, a final, a

condenação dos Executados nas. custas, honorários advocatícios e demais cominações. Para efeitos
fiscais o valor da causa é de Cr$ 117.117,96, na forma do disposto no art. 2", inciso III da Lei 5.741/71,
excluido do montante a parcela referénte a honorários aovocanctos. P. Deferimento. Fliroanópolis, 07
de abri+de 1976. (as) José Àlipio Martins - Advogado.

DESPACHO DE FLS, 2
A. Cite-se na forma requerida. Florianópolis, 08 de abril de 1976. (as) Lauro Pereira Oliveira - Juiz de
Direito.

CERTIDÃO DE FL. 21 VERSO
Certifico que em cumprimento ao presente mandado e sua respeitável assinatura, procurei nesta cidade
de Florianópolis, no subdistrito do Estreito, à rua Gaspar Outra Edf. Nossa Senhorade Fátima, o Sr.
Nilson Carlos de Oliveira e sua mulher para proceder a citação, deixando de assim o fazerem vistade ser

informado que o rnesrnoresíde em Tijucas, ondeé dono de uma farmácia. Q referido éverdade e dou fé.
Florlauópolis, 09 de abril de 1976. (as) Joel dos Santos - Oficial de Justiça da 1" Vara Cível.

PETIÇÃO DE FLS. 27
Ao Excelentissimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 1" Vara Cível da Comarca de Florianópolis - SC.
Provincia Crédito Imobiliário S/A, instituição financeira com sede nesta Capital, neste ato, representada
por seu bastante Procurador, nos termos da Ação Executiva que promove contra: NILSON CARLOS DE
OLIVEIRA e S/ ESPOSA, vem perante V. Excia., expor o seguinte: a) Consoarite Certidão constante nos

autos, às fls. 21 (verso) expedida pelo Sr. Oficial de Justiça na qual declara que o Executado reside em

Tijucas - SC, requer a Citação do Mesmo mediante expedição de componente Carta Precatória. Nestes
Termos. Pede Deferimento. Florianópolis, 19 de abril de 1976. (as) José Alipio Martins - Advogado.

DESPACHO DE FLS, 27
J. Atende-se. Florianópolis, 22 de abril de 1976. (as) Lauro Pereira Oliveira - Juiz de Direito.

CERTIDÃO DE FLS. 10 VERSO
Certifico que, em cumprimento ao presenteMandado,emdeligência me dirigi nesta Cidade, à residência
dos executados Nilson Carlos de Oliveira e sua mulher, e sendo aí, procedi a Citação dos mesmos por
todo o conteúdo da cópia da petição inicial, que entreguei uma cópia oamesrna para os citados como
contra fé, que aceitaram, que bem cientes ficaram, que colocaram o ciente no mesmo mandado. O
referido é verdade e dou fé. Tijucas, 10 de aqosto de 1976. (as) Eulálio Silva - Oficial de Justiça.

CERTIDÃO DE FLS, 10 VERSO
Certifico e dou fé, que decorrido o prazo de 24 horas, sem que os executados solvessem o débito, me
dirigi até a residência dos mesmos e aí sendo, verificando a petição da exequente, constatei que o imóvel

hipotecado se localiza no Estreito, município e Comarca de Florianópolis, motivo porque peixei de
proceder a penhora, jã que pela ordem deve ser primeiro penhorado o objeto da Hipoteca. Tijucas, 06 de
setembro de 1976. (as) Eulálio Silva - Oficial de Justiça.

,
DESPACHO DE FLS, 46

Efetue-se a penhora do imóvel hipotecado'(lojas rios 3 e 4 do Edifício Nossa Senhora de Fátima, sito nesta
Capital, à rua Souza Outra e Gal. Gaspar Outra), procedendo-se a seguir o depósito em mãos da

exequente. O Sr. Oficial de Justiça encarregado da diligência deve certificar o nome de quem estiver na
posse direta das lojas. Florianópolis, 17 de.março de 1977. (as). Lauro Pereira Oliveira - Juiz de Direito.

AUTO DE PENHORA FLS, 48
,-

Aos seis dias do mês de abril do ano de mil e novecentos e setenta e setil, nesta'cidade de Florianópolis, à
rua Souza Outra e Gal. Gaspar Outra s/no, em cumprimento ao mandado expedido na Ação Processo de
Execução movido por Província Crédito Imobiliário S/A contra Nilson Carlos de Oliveira e sua !'viu Iher em
curso perante o Juízo de Direito da 1" Vara Cível desta Comarca, nós, Oficiais de Jl!stiça, abaixo
assinados, procederuGs à penhora em béns do Réu a segui rtranscritos: Lojas nOs. 003 e 004, situadas no

pavimento térreo, de frente para a rua Genera.l Gaspar Dutra, ambas no Edifício Nossa Senhora de
Fátima, situado à rua Souza Outra, esquina com'a rua General Gaspar Outra no Estreito, 2° subdistrito
desta Capital, tendo cada uma as seguintes áreas: loja na 003: área r�al total de 38,65 m2 e fração
ideal de terreno de 2,201 %; loja nO 004: área real total de 34,71 m2 e fração ideal de terreno de 1,976%,
estando o Edifício construído sobre um terreno com a área de 661 ,50m2, fazendo frente na extensão de
23,00 metros para a rua Souza Dutra; fundos na extensão de 26,00 metros com'terras que são ou foram

,

de Manoel Alfredo Barbosa; extremando ao norte, na extensão de 27,00 metros, com propriedade do
casal Odilon Xavierda Rosa e, ao sul, na extensão de 27,00 metros, com a rua General Gaspar Dutra. Dito
imóvel foi havido pelos devedores por c'ompra feita a Müller e Filhos, através de contrato de compra e

venda com pacto adjeto de hipoteca, estando transcrito'a fls. 2'19, do livro nO 3-AN, sob na 38.054, no 1°
-

Ofício de Registro de Imóveis da Comarca desta Capital: Feita a penhora, de acordo com as normas

legais, depositamos os bens em mãos do Sr. Província Crédito. Imobiliário S/A o qual se obrigou como

depositário, na forma e sob as penas da lei. Do que para constar, lavramos este auto, que éassmadopor
nós e pelo depositário, do que 9amos fé. (as) Joel dos Santos - Ofi.cial de Justiça.

CERTIDÃO
Certifico e dou fé que, nesta data, após a penhora e depósito aque se refere o auto retro, intimei, para que
desses atos tenha ciência e, se qui.ser ofer.eça défesa, o Réu ê. sua mulher, abaixo-nomeados: Deixei de
intimar os executados da .penhora feita em vista de 'os mesmos res'i'direm na Comarca de Tijucas.
Florianópolis, em 11 de abril de 1977. (as) Joél do's Santos - Oficial de ,Iustiça.

PETIÇÃO DE FLS, 49
Excelentissimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 1" Vara Cível da Comarcá de Florianópolis. Sul.
Brasileiro - Crédito Imobiliário S/A, instituição financeira, com sede à rua dos Andradas, 1258, na cidade
de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grandedo Sul, inscrita no CGCMÍ" sob nO 87.091.716/0001-20,
por seu procuradorfirmatico, "ut" instrumento de mandato incluso (doc. nO 1) vem'à presença de V. Exa.
nos autos do Processo de Execução que Província - Crédito Imobiliário S/A, move contra NILSON
CARLOS DE OLIVEIRA e sua mulher SONIA GANDOLFI DE OLlVEIRA,dizere afinal requerer o seguinte:
) Consoante se verifica do verso do xerox autenhcado incluso, da Cédula Hipotecária Integral (doc. na

02), Província - Crédito Imobiliário S/A, autora da peça inaugural, endossou o crédi!o representativo da
execução à Requerente, obedecendo o disposto no art. 16 e seu parágrafo único, do Decreto Lei na 70,

ENCERRA:\1ENTO
FAZ SABER, mais que estas petições receberam despachos favoráveis, motivo pelo qual, para que
chegue ao conhecimento de NILSON CARLQS DOS SANTOS e sua Mu Iher SONIA GANDOLFI DE
OLIVEIRA, de que não sendo contestada a ação se presumirão aceitos pelos réus como verdadeiros os
fatos aqui articulados pela autora, e que ninguém possa de futuro alegar 19norância, expediu-se o

presente e outros iguais, para publicação e afixação na forma da lei. Florianópolis, 06 de junho de 1977.
Eu, (Maria Helena Araújo), Enc. de Serviço o fiz e subscrevi pelo Escrivão.

Lauro Pereira Oliveira
Juiz de Direito

JUIZO DE DIREITO DA 1" VARA CIVEL DA COMARCA DE FLOjllANOPOLlS
Edital, com praao de dez dias, para citação de CERLY BRINSKI ROSS, que se encontra em lugar
incerto e não sabido.

.

O Doutor Volnei Ivo Carlin, Juiz de Direito, em exercício, da 1" Vara Cível da Comarca de

Florianópohs.vôô. na forma da lei,

, ,,;Faz Saber aos queeste Elqital com o p razo ,de dez (10) dias virem ou dele c8Ml'éc\mento tiVerem que, pelo
presente, cita Cerly Brinski Ross, que se encontra em lugar incerto e não S'a'bido, portodo o conteúdo da

petição inicial, despacho de fls. 2, certidão de fls. 15 e petição e despacho de fls. 17, a seguirtranscritos:
, .', f

PETIÇÃO INICIAL
Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 1" Vara Cível 'da Comarca de Florianópolis. 'Sul
Brasileiro - Crédito Imobiliário S/A, instituição financeira, com sede à rua dos Andradas, 125a, na cidade
de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande do Sul, inscrita no CGCMF sob nO 87.091.716/0001-20,
por seu procurador bastante, lntra-ürmado, ,"ut instrumento de mandato incluso (doc. na 01), com
fundamento na Lei nO 5.741, de 01 de dezembro de 1971 e pelos fatos a seguir expostos, propõe o

presente Processo de Execução contra Paulo Cordei ro Ross, advogado e sua mulher Cerly Brinski Ross,
do lar, brasileiros; dorniciliados e residentes à rua dos Ilhéus, nO 22, apto. 101, nesta Capital, inscritos no'
CPF sob nO 027.875.639.1-) Através do Sistema Financeiro da Habitação, os devedores adquiriram o

apartamento nO 602, localizado no sexto andar ou 7° pavimento do Edifício" Solar de Flamboyant", sito à
rua Esteves Júnior, nO 112, nesta capital, tendo o referido apartamento 197,05 m2 de área privativa, 12,54
m2 de área de uso comum totalizando 209,59 m2 de área total, à qual corresponde uma fração ideal de

\ 2,4039% no terreno e ainda a vaga.de nO 06 para guarda de veícu lo e o terreno sobre o qual foi construído
o referido edifício tem uma área de 1.666,33 m2, tendo as seguintes medidas e confrontações: frente, a
oeste, em 23,50 metros, para a rua Esteves Júnior; fundos, a leste em 10,00 metros, confronta com a

Avenida Othon Gama D'Eça: a lateral sul, em 87,QO metros, limita com propriedade de Frederico
Schmithausen; a lateral nbrte, é formada por uma linha quebrada, em três (3) lances, 'medindo o

primeiro, apartir da frente, em direção oeste/leste 55,25 metros; o segundo paralelo a linha de frente,.
mede 14,10 metros, e o terceiro e último lance, tem a mesma direção do primeiro e mede 47,71 metros,
extremando o primeiro lance com propriedade de Pedro Taulois e os dois últimos, com dita de Ary
Mesquita; havido por compra feita a Otacilio Schuler Sobrinho, através contrato de compra e venda e

mútuo com pacto adjeto de hipoteca, matriculado sob nO 211, no 1 ° Ofício de Re'gistro de Imóveis desta
Comarca, e em garantia do pagamento, deram o imóvel supra-descrito, em primeira e especial hipoteca,
conforme consta na matrícula 211-R.2/211, no mesmo ofício imobiliário, sendo detentora do crédito
hipotecário, a requerente, segundo se verifica da cédula hipotecária (d oco nO 02), do contrato de compra
e venda e mútuo com pacto adjeto de hipoteca (docs: n-s. 03 a 05). 2-) Não obstante os esforços
dispendidos pela requerente para haver seu crédito em caráter amigável, os devedores .se negam em

pagár o devido, o que na forma da cláusula vigésima terceira do contrato de compra e venda e mútuo
com pacto adjeto de hipoteca (docs. n=s. 03 e 05) deu causa ao vencimento antecipado da dívida, posto
que em 13 de julho de 1976, paralisaram o pagamento das parcelas de amortização relativas às
mencionadas dívidas garantidas por hipotecas, cujos saldos devedores, acrescid,os de juros, multas e

demais encargos, montaram em data de 10 de março de 1977, em 4.577,22145 UPC (quatro mil quinhen­
tos e setenta e sete inteiros, vi nte e dois mil cento e quarenta e cinco centésimos milésimos) de Unidades
Padrão de Capital do Banco Nacional da Habitação, equivalentes na mesma data a Cr$ 840.606,72
(oitocentos e quarenta mil seiscentos e seis cruzeiros e setenta e dois centavos), consoante demonstra- \

tivo anexo (doc. nO 06). 3-) Do atraso e suas consequências os devedores foram notificados em datas de
12 de outubro e 15 de setembro de 1976 (doc. nO 07), não satisfazendo, todavia, as prestações em atraso,
rio montante-de 142,4787 SM'(cento e quarenta e dois mil inteiros quatro mil setecentos e oitenta e sete
décimos milésimos) vezes o valor do maior salário mínimo vigente no país, equivalente em data de lOde

março de 1977, em Cr$ 85.368,99 (oitenta e cinco mil trezentos e sessenta e oito cruzeiros e noventa e

nove centavos), conforme se verifica no doc. nO 06-V. ISTO POSTO, requer a V. Exa.: ajse digne ordenar a
citação dos devedores para no prazo de 24 (vinte e quatro) horas pagarem o valor do crédito reclamado
no item (03)despesas processuais, honorários de advogado na base de 20% sobre o mencionado crédito
e demais cominaçóes legais, sob pena de não o fazendo ou de não depositarem em Juízo, no mesmo

prazo, o saldo devedor constante do item. (02), se proceder a penhora dó imóvel hipotecado,
nomeando-se como depositária a requerente e procedendo-se a intimação dos devedores; b) se digne
ordenar seja 'expedido mandado de desocupação do imóvel, determinando que os devedores

entreguem-no à requere[lte no prazo de 30 (trinta) dias, mandando que se prossiga a ação até final venda
do imóvel penhorado em praça pública; c) se digne, se em qualquer fase do processo os devedores se

.

propuserem pagar a divida, ordenar seja' ela atualizada, no momento da liquidação, por demonstrativo
de cálculo apresentado pela credora. Dá à causa, em razão do que estabelece o art. 2°, inciso III, da Lei nO
5.741, de 01 de dezembro de 1971, excluída a parcela referente a honorários de advogado, o valor de Cr$
700.505,60. Pede deferimento. Florianópolis, 14 de abril de 1977. (as) Luiz Adalberto Villa Real - Advo-

g�o
.

DESPACHO DE FLS, 2
A. Como requer. Florianópolis, 19 de abri I de 1977. (as) Lauro Pereira Oliveira - JUIZ de Direito.

CERTIDÃO DE FLS, 15
Certifico que em cumprimento ao presente mandado e sua respeitável assinatura, citei nesia cidade de
Florianópolis, onde se encontrava de passagem, o Sr, P.aulo Cordeiro Ross, por todo o conteúdo do
mesmo mandado, que lhe li e que bem ciente fi.cou, que ofereci contra fé ao mesmo e foi aceita, deixando
de citar a sua mulher Sra. Cerly Brinski Ross, em vista dos mesmos residirem na cidade de Curitiba. O
referido é verdad·e e dou fé. Florianópolis 02 de maio de 1977. (as) Joel dos Santos - Oficial de Justiçada
1" Vara Cível.

PETIÇÃO DE.FLS, 17
Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 1" Vara Cível da Comarca da Capital. Sul Brasileiro­
Crédito Imobiliário S/A, nos autos do Processo de Execução que move a Paulo Cordeiro Ross e sua

mulher Cerly Brinski Ross, por seu procurador firmatório, diz e requer a V. Exa. o seguinte: 1-) Em

cumprimento ao mandado de fls. o Oncial de Justiça citou o devedor Paulo Cordeiro Ross, ao encontrá­
lo de passagem por esta cidade, certificando que este e sua mulher residem na cidade de Curitiba. 2-) O
art. 30, parágrafo 2°, da Lei nO 5.741, de 01 de dezembro de 1971, 'dispõe que a citação far-se-á por meiQ
de edital, pelo prazo de 10 dias, no caso do deved'or e seu cônjuge 'se acharem fora da Jurisdição da

situação do imóvel. 3-) Inobstante o cônjuge varão ter sido citado, sua mulher não o foi. Isto Posto, com
,

fundamento na legislação supra mencionada, Requer se digne mandar citar Cerly Brinski Ross, por
.,

edital. Pede Deferimento. Florianópolis, 08 de junho de 1977. (as) Luiz Adalberto Villa Real- Advogado.

DESPACHO DE FLS. 17
J. Sim. Florianópolis, 21 de Junho de 1977. (as) Lauro Pereira Oliveira'- Juiz de Direito.

ENCERRA:\1ENTO
Faz Saber, mais que estas petiçóes receberam despachos favoráveis, motivo pelo qual, para que chegue
ao conhecimento de Cerly Brinski Ross, de que não sendo contestada a ação se presumirão aceitos

pelos réus eomo verdadeiros os fatos aqui articulados pelo autor, e que ninguém po;;sa de futuro alegar
ignorância, expediu-se o presente e outros iguais, para publicação e afixação na forma da lei. Florianó­

polis, 18 de julho de 1977. Eu, (Maria Helena Araújo Enc. de Serviço o fiz e subscrevi pelo Escrivão.

Volnei Ivo Carlin
juiz Substituto em exercício.

ADIAMENTO

Edson Machado infor­
rnou que a Mostra Coletiva
dos Artistas de Joinville

que seria realizada no Pa­
raná, intitulada "Joinvllle:
Visão deCriatividade"e que
estava' marcada . para
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ALTERAÇÃO DE ENDEREÇO

A Fundação Catarinen�e do Trabalho -

FUCAT comunica a alteração de endereço de
sua Diretoria, do Programa de Desenvolvi­
mento de Executivos do Estado de Santa Ca­
tarina - PRODESC, do Programa de Forma­
ção e Aprimoramento de Mão de Obra de
Santa Catari na - PROMOSC e Matriz do Pro­
grama Estadua,l de Emprego - SINE/Se para a

sua nova sede, situada na Rua EstevesJunior,
n 14, Telefone: 22-0033(PABX) - Caixa Postal:
D-100.

.

CONSELHO DIRETOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Damasco - O presidente sírio Hafez Assad declarou numa

entrevista que será preciso "um milagre" para evitar uma nova

guerra árabe-israelense, e anunciou que seu país elaborou um

plano destinado a enfrentar o possível emprego de armas atômi­
cas por parte do Estado judeu num. conflito futuro, Esta declara­
ção de Assad reflete, ao que parece, o crescente ceticismo com

que o governo sírio encara os esforços dó
. presidente norte­

americano Jimmy Osrter para conseguir uma pronta solução
pacífica para a crise do Oriente Médio." .

Assad manifestou seus pontos de vista numa entrevista conce­
dida conjuntamente ao jornal sírio "Techrin", controlado pelo
governo, e ao suplemento editado em Paris pelo [omal lndepen- .

dente de Beirute ."An Nahar". A Associated Press teve acesso

antecipado ao texto da reportaqem, cuja publicação está prevista
para hoje.. ,

.

Naturalmente, não pretendo negar de todo as possibilidades
de paz, mas continuo afirmando que se não nos defrontarmos

(árabes e israelenses) numa nova guerra, será um milagre, disse o
líder sírio. Assad descreveu os esforços do presidente Carter
como "mais sérios e mais próximos da compreensão dos ele­
mentos de uma paz justa do que qualquer outro governo dos
Estados Unidos. .

.

\

"Israel continua com sua intransigência", acrescentou. "In­
siste em fechar a porta a qualquer abertura nova a uma paz
justa". Afirmou que os árabes ganhariam uma possível guerra
futura com Israel, apesar da colossal assistência militar" que
esse país recebe dos Estados Unidos.

.

"Os Estados árabes", disse, "poderão vencer, finalmente a

agressãó israelense, qualquerque seja aduração do conflito" .As
observações de Assad a respeito dos Estados Unidos parecem
mais conciliatórias que as do mlnistro da Defesa sírio, general
Mustafa Tias, que descartou, em declarações divulgadas ontem,
a possibilidade de relações pacíficas com Israel, e acusou os

Estados Unidos de dividirem os árabes.
Muitos observadores interpretaram as palavras de Tias como

um gesto previsível no quarto aniversário da guerra árabe­
israelense de 1973 e não necessariamente como indício da atual

posição de Damasco em relação às gestões dá paz. Não subesti- uma nova fórmula para reiniciar a conferência de paz em Ge­
namos a assistência dos Estados Unidos, a Israel, disse Assad, nebra. Washington vem sondando a posição dos países árabes
"mas' a nação árabe conta também com um vasto e variado' em torno de um "documento de trabalho" elaborado por Carter e
potencial". o ministro do Exterior de Israel, Moshen Dayan, para reiniciar as

.

Este comentário insinua, ao que parece, a possibilidade de os negociações de paz. \' _

árabes voltarem a utilizar-o seu petróleo como arma de pressão, Contudo, notícias publicadas pela imprensa de Damasco assi­

na eventualidade de um novo conflito no Oriente Médio. "Que nalam que o Ministro do_ Exterior Sírio, Abdul Halim Jaddam,
aconteceria se Israel tivesse armas atômicas?", perguntou-se ao. abandonou irritado a Assembléia-Geral das Nações Unidas em

líder sírio. "A síria traçou naturalmente um plano para fazer frente Nova Iorque para informar o presidente Assad sobre a nova fase

a essa eventualidade", respondeu Assad. dos acontecimentos. Há indícios de que a Síria, considerado o

A entrevista se realizou terça-feira em Damasco, um dia antes menos conciliador dos Estados fronteiriços com Israel, está en­
de os Estados Unidos e Israel divulgarem sua concordância com durecendo sua posição.

o ESTADO, 08 de outubro de 1977 Internacional - II
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. SÓ UM MILAGRE EVITARÁ UMA NOVA

GUERRA NO ORIENTE, DIZ ASSAD.

Carter: EUA podem intervir
militarmente no Panamá.

Por sua vez, Torrijos disse que "existe
o perigo de que o canal seja fechado ao tráfego

se o Congresso norte-americano não
ratificar o tratado".

W"ashington - Ao mesmo tempo em que reconhecia as
,

'dúvidas que persistem no Senado em torno da rad ificação dq
tratado sobre o canal do Panamá, o presidente Jimmy Carter
disseontem que o acordo garantirá o direito norte-americano
de defender o canal e assegúrar a liberdade de navegação
através dele. �DVERTÊNCIA DE TORRIJOS
Carter defendeu o acordo, dizendo que beneficia aos inte- . "Existe o perigo de que o canal do Panamá seja fechado ao

r-esses dos Estados Unidos e pediu ajuda ao partido demo- tráfego marítimo se o congresso norte-americano não ratifi­
crata para conseguir sua ratificação. "A questão está em dú- éar o tratado", disse o chete do governo panamenho, General
vida", disse ante uma reunião do comitê nacional democrata. Omar Torrijos, na sua cheqada ã Suécia para uma visita de
a adiantou que "não vai ser fácil" conseguir a 'aprovação, três dias. "O tratado já não é um assunto só dos Estados
senatorial' para o documento. "Não há dúvidas em minha Unidos, é do Panamá. Se o canal for fechado, países inocen­
nente de que os melhores interesses de nosso país seriam tes serão prejudicados", afirmou.
beneficiados com a ratificação do acordo", declarou o presi- "E difícil explicar como é humilhante ter que aceitar a pre-
dente. sença norte-americana durante outros 23 anos na zóna do

Numa aparente resposta a recentes informes de que os canal", acentuou Torrijos, porém acrescentou que o tratado é
Estados Unidos e o Panamá divergem na interpretação do a única alternativa para evitar uni conflito sanqrento.

BALTIMORE - O governador de Maryland, Marvin Mandál, foi
sentenciado ontem a quatro anos de cadeia devido a sua partici­
pação em negócios postais fraudulentos. A condenação acabou
com seu poderoso controle sobre a política estadual. Ao ditar a

sentença, o juiz federal Robert Taylor disse ao governador: "sinto
grande slrnpatia pelo senhor. O senhor tem muitas, muitas boas

qualidades. Mas acredito que tenha cometido alguns erros

graves".
O processo contra Mandei, de 57 anos de idade, pedia uma

penalidade máxima de 105 anos de cadeia e uma multa de 42 mil

dólares. Três dos cinco acusados junto com ele foram condena­
dos a quatro anos de prisão e multas de 40 mil dólares: W. Dale

Hess, Harry Rodgers e Irv Kovens. O irmão de Harry, William

Rodgers, foi condenado a 20 meses de cadeia e multa de 40 mil
dólares e Ernest Corey foi sentenciado a 18 meses.

Todos os acusados permanecerão em liberdade condicional

enquanto estiverem preparando sua apelação. Depois de come­

çarem a cumprir a pena poderão tentar a condicional, embora as

autoridades federais costumem esperar que se cumpra no mí­
nimo um terço da sentença para pôr alguém em liberdade. De
acordo com a Lei Estadual, Mandei ficará impedido de desem- Lopez Michelsen continuava
penhar suas funções de governador logo depois de pronun- fazendo frente a uma greve pe­
ciada a sentença, mas continua conservando o título. Antes .de . trolífera combi nada com nu­
conhecer a sentença, Mandei disse ao juiz que havia passado merosas sabotagens contra
mais da metade de sua vida em cargos públicos e que agora oleodutos daernpresa estatal
"minha vida está deslocada". de petróleos "ecopetro" e a

exigência das centrais operá-

ULe Monde" fala sobre

manobra contra a

oposição brasileira

PARIS - O diárto francês "Le Monde" fêz em sua edição de
ontem uma ampla análise da situação política do Brasil, afir­
mando que ao propor "um debate sobre as Instituições, o go­
verno brasileiro espera truncar a campanha a-ravor de uma As-
sembléia Constituinte". .

Diz o jornal que "hã várias semanas o Brasil atravessa uma fase
c;le efervescêncfia política e social. E! uma situação Pcuco comum
num país onde os militares, desde 1964, reduziram praticamente
a nada a participação dos cidadãos na vida pública".

. O "Le Monde" afirmaque as manifestações estudantis de pra-I
testo contra o regime, somaram-se oficiais, sindicatos, homens
de negócios e juristas, bem como o Movimento Democráticol
Brasileiro, único partido permitido de Oposição, qy nvocação de
uma Assembléia Constituinte, livre e democrática. ;

Acrescenta o jornal parisienseque para chegar a esta situação,
quando há poucos meses apenas a igreja católica e alguns indi,

. víduos decididos atreviam-se a falar do assu nto, conjugaram-se
vários elementos: "o mais importante é o descontentamento da
população ante uma cnse ectmôrnica cujos efeitos se fazem
sentirhá doi's·anos.#'i1)S1JO'ri,adós :!Hj',miltlões de brasileiros não
se beneficiou das�����5eqúêí'lcia,§ '�o' 'milagre econômico' de
depois da-revolução .de 1964, ".

Governador corrupto é

condenado a quatro anos

de cadeia nos EUA

Em Belgradro, críticas

do Vaticano aos países
'1

'- .'

do bloco comunista.

BELGRADO -A Santa Sé, numa importante mudança de poli­
tica, censurou severamente ontem as medidas restritivas aplica­
das pelos países comunistas no campo religioso e fêz pela pri­
meira vez um apelo público de liberdade para os ritos católicos
orientais na União Soviética. Na vitima década, o vaticano man­

teve uma política de discreção diplomática com os países orien­
tais, num esforço para nielhorar a situação dos milhões de católi­
cos que tentam manifestar sua fé sob os regimes comunistas.
Mas em seu primeiro discurso ante os delegados reunidos na

conferência de Belgrado, que congrega nações do oriente e do
ocidente para a verificação de cumprimento dos acordos de

Helsinqui, o vaticano lançou uma queixa em defesa da liberdade
de religião. O bispo Achille Silvestrini, titular da delegação vati­
cana e um dos arquitetos da política seguida pelo Papa Paulo VI
em suas relações com os países do Oriente, lamentou as "dificul­
dades colocadas no caminho das práticas religiosas para certas
categorias de pessoas".
Censurou de igual modo as restrições i mpostas à educação

relig,ios,a e ao desenvolvimenta da atividade pastoral. "Conti­
nuam multiplicando-se os apelos, os testemunhos e os pedidos"
às vezes em tom apaixonado e angustiante, como resultado da

situação imperante em algumas regiões onde não se desfruta
de uma liberdade suficiente".
Raulo VI Já oriticou no passado a falta de liberdade religiosa nos

'países comunistas e o problema foi apresentado repetidamente
no 'sínodo de bispos que se realiza atualmente no vaticano.

,

,
, .

I
,

tratado quanto a uma permissão ou não aos norte-americarios
de intervir militarmente para manter o canal em funciona­
mento, Cárter assegurou que os Estados Unidos conservarão
o direito de defender o canal até o ano 2.000.

Atividades sindicais na

Argentina são proibidas
•

pormaIs um ano

BUENOS AIRES -·0 governo pror-rogou por um ano a prolbl­
ção de atividades sindicais no país, segundo se informou ontem
oficialmente medida que começou logo a gerar diversas inter­

'pretaçôes. A renovação do veto às atividades sindicais foi apro­
vada pela. Comissão de Asessoramento Legislativo (CAL)
ór�ão de consulta da junta militar do governo.
Na realidade, trata-se de uma prorrogação de outro veto qUE

caducou a 30 de setembro último. A medida primitiva foi ditada
pejos militares dias depois do golpe de março de 1976 que

depôs a presidenta Isabel Peron, detida atualmente numa

base naval próxima de Buenos, Aires. "Fica suspensa até
30 de setembro de 1978 a atividade sindical das entidades de
trabalhadores, empresários e profissionais", diz a decisão ofi­
clal. A lei desapontou os planos dos que acreditavam que em

março de 1978 se iniciaria uma das etapas da regularização
sindical,

_ " _ .

.

de aguardar um ano, foi fixado':f uni limite que pressupõe a

aplicação de um plano do governo tendente a uma futura nor­

malização sindical. O jornal "La Opinion", controlado pelo go­
vemo.japresentou.uma.tercelra interpre.tação ao dizer que ::.a

prorrogação atual pode-ser apenas um dos elos.da longa cadeia
.

de suspensões da atividade sindical".
Nos últimos dias, parecia que alguns dirigentes sindicais pre­

tendiam retornar à atividade, com veladas declarações em que
fustigavam a política do ministro da EconomiaJosé Martinez de
Hoz, queanteontem rejeitou a possibilidade de ser concedido
um aumento geral de salários este ano. Os sindicalizados sus­
tentam em sua ampla maioria que um aumento salàrial é neces­
sário o mais cedo possível para amenizar a alta dos preços e

tarifas públicas. Mas Martinez de Hoz acha que "um aumento
nos salários provocaria "mais inflação".

\

Colômbia: termina a

'greve dos professores. E

começa a dos bancários.

BOGOTÁ - Uma greve de 24
horas em cinco dos maiores

Qjilncos do país foi realizada
parcialmente ontem, enquanto
milhares

Z,.professores
volta-

vam às . as públicas d-e-
pois de u

.,

aralisaçáo de 45

dias" Simultaneamente, o go­
vemo do presidente Alfonso

rias de aumentos de salários
para toda a força trabalhista do
país.
A greve de 17 mil empregados

dos bancos foi declarada pela
Associação colombiana de

empregados bancários para,
pressionar a aceitação de do­
cumentos de petições que
ainda estão em negociações.
O Ministério do Trabalho ad­
vertiu que uma paralisação de
atividades nos bancos seria
declarada ilegal por se tratar
de um serviço público, em que
a constituição proíbe as gre­
ves.

SECRETARIA DA SAÚDE E PROMOÇÃO SOCIAL

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA.

O"�

,I;,.

TOMADA DE PREÇOS ND 084/77

AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DESANTA CATARINA torna pú­
blico, para conhecimento dos interessados, que receberá pro­
postas de Firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei
5.089 de 30.04.75, até as 12 horas do dia 21.10.77, para aquisição
de Gêneros Alimentícios (Enlatados).

O Edital encontra-se afixado :10 prédio da Administração
C-entrai à rua Irmã Bernwarda s/n - Florianópolis, Santa Catarina
onde serão prestados os esclarecimentos necessários e forneci­
das as cópias do mesmo.

'Florianópolis, 05 de outubro de 1977

Hilton Silva
DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE

ADMINISTRAÇÃO EM EXERCíCIO

Soviet Supremo aprova a

nova Constituição russa

De Pans
.

#

O . interrogatório
de Joana 'd'ArcMOSC,OU - A União Soviética escolheu ontem um di-

plomata de carreira, de 76 anos, como o principal lugar- "Donzela de Orleans" -ou será "Donzela de Rouen"? Bom, o

tenente do presidente Leonid Brezhnev e adotou formal- certo é que nasoeu em Dom-re-my.tiisso não me esqueço, E qu«

'1 I foi queimada em praça pública pelos ingleses, que o seu cora-
mente uma nova constituição de nove mi pa avras que o

ção resistiu às chamas, e que os seus juízes nisso perceberam
Kremlin qualifica de "a mais democrática do mundo". O um sinal divino, enchendo-se de temor.

novo principal assessor de Brezhnev é Vasily V. Kuznet- Rouen: aqui está a "Placé du Vieux Marché", e a estátua de

sov, homem que fala corretamente o inglês e cuja bioqra- Joana d'Arc, mais adiante o mosaico que assinala o local exato

fia 'inclui um período em que trabalhou como operário onde foi erguida a fogúeira de seu martírio. Começa entãq o meu.

- Foi queimada por quê? ,.

metalúrgico na Ucrânia e que estudou mineração no
_ Porque era um soldado muito valente e comandava os

Carnegie Institute de Pittsburggh, Estados Un idos. Kuz- franceses que não se conformavam com o domínio da Inglaterra,
netsov teve uma subida discreta, mas firme, na hierarquia na Guerra dos Cem anos.

soviética, nos setores do controle econômico e das rela-
- Cem afias? Mas a guerra não durou seis anos?
-Essa foi a última; a dos Cem anos é uma guerra muito antiga,

ções exteriores. da Idade Média" lá pelo Século 15.
Não há indicações, contudo, §le que a posição protocojar, --'iU&im,cmas:t&i'/iJglatema 'mão _é amiga da· França? Não lutou,

'de KLJznetsov co:mo"nomem número dois da Uni'ãbSo'i1té�O iI1F1tê·'c&m-a.-Fr&Áça'<':énfF&-&>Ale'Ffl8Afrra?' �"""r�'v�' .. , ". '

-

tica, depois de Brethnev, o transforme de imed-iato err't"
'

.

..!..NãéJ quer'dizer'nada;'haje-sãoamigos, amanhã não são, é a

fi d
.

I
. -

I b
-

d d
Vida.

Igura e especta gravltaçao na e a oraçao as gran es
-:- Mas se ela era santa, 'por que não fez um milagre para

decisões do governo. Os observadores acreditam que sua escapar? .' .

nomeação mantém em segredo as identidade da pessoa -:- E ooue me pergunto sempre, a velha passividade cristê.:

d I d
.

d B h
- Como?

q_ue ocupa o segun o uqar, epors e rez .nev, no esca- _ Ela se tornou santa depois, muito depois.
lao real/de poder entre os lideres do Kremlin. Kuznetsov ._ Se ela era católica, polque é que foi esse Bispo, como é
foi eleito segunda-feira membro-suplente do politburo do mesmo, esse Bispo de ...

oartido, verdadeiro organismo governante do país, que - Bispo de B�auvais. :?
conta também com 14 membros. titulares encabeçados '" ,e, esse _ai que c?nden?u ela a_morte.

,

_

- Ha as razoes do ceu e ha as razoes da terra ...

por Brezhnev. A eleição de Kuznetsov e a aprovaçao da
- Hem?

nova constituição soviética surgiram numa sessão de 100 - Porque o Bispo era um sacripanta e queria estar de bem

minutos realizada ontem pelo Soviet Supremo, o parla- com os ing/�ses. . __
.

mento da Un ião Soviética,
- Como e que era BISpO, entêo?

., .

O 1 500d--t-d t
.

t f' d
-AntlgamenteoconcursoparaB/spoeramU/tofacil,passava

s.
.

epu a os vo aram unammernen e em avor as todo mundo na oral.
duas decisões, Brezhnev, de 70 anos, pronunciou dois - Quer fazer o favor de me responder direito?
pequenos discursos e descreveu a nova constituição - a - Já respondi': você não acredita.

quarta deste país, - como "nova tronteírà histórica em =Entêo me diz porque o que o Bispo condenou. Omotivo que

h
." A

1
tit

. - ela deu.

10,ssa marc �, �a�a o comunismo. 1'l0V� �ons I uiçao _ Disse que ela era paraíba.
fOI proposta inicialmente em 1959 por Nikita Kruschev - Como assim, paraiba?
para substitui r.a que foi estabelecida por Stalin em 1936, - "Paraiba masculina, mulher-macho sini senhor", não co-

mas ao que parege foi mantida até agora devido a probte- nhyCeN?_ h
- -

b
.

'.

d
, . .'

.
- ao con eço nao; e nao quero sa er maYS na a.

mas pollticos internos.
, -Ela foi acusada de feitiçaria e uma das provas era o fato de

O documento assinala que cada cidadão tem a obriga- que usava roupas masculinas, armaduras mescdtines, enfim,

ção de servir ao Estado e declara que direitos como a que se comportava como um homem. Neoueleéooce era muito

liberdade da palavra, de imprensa e, reunião não devem grave, hoje nem tanto.
.

?
.

rferi
.

. .

P
.

d
- Ela era bomta assim.

mte enr com os Interesses estatais. romete am a a _ Essa é a Ingrid Bergman.
:odos os cidadãos atendimento médico gratuito, ajuda de - É santa também?

custo para a moradia, o direito de contar com um em-
- Era, até ser queimada por Rosselinni nas lavas do "Strom-

d t
.',

tori d d boli'
prego � o e apresen ar queixas as au on a es governa- _ Quem é Roseetintii? O que é Stromboli?
mentais.

,� .

- Vamos fazer o seguinte: eU.compro ali na frente o melhor
Um anteprojeto da nova constituição foi divulgado há livro sobre Joanna d'Arc e vocês ficam sabendo de tudo 'es·

quatro meses, informando-se mais tarde que cerca de 400 peito dela, muito mais = que eu. E vamo� logo para OE le,

mil propostas de cidadania tinham s.do levadas em consi- que o Gteçoty Peck esta,me esperando Ia.
_

.

- Quem e Gregory Peck?
deraçao pelo governo antes de ser aprovado o texto defl- Mas isso é outra história.
nitivo ..A versão final da constitUição inclui umas 150 mo­

dificações introduzidas no anteprojeto original, mas ne­

nhuma altera os princípios básicos do documento.

I

Paulo da Costa Hamos

SAE S.A.
FLORESTAL AGRíCOLA E EXPORTADORA

C.G.C.-MS·no 82.802.299/0001-62

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 77/0774
Convidamos os Srs. Acionistas da Sae S.A.­

Florestal Agrícola e Exportadora, para reunirem na

Assembléia Geral Extraordinária no dia 15 de ou­

tubro de 1977, às 9:00 horas na sede social em Poci­
nhos, Distrito de Leão, Município de Campos Novos,
Estado de Santa Catarina, para tratar da seguinte:

QRDEM DO DIA
1- Autorização para aumento do capital social

de Cr$ 3.870:000,00 para Cr$ 11.350.000,00, com o

aproveitamento de reservas livres e em moeda cor­

rente.
2- Alteração dos Estatutos Sociais,

adequando-os à Lei 6404 de 15/12/76.
3- Outros assuntos de i nteresse social.

AVISO

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
torna público, para conhecimento dos interessa­
dos que receberá.propostas de firmas habilitadas

preliminarmente nos termos da Lei nO 5089 dei
30.04.75, até as 15 horas do dia 22 de outubro de

1977, para o fornecimento de "MOTOCICLETAS"
O Edital encontra-se afixado na sede do De­

partamento Central de Compras. àAvenida Mauro
Ramos nO 212, em Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, onde serão prestados os esclarecimen-

.

tos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Campos Novos(SC) 15 de setembro de 1977
Florianópolis em 06 de outubro de 1977

Antonio Sae
Presidente

JoAo JORGE DE LIMA

Secretário Executivo

r�
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
''1300 L
1300 L
1300 L
1300 L

1300 N
1500
VARIANT
VARIANT.
KOMBI

.

KOMBI

ANO
1976
1975
1976
1976.
1976
1976
1975
1975
1972
1975
1974
'1976
1970

COR
BRANCO

BRANCO
'AZUL
AZUL(
BRANCO
VERMELHO
AZUL

'

AZUL
AMARELO
BRANCA
AZUL

,

BRANCA
BRANCA,

Possuímos também toda a linha V.W. OK. para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses, com cré­
dito na hora.

I MURILO AUTOMÓVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1�5
PUMA várias cores OK
CHEVETTE várias cores OK
FIAT - váriàs co res : OK
CORCEL GT - vermelho ' 77
CORCEL. GT- verde ,.76
CHEVETIE SL - branco 76 �
OPALA Coupê - amarelo , 75 J
DODGE 1800 - cinza , 75
DODGE 1800 - azul metálico 74.
VOLKS 1300 - azul .. , , , 73
DODGE COUPE SE - verde , " .. 73
OPALA - azul metálico , 72
OPALA-bege i,

..

:.·;·
.. · .. · .. · .. · · 71

COMPRAMOS O SEU AUTOMÓVEL E PAGAMn� O ME­
LHOR PREÇO DA PRÁÇA.

\..

GATÃO AUTOMÓVEIS

I
I

1 \
./ \

. -�

FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONiE:; Um telefone prefixo "44". Um apto recém construído c/2.

22-2980.. i, quartos e demais dependências, localizada à AVENIDA
1 - Vofkswaqen Azul Caiçara 1.300 74 ,ii OSMAR CUNHA. Tratar c/MARGARET fones: 22-9001 ou
2 - Volkswagen Branco 1.300-L , , . , OK .) 22-3822 - ramal-71 (dias .úteis).
3 - Volkswagen Azul 1.300 : 01S r I ,.----------- -----------'

Compramos o seu Carro A VISTA
.

duvidamos quem paga mais I
..._---,---.......--�---....----....,...--__,J

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta _Espezim, 329

Fone 33·0677

'CHEVETTE AMARELO :- 1976
VOLKS 1500 VE:F-lMELHO .. '. , 1",., ,.",.,.,1972
VOLKS 1500 AMARELE>-" , . "�o ,,. v.' n , ,,,(.,. _,19,72"
DODGE '1800 VER'MÉi.:HO' .. --: � : .. 1975

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingos.

VENDE-SE

VERANEIO DE LUXO, com garantia, em ótimas con-

dições., ,

Vende-se urna CAMARA FRIGORIFICA com 6 por­
tas, e um TELEVISOR A CORES TELEFUNKEN. Tra­
tar pelo telefone 43-188 - Big uaçu,

PASSAT-76 - 14_000 KM
VENDE-SE

Tratar fone 22-1744 dasf O às 12 horas.

HONDA 50
VENDE·SE

,.

Ano 1972. Tratar fone 22-2709.

ALUGAMOS

Prédio com 3 andares, com 450 m2, para escritório
.ou repartição, à Rua Alvaro de Carvalho n? 2;3
(centro)
Apartamento com 3 quartos e garagem, e telefone
no Edif. Da. Martha, à Rua Esteves .Junior (centro)
Apartamento com 2 quartos, armários embutidos, à
Rua Fuivio AduJ::Çi' nO 678 (apto. n� 102) �. estreito
Uma casa de material no Jardim Santa Mônica -

Trindade, com 4 quartos, garagem para 2 carros, à
Rua Cap. Amaro Seixas Ribeiro s/n? - recém cons­
truída (está a venda também)
Casa à Rua Firmino Raffs nO 33, Agronômica, com 2

quartos - preço Cr$ 2.000,00 \ \

Casa à Servidão Valente -Agronômica, com 2 quar­
tos e demais dependências - preço Cr$ 1.000,00
TRATAR A RUA FELIPE SCHMIDT N° 51 - Galeria
Jaqueline nO 4 - sala 107 - fone 22-4059.

APARTAMENTO - CENTRO

Aluqa-seamplo � confortável apartamento, á rua Nunes MachadÓ
'na 10 esquina com João Pinto, c/2 quartos, sala, copa-cozinha,
área de serviço, dependências completas p/empregada. Localiza­
ção central. Sem condomínio. Inform: tel. 22.04.49 - horário COO'
mercial. .

OPORTU'NIDADE

Vende-se uma casa no Jardim Anchieta, sem 'habite-se
com 2 quartos, suite 'de 'casal, sala de estar, copa, cozinha..
panheiro-social, dependência de empregada, área d.e ser­

'viço, garageni e churrasqueira. Azulejos decorados até o

teto, pisos de mármore, lustres em toda' casa, floreiras,
arandelas, cubas em mármores, no? banheiros, postes ar­
tísticos no jardim. Toda em massa corrida, área 170m2,
área do terreno 500m2. Preço: Cr$ �80.000,OO. Aceita-se
t·" ·e. j ou apartamento transação. Tratar na RUA JOAO

. -f\.) Na:::7
.

APTO. CR$ 320.000,00
Situado à Rua Deputado Edú Vieira, Trindade ao lado da
Universidade Federal de Santa Catarina, contendo 1
quarto, living, B.W,C. Social, copa-coz inha, azulejos até o
teta. Inabitado.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, Loja 04 - Fone" 22-6551 e 22-3537 -'

CRECI, nO 58

, APTO. CR$1320.000,00 .

I

Situado à Rua Gaspar Dutra, contendo 2/(juartos, living,
B.W.C. Social, cozinha, pequena área de serviço e gara­
gem. Possui parte financiada. '

TRATAR 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - (" ,f;:CI nO 58

TERRENO .JARDIM ATLÂNTICO
Situado à Rua Elesbão Pinto da Luz, com área total de 405
m2 (15x27), lote de esquina, semi-plano. PREÇO Cr$
210.000,00

TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gàma D'Eça,
139 Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CRECI nO 58

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS:

CERÂMICA UNIÃO ZDR Ltda declara que ex­

traviou os documentos de um Jeep marca Wi·l­
lls. ano 1963, cor cinza, com chassis -de n°
B3175215, de placas MF 0409.

.

Morro da Fumaça-SC, 04 de 'outubro de 1977

PSICO.CLíNICA
Assistência Psiquiátrica Ambulatorial

Dr. Aldicir José Antonelli .

.

Dr. Antônio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Femandes de Braga
Dra. Maria Luiza Barzan .

Dr. Paulo José Martins Collaço
Dr. Paulo Teske
Ór, Wilson Leitão Leite

'-

NEGÓCIO DE OCASIÃO

Vende-se apto no centro em fase de acaba­
mento, com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, todo acarpetado e ar refrige­
rado. Poupança a combinar. Transfere-se fi­
nanciamento. Tratar: com fone 33-8319.'
Aceita-se carro novo como parte do paga­
mento .:

DOCUMENTOS ROUBADOS

,

Foram roubados dia 20/09/77 em Curitibanos (S.Ç),
Certificados' \ de Registro nO 012917,
Sequro Obrigatório e TRU do Caminhão Scania-

I Vabis, placas-DT-0156- Curitibanos SC, pertencente
a Transportadorà Franceschí Ltda e �,.Título,de Elei­
torde Prado Bianeche. Pede-se a quem souber algo
a respeito dos referidos documentos, informar na
rua João Manoel Carlos, 54-Curitjbanos (SC).

t

Credenciamentos IPESC, MEDSAN, FUNDAÇÃO CELESC,'
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, SASSE, IPASE
End.: Av. Rio Branco, 174.- Fones 22<F333 e 22-7204.

VENDE-SE APTO - NOVO

A I,partamento com 3 quartos, e demais dependências - en-
trega imediata apenas Cr$ 20.000,00 de entrada. Saldo
fi nanciado. Tratar fones 44�3912 ou 44-0789.

,

CUNICA RADIOLOGICA DR.CARLOS CORREA
Dr. Antônio Modesto Primo . Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Vanildo José Ozetame Dr. Constantino Kosmos Komninos
c '. ,

Dr. ·Orlei de Luca
,

"-

Av. Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

CONVÊNIOS I

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica
Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC, MEDSA'N, PATRONAL' ,

Radiologia Pediátrica INPS. BANCO DO BRASIL', INCRA e CRL.

Mamografia - Düctografia

Tomoqratia.
ATENDI",ENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

. - _. - --- - '" _- �. __ .- _.- ... - _.

I
I

, 4
,

TERRENO STA MONICA
Vendo lote no JARDIM STA MÔNICA com 360m2, e� RUA
CALÇADA e ótima localização pronto para construir. Tra­
tar fone 22-6591. Cr$ 130.000,00.

'roMAl
O máximo em Refrigeração Comercial e lndus­
trial.'

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1168 -

Florianópolis-SC.

, VENDE-SE TELEFONE E APTO

Um telefone prefixo "44". Tratar pelo fone 44-2597,
com a Sra. Ivani Ida.

I

NOV�NA PODEROSA AO MENINO .JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que dissestes: Peça e receberá, procura e achará,
ba!a e a porta se abrirá por intermédio de Maria, Vossa sagrada
Mae, eu bato, procuro e vos rogo que a minha prece seja atendida
(menciona-se o pedido).

Oh! Jesus que dissestes: Tudo que pedires ao Pai em meu
nome EI.e atenderá, por intermédio de Maria, Vossa sagrada Mãe,
eu humildemente rogo ao Vosso Pai em Vosso nome que minha
oração seja ouvida (menciona-se o pedido). \

Oh! J_esus que dissestes: O céu e a terra passarão, mas minha
palavra nao passará, Por intermédío de Maria Vossa sagrada Mãe,
eu confio que minha oração seja ouvida (menciona-se o pedido).Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salva Rainha. Em casos urgentes essa
novena poderá ser feita em horas. (9 horas).

Mandado publicar por mais uma graça' alcançada. W.A.B.

DR. SÉRGIO V. DE VASCONCELLOS
)

MÉDICO OPERADOR - ESPECIÀLlSTA EM
D9ENÇ�S DE SENHORAS PELA ASSOCIA­
ÇAO MEDICA BRASII.::EIRA. Atendimento de
gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer
Ginecológico', Colposcópia e Colpocitopato­
logia Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauteriza­
ções Elétricas e por �0�9_�I�ção._

VENDE';SE

VENDE-SE TE'_EfONE "22"

Residencial, totalmente pago. (Tratar pelo-tone 44- J

4773 com o Sr. Halltón,

\.

: .

I

I

I
I, \

JOÃÇABA-SC

LATÓES COM TAMPA

Vende-se latões. de 20 litros, usados,
com tampa e alça. Tratar no Dept? de

Circulação- do Jornal "O Estado" à
SC-401 - km-3 - Saco Grande, Floria­
nópolis.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPíRITO SA"TO

. �spírito Santo, v?cé que me esclarece tudo, que me
ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal:
Você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
,está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
portudo e conf�rmar mai�uma vez, queeu nunca quero me

.separar�evoce; por malar que seja a ilusão matrrial, não
sera,p rrurumo da vontade que sinto de um dia estar com
voce e todos os meus irmãos na glória perpétua.

,

.

OBS.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o
pe�ldo. (p�ntro detrês dias será alcançada e a graça por
mais diflci! que seja),

Publicar assim que receber a graça - M.F.

DECLARAÇÃO
VALMOR CREPALDI declara que extraviou o CertifiCado
de Propriedade de s/caminhão marca Mercedes Benz,
Modelo 1313, ano/77 barculante, de cor azul, chassis
34500212335066, de placas WI-0200.

., \""t .A.('>�"'��
ORAÇÃO PARA NOVENA PADRÉ ÁEUS'

MÓVEIS USADOS

Siderópolis-SC, 3 de outubro de 1977

Ó Deus que na vossa infinita bondade e misericórdia inspiras­
tes ao _vosso humilde servo João Batista tão ardente desejo. de
perfeição e o cumulastes de tantas e tão extraordinárias mercês,
concedei-me a gr�ça de 'imitá-lo na entrega total ao S. Coração de
Jesus, no-amor á cruz e ao sacrifício, na estima da santa Missa, na
intimidade com Jesus Sacramentado., no zelo pelas vocações sa­

c�rdotais e na 'devoção filial.ao (maculado Coração de"Maria, Me­
dianeira de todas as graças. - O Deus que glorificais a quem Vos
glorifico., glorificai o vosso servo João Batista que em vida Vo.s
amou e glorificou, concedendo-me, por sua inter�cessão a
graça... que instantemente Vos peço. Por Jesus Cristo, Nosso
Senhor. Amém. Rezar Pai-nosso - Ave-Maria - Glória. .

Mandado. publicar por mais uma graça alcançada. WAB.

COMPRA E VEN,DA - FONE 44-0092.
COMVEN' LTDA - RUA FULVIO ADUCCI,
748 - ESTREITO-FLORIANÓPOLIS.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

GERENTES DE DEPARTAMENTOS-
/

/, DE MODAS EM CURITIBA

Empresa'de porte e em fase de grande expansão pro­
cura elementos com experiência nos setores masculino e
feminino abrangendo conhecimentos em compras e em
"�u. .

.

.

Excelentes perspectivas-de progresso para as pessoas
com real iniciativa e liderança.

'

Os interessados deverão enviar curriculum e preten­
sões salariais para Caixa Postal, 300 Florianópolis SC ..

. Mantemos sigilo absoluto.
Foram extraviados os seguintes documentos carteira de
identidade, título de .eleitor, carteira de motorista, CPF,
documentos do carro de marca Opala ano 69., .cor branca,
de placa AB 6976, percentente ao Sr, Fraricisco Maciel
Espindola.

,

COZINHEIRO' E GARÇÕES
PROFISSIONAIS

Precisa-se na Taberna Gitana
Rua João Pinto, 42.,

s' REVE1NDEDOR AUTORIZADO M E N N o
VENDAS DE APARELHoS DE CONTABILIDADE

MÁQUINAS REGISTRADORAS ELÉTRICA E MANUAL - VENDAS DE
DIÁRIOS, FICHAS, FOLHAS OE PAGAMENTO, DUPLICADoRES A
ÁLCOOL, ARQUIVOS DE ACRfLICOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE:

ASSIST:E:NCIA T:E:CNICA AUTORIZADA
"

\ .

RUA DIB CHEREM, 5 ESQ. VA�DEMAR OURIQUES _ flnl .4-DII3

CAPOEIR�S FLORIANÓPOLIS SANTA CATARI·NA

DOCUMENTOSPERmDOS
Silvio Luiz Faversani, endereço Estabelecimentos A
Modelar, perdeu uma capanga contendo C.I; Cart.
Motorista; T.E; Certo Heservista: CPF; Cart. Profis­
sional, etc:

MANICURE
I

Precisa-se com bastante prática, apresentar-se a RUA: FE­
LIPE SCHMIDT N° 58 - HELIO CABELEIREIROS.

DOCUMENTOS PERDIDOS
ERNA PICCOLl DE ROSS, residente em Anchieta, declara para
obtenção de 2" via, que perdeu sua carteira de identidade na
210.832 da 13" DRPF.

,A[ncl:tieia, 04 de outubro de 1977

EMPRESA RECÉM INSTALADA NO
ESTADO DE SANTA CATARINA

PRECISA

I

De pessoas de ambos os sexos de preferência
casadas residente nessas cidades e com bom
relacionamento na Região p/trabalharem no

ramo de relações públicas junto ao funciona­
lismo público estadual, nas seguintes locali­
dades:

J,oinville, Cnciúma, Blumenau, Joaçaba, Ita­
jaí, Chapecó e Tubarão.

.

Pede-se aos, interessados comparecerem
p/entrevista a partir do dia 10\ munidos de do­
cumentos, falar c/Sr. Joel no horário comer­

cial.
Rua.Felipe Schrnidt, 21 s/403 40. andar. Centro
Corn.ARS.

. .

LAJES PRÉ MOLDADAS

LAJES P/FORRO E PISO - LAJOTAS P/CALÇAMENTO E

MOIROES - ylGAS E COLUNAS PRÉ-MOLDADAs P/GALPÓES

INDUSTRIAIS" EsaUADRIÀS EM GERAL (PORTAS E JANELAS)
/ ;

ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO - ENTREGA IMEDIATA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

.TAf" IND. E COM. ESC. SANTOS SARAIVA.•• , FONE ".(l766'::T. DE CONSTo LTDA
FLOR\ANOPOL\S . se FÁBR PEDRO ,BRUM . LOT. JARDIM FPOLIS . FONE ...-0258

DOCUMENTOS PERDIDOS'
Foram perdidos os documentos do automóvel marca

Volkswagen, ano 1974, placas CH-2664, cor marrom O.
Marajó, capacidade de cinco (05) pessoas, motor nO BH-
725531, chassis nO BS-484981, pertencente a Valdemar
Antonio Bordiqnon Chapecó,'04 de outubro de 1977.

,
.- , __ .. _--

,

...�.-----.

LIMPEZA DE'FOSSA
_ i:

E DESENTUPIMENTO EM GERAL. i
Tratar: rua M;� scnramrn - antigõ Posiõ5--;,ESt,:ert�
Florianópolis - fones: 44-4140 a44-1996. \

.
. . - �

. ............-

.......

DOCUMENTOS PERDIDOS
José Simões,resldente em São Miguel do Oeste,declara para .O�
,tenção de 2" via, que perdeu sua carteira de mo.torista categoria C.
'I, .

S.M.do. Oeste, 04.10.77.
I

\

90CUMENTO EXTRAVIADO
;'

Foi extraviado a carteira de IDENTIDADE, perten­
cente ao SR. WALTER HUMBERTO ESPINOZA
BIRR"

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de'

Habilitação-categoria amador, TRU, SegLlro.e o Certifi­
cado de Propriedade do veículo' marca DKV-Vemag, ano
6!!l, placa- AC-2496, .chassts nO V044.329, pertencente ao

Sr. Harry Emilio Bergold .

--����\---- ��

i;!!!!!!!!I'AGi�A:.. cOI'lTÇio

I
I'
I

" I
\
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Piq uet poderá encerrar

a temporada de F-3,
com três vitórias.

AUTOMOTORES
, '

I

I

a

\Vils on L. Medeiros.

Piquet tem
boas chances
para vencer
última prova

da'F-3

.'
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I
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March

abandona

aF-J e

Lôtus

"
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poderá,ter
Peterson

GP do Canadá: Atração·será a luta entre
Andrett; e Sehédder pelo vice-cafl'Ípeonato

4a. - 200 km/h

MOSPORT

Chega ao seu final,
amanhã, o Campeonato
Europeu de F-3, com a cor­

rida que será disputada na

Itália, no circuito de Valél-

Iurrqa, um dos mais difíceis Será disputado arnanhávno circuito de Mosport Park, o km/h, correndo em quinta marcha, freando ao seu final
'\ da Europa:' CP do Candá, com largada prevista para às 16 horas, - hora para, em quarta e a 210 km/h, superar ao curva "Dois",
; Nelson Piquet, da equipe de Brasília. Na curva "Três" volta a usar a terceira marcha com a

,:: .Arno-Brasternp é a espe- AdProva que perdeu ,parte de seu intedresse, pois Niki velocidade caindo para 150 km/h. Vencida a cu'rva ?'Três"
rança brasileira nesta úl- Lau a já campeão pOI: antecipação, será isputada em 80 tomam outra reta, em quarta marcha, chegando ao seu final
tima prova da temporada voltas, num.circuito d� ,3.957,36 metros; tota_lizando uni a velocidade de 200 km/h.
de 1977 de F-3, já que vem percurso de �1(i,589 qllllometr�s, com as atenções voltadas Desde a inauguração de circuíto de Mosport Park, foram
subindo, a cada corrida, de para Andretti e Sc�ekter, ;Iue disputam o VIce-campeonato disputados nove CP do Canadá, que tiveram os seguintes
.produçào, . tendo obtido e para o novato .CIlles V.\llen�uve, re�enteIpente con.tra- vencedores: 1967, Jack Brabham, com Brabham-Repco;
duas vitórias na categoria e

tado pela Ferrari e que pilotara o terceiro carro da equipe, 11968 D
.

H I
.

M L ( id I' d M- \

L d rti d ida.já
. - , enms u me, c aren corri area iza aem ont

ocupando, presentemente, caartso daul a pa I�IPted a corri a, ]a. q';_1e a.meaçou nao .tdomdar ,Tremblant); 1969, Jacky Ickx, Brabham,' 1970, Jacky Ickx
a terceira posição no cer- p e e a; em VIS a a nouca assistência que tem ti o a F

.

(di t d M t T bl t) 1"71 J ki S
'

. , dei it r d' . f
' . errarr ISpU a o em, on rem an ; '� ,ae re te-

tame. No caso de vitória ..
escu erra I a iana, epOIs,q�e concretIz_ou sua trans e.rencIawart, Tyrrel; 1972,JackieStewart Tyrrel·1973 PeterRev-

mesmo sem melhorar sua para aBrabham. Se connrm da a ausencia de LaudaGilles ' , ,

V'1I êcanad terá
.

h d son':,Jackie Stewart, Tyrrel.- PetetRevson�c4�,t:�!!iposição no Campeonato, I eneuve, que e c�na ense, era mais c. ance? e apare- 1974, Emerson Fittipaldi, McLaren e' em 1976, james
Piquet somara' três vitórias,

cerfrente a sua t.orcIda, pOIS, neste caso, pilotará o segundo H
'

O mesmo número obtido carro da Ferrari. unt, com McLaren. A prova, por desintendimento entre
seus promotores .e a associação dos construtores, não

pelo campeão e pelo vice-
A PISTA realizou-se em 1975. '

'I

campeão. ,

Nelson Piquet pilotará .;."
um, Ralt-RTI da equipe Muito combatido pelos da 1'-1, que o julgam sem segu-

Arno-Brastemp, carro que rança, embora fácil, ocircuítod� M�sport Parkfoi inaugu- OS RECORDES
rende muito bem em circui- rado em 1967, com a prova, entao, disputada em 90 voltas,
t caracterís- numa corrida vencida por Jack Brabham, pilotando um

tfc�s cd�mvaf�IUnga, O que Brabham-Repco, com o qual alcançou a méd�a de 133,209
i::1UIIU:lIlli::1 ás cnances do km/h.
brasileiro que, também, A. pista tem _apenas duas curvas difíceis, a Moss e a

gosta deste tipo }!�" pista; WhItt; s, que sao superadas em segunda marcha, numa

�! i pois 'serpP!� tem�� �onse-. ve;Io�IP:ad� d� �,l� a 120 kml�· " .: , :-�
, ,guido bons result�dos em O .���c�o _maIs velo� de Mosport e a reta Mano An­
,

circultos de difíoi'(traçado", dretti , onde os carros, em quinta marcha, alcançam os 295
,

Após O encerramento do km/h.

Campeonato de 1977 da Sai��o �a �r�nde reta "Mári.o Andrett�;' passando p'e_la,
F-3, Nelson Piquet come- cu.rva" WhIt� s .chegam os pilotos a.os Esses ,que sao

çará a estudar as propostas feitos em ��llnt�, mar�ha, numa velocidade d� 160 km/h.
que tem 'l'ecebido e traçará A curv� Um no fmal da reta dos boxes, e 'superada a

os seus planos para a pró- 180 km/h, �om o c�rro"em q�Ia�? ,

xima temporada. Logo apos, tomam a DescIda, quando chegam aos 240

Zé Murilo e 1ssaoar Leal, com () Checette N" 898, coill cspcra nça de unia boa participação.

Rallye: Sei� duplas catarinenses

no encerramento do ISul-Brasileiro
Seis tripulações catari­

nenses estarão' partici­
pando, no próximo sábado,'
no Rio Grande do Sul, da
última etapa do Campeo­
nato Sul-Brasileiro de Ral­

Iye, €Jue será disputada à
noite, com cf" roteiro pas­
sando pelos municípios de
Porto Alegre, Gravataí,
Viarnàc, Santo Antonio da

Patrulha, Cachoeirinha e

Alvorada.

lômetros da prova serão
gastas seis horas, estando
a largada fixada para

, I

20h01 m de sábado e a che-

gada prevista pa-ra depois
da 1h30m de domingo. O
neutralizado para lanche e

socorro mecânico, será na

cidade de Santo Antonio da
Patrulha, por volta das 22
horas.

F-Ford e; ainda, um chefe
de equipe e dois carros.

Antes de sua volta ao Bra­

sil, no próximo mês, Chico
Serra deverá mudar�se para
Reading, cidade próximà a

OI-d Wokin, localidade
onde está situada a, oficina
da "Project four".
Na F-3, Chico Serra par­

'ticipará dos dois ,certames

mais importantes da Ingla­
terra: o "British Petroleum
Fórmula-3 Champións­
hip", disputado em 13 pro­
vas e o "VanderveIl Pro­
ducts Fórmula e Trophy",
com 12 provas.
Chico Serra participará,

ainda, de mais duas provas
dc F-Ford, antes de re­

gressar ao Brasil,ambas em

Brands Hatch, a primeira no

dia 2:j próximo e a outra a 6
de novembro, no "Festival
de Campeões", prova anual

que conta com a participa­
ção' de pilotos de todo o

mundo,

Passat, Euqênio Junqueira
Neto - Leonel Teixeira
Pinto, sem patrocínio; N°

817, fiat-147, Rubens Tava­
res da Cunha Mello - Cesar
Ternes Leal, equipe Phi­

pasa: nO 823, Theo Ode­
brecht - José Carlos de Bas­
tos Silva, Chevette, sem pa­
trocínio; nO 839,' Brasília,
João Batista Ramos Ribas­
Mário C. Pereira da Silva,
Equipe Predibens - Amaurí

A prova conta Com p pa- Veículos; nO 874, Volks -

trocínio da Mobil Oil do Os carros das tripulações 1600, Jorge Luiz Silveira-
Brasil e da Jardim Itália catah nenses j á estão Milton Luz da Conceição e

Emerson F;Uipaldi é, ainda, o detentor de dois dos três Veículos e Peças Ltda., e.é sendo devidamente prepa- nO 898, 'Chevette, José Mu-
recordes de Mosport Park: o do percurso total e da volta uma promoção do Clube rados para um, rallye no- rilo da Serra Costa Filho -

.

em treino. Porto Aleqrede Rallye, que turno, com a instalação de Issacar Leônidas Leal, da
O recorde de percurso de 316,586 metros, é de terá a supervisão da Fede- iluminação interna e ,ex- Equipe Hbepcke Veículos.

1h40m26s136/1000, com uma média de 189,129 km/h, ração Gaúcha de Automo- terna adequada, além de De acordo com o rodízio

���S�g����r��rM���rsoJ1 Fiittipaldi, em 1974, pifotando b,ilism9 e da C,BA ., � �, o��tf§ls pwvid,ências .mecâ.,. �stali>.el�cid0 -pela FAUESC,
'

,

Niki Lauda detém o recorde da volta em corrida, tarn- 'Participarão da prova 3D nicas. o carro nO 808, de Aderbal

'b�m registrado em 1974, pilotando um Ferrari 312-B-3, tripulações, sendo 18 -do Santa Catarina estará da Silva, Grillo-Celso Ter­

com o qual "virou" em 1m13s659/1000, com uma 'média Rio Grande do Sul, 6 do Pa- sendo representada na nes Leal, da equipe
horária de 193;411 km.

,

'ranáe6deSantaCatarina. prova, pelas seguintes tri- Hoepcke, não participará
Com uma média de 194,656 km/h, "virando" em Para cu rnprir os 200 qui- pulações: Carro nO, 801, desta prova.

1 m13s188/1 000, é de Emerson Fitti,plaldi o recorde da
volta em treino's, registrado, ·igualmente, em 1974, com
um McLarén M-23.

A �scuderia March, pouco vinha dando a necessária
antes da realização do GP dos atenção aos seus carros de
Estados Unidos-Leste, anun- F-1, o que resultou numa má

, ciou sua decisão de deixar a campanha nesta temporada.
F-1 no próximo a'no, reve- Contudo, a equipe britânica
lando, ainda, que todo o seu continuará fabricando mono­

material desti nado $ essa ca- , postos para, as Fó,rmu Ias :2 e 3,
tegaria, fora' vendido. para categorias, que participará na

equipe alemã "ATS", que já próxima temporada com

havia adqui rido' o acervo da wande empenhb.
Penske.

,

(
�
I

� ,

,;
·

I· A noticia rião causou sur­

presa nomeio automobilístico,
pÓis a March, esse ano repre­

.

sentada pelo brasileiro Alex
Dias

-

Ribeiro e pelo sul-

,
"

P�TERSON NA 'LOTUS

o suec;o Ronnie Peterson,
que estava praticamente acer­

tado com a Shadow, poderá
ser o novo contratado da Lo-

americano lan Scheckter, não tus, onde substituiria seu

, ,
•

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO
JOSÉ

AVI�O DE TOMADA DE PREÇOS N°I04/77

A Prefeitura Municipal de São José, torna
público que fará realizar, no dia 14 de outubro
de 1977 às 15.00 horas tomada de preços para
aquisição çle um télefone prefi_XQ 44, '

Todas as informações necessárias, bem
II co'mo cópia do Edital pOderão ser obtidas na

Prefeitura Munidpal em horário normal de ex­

pediente oul seja de segunda a sexta feira das

12,00 às 18,30 horas.
'

Prefeitur� Municipal de São José, 4 de outubro
de 1977.

GECI DQRVAL MACEDO THIVES
Prefeito

compatriota Gunnar Nilsson,
segundo informou q, piloto,
brasileiro Alex Dias Ribeiro,

OS CATARINENSES

Chico Serra acerta 'sua
\

. .' ,

partiCipação na F-3
O brasileiro Chico Serra,

atual campeão ill1glês de
F -Ford, 'depois de um

grande nú�e"o de pmpos­

tas, acaba de acertar a' for­

mação de unia equipe para a

próxirra temporada de F-3, 1

quando disputará "British
Petroleum Fórmula 3

Ghampionship"", defen­
dendo a equipe "Project
Four Racing", do inglês
Ron DeJ;lnis, que foi a esco­
lhida pelo "Frango Voa­
dor".

Peterson, apesar de ser con- Para definir totalmente a
siderado o mais rápido piloto
da F-1, não se adaptou ao Tyr- equipe falta, somente, a es-

rei de seis rodas, fazendo uma

-

colha do carro, que será

péssima temporada em 1977, .feita por Chico Serra e seu
levando a ,escuderia inglesa a "manager" ,Ron Denpis, O
desinteressar-se na renovaç'ão pilbto já testo'ü o March e,
do contrato do sueco:' Assim, até o final de 'outubro'; de-
'confirmada a dispensa de Pe- verá decidir enh'e o Ralt,
terson e renovação de Depail- Chevron, Marci! ou o Arg�,
ler, restauma vaga de segundo carro recentemente cons-
piloto na equi pe Tyrrel, que truído na Inglaterra.poderá ser preenchida logo

" Tendo começado como'após o GP do Canada. ' A Rast"o e Sadia det;erúo continuar /intstigiando Chico Serra na
'

F-3,. mecânico de Jach Brabham,

CATENA· EQUIPAMENTOS DE·
COMUNICAÇÃO IND. E COM. LTDA.

CGC/MF 83.885.624/0001·60
RUA JOSÉ CÂNDIDO
DA SILVA, N° 539,

ESTREITO· FLORIANÓPOLIS· SC

COMUNICAÇÃO ,

,

A CATENA torna público com este aviso, para os'
devidos fins e efeitos, que por volta das 20,00 horas
do 'dia 03/10/77, foram roubados do Automóvel
Volkswagen Placa AB-1660, estarionado à Rua Os­
valdo Cruz, em frente à casa nO 367, no Estreito, u in
pacote contendo 2 (dois) Livros D·,arios nO 03 e,04,
2(d oi s) Livros Razão e Livros,de C/Correntes, relati­
vos\à escrituração mercantil durante o período de
01/73 a 08/77,

,

Por se tratar de materiais sem valor comercial,
quem furtou deve te� se desfeito quando perceber a
sua imprestabilidade para troca por dinheiro.
Caso alguém souber do paradeiro, qualquer que

seja o estado de conservação, é fivor entregar no
endereço acima que será bem gratificado.

Florianópolis, 05 de outubro de 1977,
I

'

,

apesar de seus 31 anos de

idade, ,Ron Dennis já está
no automobilismo já quase
15 anos e dirige, presente­
mente, a "Project Four Ra­
cing" - ex-RondelI - e conta,
entre seus pilotos" outro

brasileiro, Ingo Hoffmami e
o . norte-americano Eddie
Cheever, ambos na F-2.
'Ron Dennis, que é consi­

derado pelos europeus
como o ,mais capacitado
"manager" das Fórmulas 1
e 2 formará, pela primeira
vez em sua carreira, uma

equipe de F-3. Pelas mãos
de Dennis já passaram, na
F-2, pilotos com-o Tim

Schenken, Carlos Reu te­
mann e Ronnie Peterson,
, Pelo contrato assinado
com a "Project Four",
Chico 'Serra será o único pi­
loto da equipe e terá, 'além
do "mana-ger"; dois mecâ­

nicos, um dos quais poderá
ser Dennis Rusmen, atual
mecãnico de Chico na

&p
LIC - LAGOA IATE CLUBE

\
-

COMUNICAÇAO

O LAGOA IATE GLUBE - LlC, comu�
nica aos integrantes do seu quadro so­
cial que, antecjpando-se às comemo­
rações do'1JIA DA CRIANÇA, fará reali­
zar no próximo dia 9/10/77, domingo,
às 10:00 h-oras, grandiosa apresenta­
ção do, "Circo 'Irmãos queirolo", em
sua Sede, cuja \ programação será to-

ft.
talmente dirig-ida à petizada. Haverá
distribuição de bombons e refrigeran­
tes.

A DIRETORIA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL EM SANTA CATARINA
GRUPO EXEC�TIVO DE ADMINISTRAÇÃO

SE.ÇAO DE MATERIAL

COMISSÃO DE LlCITAÇOES
TOMADA DE PREÇOS N° 15/77

AVISO

A Comissão de Licitação P�rmanente, const.ituída
Pela Portaria nO 01, de 30.04.77, do Chete do GEAI
DEMA/SC., torna público para conhecimento dos inte­
ressados, que às 15 horas do dia 21 de outubro de 1.977,
receberá propostas de firmas preliminàmente habilita­
das (parág rafo 2° do artigo ,127 e artigo 131 do Decreto
Lei nO 200/67), para execução de serviços de reformado
prédio do Laboratório de Análises de Sementes dia Tiju­
cas, de acordo com o edital,.cr-oquis e memorial'descri-
"
tivo afixando na Portaria 'da DEMA/SC"na rua Lacer.da
Coutinho nO 6 em Florianópolis e no Grupo Executivo de
Administração à rua Joaquim Vaz nO 1,661, em São José,

Silo josé, 04 de outubro de 1,9i7

L
\ M'

'

,

UIZ oraiS,
Presidente da Comissão de Licitação'

, I:

/
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No Palácio dos Despachos
em solenidade�re.sidida pelo'
governador Antônio Carlos
Konder Reis, foi assinado
convênio entre o Departa­
mento de Estradas de Roda­

gem de Santa Catarina e a

Prefeitura de Navegantes.
xxx

A atuação do Secretário do

CREA, e Sindicato dos En­

genheiros, Dr. João Eduardo
Amaral Moritz, foi brilhante,
em recente reunião que acon­
teceu em nossa cidade.

xxx

No Palácio 'dos Despachos o

governador Antônio" Carlos
Konder Reis recebeu em au­

diência, o padre Hercílio Ca­

peller, .
do município de

Lauro Müller.
xxx

Durante o ano de 1977, a Cen­
trais Elétricas de Santa Cata­
rina S/A aplicou, em obras já
concluídas, � importância de
67 milhões de cruzeiros. Tais'
obras estão localizadas nas

áreas de jurisdição das agên­
cias de Vieira, Mafra, Lages,
Rio do Sul, Floríanôpolis,
Joinville, Itajaí,

\ Tubarão,
juaçaba, Blumenau, Cha­

pecó, São Miguel 'D'Oeste e

Concórdia.
Segundo informações.do De­
partamento de Transmissão e

Distribuição, os investimen­
tos foram feitos em constru-·

ção de redes de distribuição
rural.

xxx

Nossos cumprimentos a Sra.

Marilda Marcondes da Silva,
pelo seu aniversário anteon­

tem. O casal Carlos Alberto
da Silva, em sua residência
recebeu um grupo muito ín­

timo, para comemorar o acon­
tecimento.

xxx

Em Santa Catarina, a Semana
da Comunidade foi comemo­
rada pela Coordenação Re­

gional da Companhia Nacio­
nal de Alimentação Escolar,

Touro

Adriane Freitas, uma befeza do Sul do Estado,
vai representar Santa Catarina, no Baile

Brflnco do Copacabana Palace :r

Dia em que deverá enfrentar algumas oposições im­
postas por familiares. Não dê atenção a isso e procure

pensar em realizar seus 'trabalhos, negócios e outros

afazeres de maior importância, Neutro ao amor e às

viagens.

," Dili .jndi@!\d.ô'rt�e, êxito Ijlos escritos e nas questões
que. tem' que resolver na Justiça. A saúde será bas­
tante boa, o que deverá influir de modo benéfico em

seu campo profissional e financeiro. Viagens e amor'
favorecidos.

\

Gêmeos

Procure terminar tudo que já iniciou, para depoís..
intentar coisas novas, fluxo magnífico ao comércio de

,

um modo geral e bastante favorável aos jogos, sor­
teios e à loteria. Será correspondído plenamente na

vida romântica.
.'

w.

,

.

Câncer

Leão

Ótií!l.a influência para estabílizar sUils finanças, para
organizar-se profissionalmente e para lucrar através
de transportes e viagens. As dificuldades do lar serão
solucionadas a contento, se agir com tato e diploma-

Não perca tempo com coisas de somenos importân­
cia. Procure executar seu trabalho com perícia e inte­
ligência, para que possa augurar melhor posição no

mesmo. Bomàs comunicações e ao comércio de apa­
relhos de som,

.

Virgem

Novas. amizades que tem feito nos últimos dias,
muito deverão colaborar consigo ainda hofe;'._arã
plenamente satIsfeito com sua produção no campo'
profissional e a felicidade amorosa lhe sorrirá. Via­
gens e negócios favorecidos.

Libra

Continue com a tranqüilidade com que tem.enfren­
tado os problemas do dia a dia, nestes últimos dias. A
saúde está melhorando sensivelmente, bem como as

oportunidades de se elevar no campo social e profis­
sional. Favorável a loteria.

Escorplào

Dia um tanto quanto dificultoso para você que nas­

céu em Escorpião. Deverá precaver-se. contra os

inimigos declarados e não faça negócios com nativos
de Libra, Aquário eCêmeos, Cuide da saúde. Bom
todavia às investigações.

Procure esquecerproblemas passados e solucione os

presentes; pois isso é o inelhor que tem a fazer hoje.
Fará novas e brilhantes amizades e lucrará pela in­
fluência de nativos de Aquário e Libra. Feliz ao

Capricórnio

É um dia em que' favorece a aquisição da casa própria
ou para tratar de documentos da mesma. A elevação
profissional e 'o aumento de vencimentos serão evi­
dentes nesta fase em que o Sol se encontra em sua

Décima Casa Astral.
.

Aquário

Não acredite demais nas outros. Procure acreditar
neste dia, somente em você e nas pessoas que não
tem interesse sobre sua pessoa. A influência é 4a5'
melhores aos negócios, empresas, especulações e

favorável à loteria..
.

Peixes

"

Uma nova idéia que 'aplicar 'em negócios iniciados
a..teriormente, dar-lhe-á positivos resultados. Toda­
via, evite. questôes com a Justiça e atritos com os

·familiares 'ea pessoa amada. Não descuide de sua

reputação e de sua saúde.
'

realizand�, conferências,
reuniões e exposições em es­

tabelecimentos de ensino do
Estado.

. x x x

Durante uma entrevista cole­
tiva em São Francisco do Sul,
o chefe do executivo catari­

nense, falou da importância
da construção do Porto da­

quela cidade, para o Estado
de Santa Catarina.

xxx

Lindolfo Bell éscritor e pintor
catarinense, fez lançamento
de seu livro Incorporação,
com movimentado coquetel,
no salão de festa do Clube Al­
vorada em Gaspar.

xxx

Cássía Helena da Silva e
•
Edemir de Oliveira na Igreja
Santo Antônio, receberam a

bênção do casamento. Após a

cerimônia na sala da Igreja os

noivos receberam cumpri­
mentos.

xxx

Diretores das Lojas Pereira

Oliveira, vão dar a nossa ci­
dade mais uma filial de sua

organização, que será insta­

lada. à roa Jerônimo Coelho,
ex-móveis Cimo.

xxx

ACONTECIMENTO SO­
CIALEM ITAJAÍ
Marcado para as 18,00 horas
do próximo dia 8 de ourubro
na Igreja da Imaculada Con­

ceição o enlace matrimonial
de Nelson Mussak Guana­
bara Santiago da sociedade
de Curitiba, e Irani Pereira,
da alta sociedade ítájaiense ..
.Q noivo, é filho de, Nelson
Guanabara Santiago e Bar­
bara Mussak Santiago, e a

noiva de Inácio Theodoro P�­
reira e Híltrudes Pereira.

'

.

A recepção será nos amplos
salões da Sociedade GuarAni
após a cerimonia religiosa.
O enlace matrimonial de
Nelson/Irani vai se constituir
num dos mais importantes
acontecimentos socíaís deste

.x x x

Eduardo Santos 'Lins, presi­
dente da Besc Financeira, na·
cidade de Tubarão participou
de reuniões de interesse' da

Besc, para atendimento da­

'quele município.
xxx

Quem esteve em nossa ci­
dade .na semana que passou

foi o ex-senador, Atílio Fpn-·
tana.

o poeta Lindolto
Bel! lançando seu'

novo livro'

federal Dib Cherem. O depu­
tado foi visto .almoçando no

Floph, em companhia do Sr.
Luiz Elias Daux.

x x x .

A professora Edézia Schmits
da Fundàçào Catarinense de

'Educação Especial, está em'

atividades com a organização
da "Sem�na da Criança".

ano na cidade de ltajaí. Hoje na Sociedade Harmonia
_
x x x Lyra, em Joinville, a atriz Eva

Em minha recente viagem a Vilma, apresenta peça, "Es-·
São Paulo, almocei no Ter- perando Godot".
race Itália, em companhia do x x x

gerente da Turismo Bra- Ramos Cabeleireiro, acaba de
desco, Ronaldo Waltricki. inaugurar um Stud�o de Be-

x x x leza para às mulheres elegan-
Numa circulada pela' noite, tes da cidade, no edifício
estive no Refúgio Executive's Cornasa, Sobreloja.
Bar, onde a boamúsica de Mi-

_

randinha e o bom atendi-
-

x x x

mento, lá, me prendeu até Está de parabéns o jardimde
altas horas. Infância Santa Mônica, que

x x x completou no dia IOde ou-·

Na Catedral de Joinville, na tubro, 6 anos de atividades,
última semana realizou-se a sob a direção da pedagoga
cerimôniá do ,casamento de Sônia Maria Büchele Rodri­

Eliana Corrêa e Roberto gues e uma' maravilhosa
Gonçalv�s. A elegante recep- equipe de trabalho.

ção aos convidados aconteceu x x x

no salão de fest� da Socie- Já há alguns dias encontra-se
dade Harmonia Lyra. em nossa 'cidade mantendo

x x x. contatos políticos, o d�putado
COMPANHIA DE MELHORAMENTOS ARARANGUÁ

CGC-MF 82 564 337/0001-96
.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas desta empresa a

se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede
social a Pç. Hercílio Luz 602, nesta cidade deAraranguá, às
18 horas do dia 31 de outubrode 1977; afim dedeliberarem
a retificação e ratificação da Ata da Assembléia Geral reali­
zada no dia 08 de' abril do rorrente ano que aprovou o

relatório da diretoria,.o balanço geral e o parecer do con­
"selho fiscal, relativo ao exercício de 1976, bem como a

eleição do Conselho Fiscal e respectivos Suplentes.
; %-.,� • "'Arãj'à'rfgtlá)�29 ele:"�etembro de 1977' :'

Walter Belinzoni - Diretor Presidente

xxx

� ,BESC "

.

.

.

..
'

..

� Banco do Estado.de Santa Catarina S,A.
.

DEPART4MEN.TO DE C()MPRA.Sl!
�;" ",.: .. Aviso }DECOM N° 023/77 ',tfW:!ll •

VENDA DE--SARCO$ DE PESCA USADOS·, :
--"---"

o BANCO DO ESrADO DE SANTA CATARINA S,A, - BESC. torna público aos interessa­

dos que procederá-a allenaçáode 3 (três) barcos de pesca, usados, conforme característi­

cas abaixo, com vencimento marcado para às 15:00 horas do dia 24 de outubro de 1977.

.

rOMADA DE PREÇOS N° 098/77

CARACTERÍSTICAS: Tipo "CUTER" camaroeiro, em bom estado de conservação,
com capacidade de 94 toneladas brutas: motor GM-DIESEL de 340 HP, equipados' 'com
ecossonda, rádio, motores auxiliares e demais acessórios necessários a navegação em alto
mar.

LOCAL DE n'EPÓSITO: OS interessados poderão examinar os barcos objetos deste
edital, no estaleiro da CORENA na cidade de Itajaí (SÓ) onde se encontram ancorados.

) CÓPIAS DOEDITAL E INFORMAÇÓES: Poderão ser obtidas em Florianópolis (SC)
no Departamento de Compras - DECOM, aPraçaXV de Novembro nO 11, Edifício Otília Eliza
2°andar - sala 201,

PROPOSTAS: As propostas déverão ser entregues até às 15:00 horas do dia 24 de

outubro de 1977, em Florianópolis (SC) no endereço acima informado,

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS·

DAE-DE�RTAMENmO
. AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES

AVISO DE, LICITAÇÃO
O Departamento Autônomo de Edificações torna

público para conhecimento dos interessados, que se

acha aberta a Concorrência nO 08/CEL/77 para a CONS­
TRUÇÃO DO HOSPITAL INFANTIL de Florianópolis, com
área de 22.485,00 m2.

As obras compreendem a parte hospitalar, ambula­
torial, central de utilidades, estacionamento coberto, ur­
banização e instalações complementares.

A abertura da Concorrência será realizada no dia 08
de novembro às 14:00 horas e 30 minutos.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, po­
derão ser oçtidos na Sede do DAE no Edifíciodas Direto­
rias, 9° andar, à Rua Tenente Silveira, nO 32, em Florianó­
polis, na Sala da Comissão Executiva de Licitações, de 28

, a 68 feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, em 06 de outubro de 1977

EngO Civil Telmo Fern'ando Mattar de Souza
DIRETOR GERAL DO DAE

SECRETARIA DA .lUSnçA
PENITENCIÁRIA ESTADUAL DE FLORIANÓPOLIS

SUBDIRE'fORIA DE ADMINISTRAÇÃO
I •

.
T�MADA DE PREÇOS N0 07/77

AVISO

A Penitenciária Estadual de Florianópolis, torna público.
para conhecimento dos interessados. que receberá propostas de
firmas habilitadas, preliminarmente nos termos da Lei na 5.089de
30 de abril de 1975', até as dezesseis horas do dia 27 de outubro de
1977. para fornecimento de gêneros alimennclos à esta Reparti­
ção durante os meses de novembro edezembro do corrente ano,

OEd ital encontra-se afixado no local de praxe na Penitenclá­
ria Estadual de Ftorlanópchs, à Rua Delminda, Silyeira sln no�
Sub-Distrito da Trindade. onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários e farnecidas cópias do Edital.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACr"!:SPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clínicas especlalizadae da Europadurante 9 anos, com
resultados sensacionais. ACNESPIM --comprimidos - nas farmácias 'e.droqartas.

, PARA GRAVAR .

SABADO - 12.30 'HORAS

NOVIDADES DA PHILIPS - JAIR '='PAULlNI:IONOGUEIRA.

EU SOU O BICHO HOMEM/Jair.
REBELIÃO/Paulinho.

RETALHOS DA GLÓRIA/Jair.
MENINA/Paulinho,

VIVA A MULHER DA GENTE/Jair.
TíMIDO/PauliritlO.

.

Q.LHOS DE NANA/Jair.
PRA VOCE QUE VAI CHEGAR/Paulinho .

,

DIA DE PROCISSÃO/Jair.
PARA CONTRIBUIR A CONFUSÃO GERAL/Paulinho,

COMPADRE SÃO PAUCO/Jair.
QUEM NÃO TEM CÃO/Paulinho.
to COMIGO E NÃO ABRO/Jair.

CATARINAiPauliriho.
DEZOITO FORMOSO/Jair.

MENINO DESCE DAI/Paulinho.
SERÁ QUE TEM?/Jair.

DE PASSAGEM/Paulinho.
AQUERELA MINEIRA/Jair.

ÁGUA MORRO ABAIXO/Paulinho.
,

SEMEAR DO CANTO/Jair.
I'ilA CHEGADA.DO VERÃO/Paulinho\

CRAVOS E VIOLAS/Idem,

/

.

\

Florianó�olis. 03 d� outubro de 1977

JURANDIR DIAS
SUBDIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO
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ConcursoCR$ 6'mil
.para os

contistas
. Até o dia 31 deste mês, o de­
partamento de cultura da
FURB receberá' inscriçÕes de
participaçao no III concurso

de contos para universitários
catarinense, que distribuirá

· entre os três primeiros coloca­
'dos a quantia de 6 mil cruzei­
ros. Além disso, os contos dos
5 primeiros colocados serão

publtcados�em livro a ser edi­
tado pela livraria universitária.
Cada autor deverá apresen-·

tar dois contos originais e iné­

ditos, identificados somente

por pseud�nimo. Os trabalhos
deverão vir acompanhados por
um envelope menor, fechado,
contendo uina folha 'com o

pseudônimo e o nome do COD­

corrente, endereço' particular,
o nO,me da universidade onde

estuda, curso e ano que fre­

quenta. Cada conto deverá ser

encaminhado em três vias, em
papel tamanho oficio, datílo-,
grafado em um sólado da folha.

Segundo o regulamento do

concurso, "não há limite má­

ximo oumínimo para o número
de páginas ou palavras de cada

conto, nem prescrições quan-
to a forma e conteúdo". Ao pri­
meiro .colocado será conferido

,

o prêmio "fundação educacio
nal da região deBlumenau", no
valor de 3 anil cruzeiros. O se­

gundo colocado receberá . o

prêmio "diretório central de

estudantes", no valor de 2 mil

cruzeiros e o terceiro colocado,
o prêmio "livraria universitária
de BIUlntmau" de 1 mil'cruzei-·
ros.

A 'comissão julgadora do
concurso será composta de três.
nomes especialmente convio.

·

dados pela comissão organiza-·
dora e ligados ao meio literário
catarlnense. Todos os traba
lhos deverão ser enviados para
o seguinte endereço: departa­
mento de-cultura de FURB, rua
Antonio da Veiga, 140 - Caixa
Postal7-E - 89100- Blumenau­
se.

Cecília
expõe até.
o dia 23

A partir das 21 horas de

'quinta-feira, será aberta a ex'-
�

posição de artes plásticas de

Gecília de Castro Garbaccio,
no Salão Nova Era de Exposi­
ções. Até o dia 23 ficará aberta a

mostra das 14 às 21 horas. Cecí­
lia'nasceu no Rio e passou parte
de sua infância em Florianôpo­
liso Começou a pintar em Curi-

• tiba e já participou de várias

coletivas e individuais. Tem

obras emMilano e Genova, Itá­

lia; em Nova Jersey e Wikcs­

burg, nos Estados Unidos e em

Córdoba, Argentina.

Cinema

alemão em

Blumenau
Numa promoção do consu­

lado da república federal da
Alemanha em Blumenau, 'será
realizado de 11 a 15 deste mês,
no cine Blumenau, a partir das
17h3t1min, com entrada tranca

ao público, um "ciclo dó novo

cinema alemão", compreen­

dendo a exibição de 5 filmes e

películas de cunho cultural.
A programação dos filmes é a

seguinte: de dia 11 - "Nordsee
1st Nordsee", dia 12 - "Sterns­

teínhof", dia 14 13 - "Eíner

Vons UnsBeiden" ou "Um de
Nos Dois", dia 14 - "Som­
mewrgaste" .e dia IS, excep­

cionalmente as 16 horas, "Ver-·
lorenes Leben" ou "Vida Per­
dida". Os filmes culturais sãeIJ
.. Das Triadische Ballett'�
"Pauta Modersohn-Beckert" e
"Paul Klee". Todas estas ob��
serão apresentadas com Iegen­
das em português.

�Farmácias
de Plantão

Hoje e amanhã

Tunísia, rua Felipe Schmidt,
43 - Ilha e Indiana, rua Fulvio
Aducci, 988 - Estreito

Diariamente
Das 8 às 23, Ouro, rua Felipe
Schmidt,53 e Noturna, rua Fe-

· l.ipe Schmidt, 08 - Oha.
Das 7 às 22h, Medical; rua

PedroDfmoro, 2028 e das 8 às
2411. Pérola, rua Santos Saraiva,
s/no
Permanente
Vit6ria, Praç!l XV de No­

Ifeaíbro, Oll'i • 'Ilha, Fatmàe'li-·
nica" rua Liberato Bittencourt,
1999 _. Estreito e Santos Du-·

mont, rua Professor Egídio
Ferreira, 170 - Jardim Atlân­
tico.

Uma semana de festas para às
Dia 12 de outubro é uma

data especial é o dia daqueles
pequenos anjinhos, às vezes

.

diabinhos - as crianças. As es­

colas farão festinhas e muitos

clubes, também. Para elas o

Calçadão será transformado
em Rua de Lazer na quarta-'
feira, das 14 às 16' horas.
Todos os escolares do muni­

cípio e do 1<:stado poderão
participar fazendo pinturas e

modelagens. Depois estas

crianças irão se divertir no

Parque, situado no aterro da
baia sul.

•
O suplemento infantil do

jornal O Estado, 'que sai aos

domingos, publicará amanhã
uma edição especial come­

morativa ao Dia da Criança. A
novidade deste Estadinho
está num número mai'or ae
atividades para que os leito-·
res desenvolvam, comple­
tando desenhos; colorindo,
escrevendo histórias, além
das já conhecidas histórias
em quadrinhos da t�nna da
Mônica.

•
Hoje, às 15 horas, na Praça

Nereu Ram�s em Criciúma,
estará,.se apresentando o

"Cirquinho da Alegria", com
dóis palhaços, um mágico e

três bonecos ventriloquos. A

programação é da Prefeitura

�unicipal, através da Secre-·

taría: de Educação em come-

crianças

moração à Semana da

Criança: Na oportunidade
será feita a distribuição de
balas e balões à criançada. Se
chover, o espetáculo será rea­

lizado no auditório do Colé­

gio São Bento e a entrada será

franqueada ao público.

Criança, inicia hoje e se es­

tende até o dia 12, com várias
promoções dos escolares,
entre as quais recreação, gi­
nástica, folclore, competições
esportivas e' exposição de
arte.

Hoje, na Avenida Roro­

valho, a partir d� 8 horas es-

tará sendo realizada a praça
de recreio com a participação

.

de alunos de três escolas. As
UI horas, no ginásio de Espor­
tes Otto Feurschuette, have�á
noite de ginástica rítmica e

danç;s folclÓ�icas. Amanhã,
às 9 horas competiçâo de judô
infantil. Segunda-feira, no

quartel de 3" Cia de Infanta-
, ria, às 14 horas exposição de
materiais e demonstrações.
Na terça-Feira e quarta-feira

praça de .recreaçâo.

•
Lages realizara a partir de

ainanha uma ótima progra­

mação em homenagem às

crianças. A opereta "Os Sal­

timbancos" do italiano Sérgio
Bardotti, numa adaptação

. moderna do clássico "Os

Quatro Músicos de Bremen",
dos irmãos Grimm, traduzida
e adaptada ao português por

Chico Buarque será a princi­
pal atração que deverá ser

apresentada a partir das

16h30min, na praça joca Ne­

ves, onde' existe um amplo
auditório I\u ar livre, com

concha acústica.
As 14h:Wmin, de domingo

.

haverá um desfile de aber­

tura, onde participarão 400_
crianças representando os

alunos da rede de ensino mu­

nicipal, estadual e particular.
Segunda-feira, até o dià IS,
das 9 às 11 horas, haverá re­

creação orientada e feira; das
lIh1Smin às 12h 'canto cole­

tivo, comas músicas da peça
"Os Salti�ancos"; das 14 às

lSh4Smin recreação orien­

tada e das 16 às 17 horas,
show artístico, com a apresen­

tação de- números preparados
pelas escolas. No dia 16 pela
manhã recreação orientada e

show artístico; à tarde haverá
mais uma apres�ntação d�
peça "Os Saltimbancos'.', en­

c�rrando as comemorações.,
Todas as festividades serão
realizadas na praça loca ,Ne-
ves.

•
Amanhã, o Clube Recrea­

tivo 12 de Setembro, em Ca­

poeiras, programou para a

partir das 14 horas uma Festa

Infantil, com distribuição de
brindes.

•
Em Tubarão, a Semana da

I'

ver no
•

cInema

Esta exposição seria realizada
no fim de semana passado mas

devido a chuva foi adiada.
'

nacional

de piano
De 29 de novembro a 2 de

dezembro estará sendo reali­

zado o Co�eurso Nacional de
Piano Camargo Guarnieri,
promovido pelo Departamento
de Música do Instituto de Ar­

tes, através da Pró-Reitoria de

Extensão da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul. O

concurso será realizado em

comernoraçâo ao septuagésimo
aniversário do destacado com­

positor brasileiro.
Além de colaborar para uma ,

maior divulgação da obra pia­
nística de Guarnieri, o con­

curso objetiva também dar

oportunidade aos jovens pia­
nistas de um estudo !nais pro­
fundo de sua importante obra.

A premiação. será para o pri­
meiro colocado de Cr$ 70 mil,
ao segundo de Cr$'SO mil, con­
feridos pelo Departamento de
Assuntos Culturais da Secreta­

ria de Educação c Cultura do

Rio Grande do Sul; e, �o t�r­
ceiro colocado caberá 'um prê­
mio' de Cr$ :JO mil, oferecido
pela Companhia jornalística
Caldas Júnior.
O concurso é aberto a pianis­

tas brasileiros ou estrangeiros
radicados no Brasil, dentro da
faixa etária de 18 a 2S anos. As

provas serão classificatórias,
sendo que na primeira serão

executados dois. estudos à es­

colha do candidato: Choro
Torturado. (confronto), e

uma peça de livre escolha. A

segunda constará da execução
de cinco ponte ios, à escolha do

candidato, uma das sonatinas
ou a sonata, duas valsas a es­

colha do candidato e Tocata

(confronto). A terceira constará'

da execução de um dos cinco
concertos para piano e or­

questra ou da variação sobre
tema nordestino, ou ainda, do
Choro para piano e orquestra.

Os corais se
"-

encontram no TAC
o Teatro Alvaro' de Carvalho continua apresen­

tando neste fim de semana o 20 Festival de Corais do
10 grau, que teve início na quinta-feira passada e irá'
até terça-Ie ira, sempre a partir das 20h:30min. No dia
12, quarta-feira, estará se apresentando no TAC, às
21 horas, o Trio Brasileiro, composto por Erich Leh­

ninger (violino), Watson Clis (cello) e Gilberto Ti­
netti (piano), encerrando a temporada oficial de con­

certos deste ano, promovidos pela Pró-Música de

Florianópolis.
O Trio Brâsileiro naseeu em 1975, quando Leh­

ninger, Clis e Tinetti Se reuniram no Festival de
Música de Curitiba para executar () Trio de Ravel.
Em apenas oito recitais, , entremeados rlu.mexe s de
ensaios, se tomou a mais importante estréia. Se­

.gundo Caldeira Filho de O Estado de Súo Paulo,
-"neste conjunto, cada instrumento canta, faz ouvir a

voz que lhe é própria". Do programa a ser apresen­
tado na quarta-feira está: Trio em dó maio)' K.S4H de

Mozart, Trio n" 1 em ré menor de Mende1ssohn e

, Trio OPA de Marlos Nobre. Os ingressos à ve.nda na

bilheteria -do Teatro, tem preço único de Cr$ .50,00.
Para quem quer

valorizar o folclore
Neste sábado haverá uma palestra sobre "Folclore

Catarínense", às 20 horas no auditório

da reitoria da Universidade Federal de Santa

Catarina, objetivando a valorização e

divulgação da Cultura Popular.
'

Estarão falando o professor F'ranldin Cascaes,
sobre bruxaria, Terno de Reis,

.benzeduras e outros e Doralécio Soares sobre
Boi de Mamão, será apresentado também dois
filmes de curta metragem sobre o assunto.

F·ILMES PARA FOTOGRAFIAS
domingos e fer:iados

PONTO CHIC CALÇADÃO
dfi$ 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

Rua Cansei hei ro Mafra, 92
das 9 às 12 horas
CASA DA LAGOA.
Lagoa da f.0�ceição
das 8 às 18 horas

o que há para

'CARRIE, A ESTRANHA
Experiência de horror e suspense feita pelo diretor Brian de Palma;
embora colhendo resultados apreciáveis, o espetáculo peca por dois
ou tres exageros que o comprometem. Carrie White é urna adoles­
cente, motivo de chacota de suas colegas. em função de seu mau jeito
nos esportes e sua ignorância em torno dos fatos da vida. Um dia. no
chuveiro, ao v�r-se sanwando, entre em crise, pois desconhece qual­
quer Informaçao a respeito de menstruação. Levada para casa, sofre
dolorosa punição por parte de sua mãe, uma fanãtica religiosa que crê
que tudo que se relaciona com sexo ou com o corpo feminino é

P?cado, Carrie passa a desenvolver estranhos poderes paranormais,
Síssy Spaceck vive o papel título, enquanto que a mãe é interpretada
por Piper Laurie, em atuação dramática, bem diversa dos papéis gla­
morosos que fez em diversos filmes da Universal; ambas tem expressi-
vas atuações. 18 anos, Cecomtur 2 - 4 - 7,45 - 9,45.

.

EXC�TAÇÃO - Filme, nacional, altamente pretencioso emsua temá­
tica: "é o terror e o suspense na era dos computadores, conflitante
entre o prazer e o desejo; á loucura e o sobrenatural, a'vida e a morte.
Trama diabótíca que leva os personagens de um estado normal a um

total apocalipse". Diante das infnr.mllções, arrisca-se quem quiser.
Direção de Jean Garret, com Kate Hansen, Flávio Gaivão" Betty
Saddv. Zilda Mayo, Joáo Paulo. II! anos. São José 3 - 7,45 - 9,45.

'PROCURA INSACIÁVEL '. -I nsólito e inteligente filme de Milos For­
man, o cmeasra que vrr.a a se consagrar com Um Estranho no Ninho.
Trata do problema de relacionamento entre pais e filhos; com Lynn
Carli é Chuck Henry. 18 anos. Coral3 - 8 -. l'Ohs.

'

SIMBA E A PRINCESA (The Ssventh Voyage of Sinbad) Aventura na
área do fantástico. com cuidados de produção e aproveitando a foto­
genia da paisagem espanhola. onde tei fotografado. Kerwin Mathews,
Kathryn Grant e Torin Thatcher, sob a direção de Nathan Juran.Ritzã-
7,45 - 9,45.

'

Das Sucursais e correspondentes:
BLUMENAU'
Cine Blumenau - Às 20h, Doe Savage, O Homem de Bronze com Ron
Ely. Censura 14 anos.

. .

Busch-Às 2Oh, O Tesouro dos Tubarões, oom Cornel Wilde. Censura
14 anos.

.ITAJAI.
.

. .

Cine Itajaí - Às 2Oh30min, O Sexualista, com Nadir Figueiredo e

Agildo l;Iibeiro. Censura 18 anos. .

'

Rex - As 20h45min. Punhais de Kung Fu e Magia Negra Oriental.
Censura 18 anos.
CRICIÚMA
Cine Ópera - Às.20h. O Trapalhão no Planeta .dos Macacos com
Renato Aragão. .

' ,

.

Milanez '-- As 20h, Reencarnação do Demônio.
ARARANGUA .

Cine Roxy - Às 19h45min, O Mulherengo.
URUSSANGA
Cine Vera Cruz - Às 19h 30min, Última Missão.
LAGES

.

Cíne Marrocos - Às 20h30min, Elite de Assassinos, com James Caan,
Robert Dulval,l e Arthur Hill. Censura 18 anos,

-

M�ajoara - As 20h30min. O Corvo Chegou para Matar, com Lincon.
Wllllan Berger e Fiorella Mannoia. Censura 10 anos.

Tamoio - As 20h30min, Na Trilha da Justiça, com Teixerinha. Meri
Terezinha eJíme Pipiolo. Censura livre'. '

Avenida - As 20h15min, Um Golpe em Berlim, censura 14 anos é O
Corvo Chegou para Matar, censura 10 anos, .

HOJE NA TV

C4,ltura (6)
10:40 - TV Educativa
11:55 - A Bíblia
em Destaque
12:0S - Rin Tim Tim
12:30 - Diálogo
12:4S - Jornal da Tarde
13:00 -'Bola em Jogo
13:35 ,- A Semana
de Zuri Mac'hado
13:50 - Pergunte ao Prefeito
14:20 - A Família Dó Ré Mi
14:50 - Grump
15:00 - O ZOITO
15:30 � Sábado no Cinema
17:00 - Os Fotoqueiros
17:50 - Jambo e Ruivão
17:S5 - Os Monroes
18:,50 - As Aventuras de
Toro e Pancho
19:00 - Eramos Seis
.19:50 - Um Sol Maior
20:35 - O Grande Jornal
21:00 - Buzina do Chacrinha

f

Venha conh'ecer
Caldas da Imperatriz,
depois'das reformas

/

Há mais espaço no hotel, o

atendimento melhorou e você não enfrenta
fi/às para entrar na b.anheira. Os preços

é_ que ainda permanecem a/tos.

balanços, gangorras e outros brinque­
dos.
·0 restaurante apresenta uma mesa

com produtos frios e quentes onde os

propr.os lrequentaoores podem se ser­

vir, Mas como as acomodações não são

sufieientes para atender a todos. 'nos

fins de semana, existem dois trailers,'
servmno todo o rrpo oe rancne ti quauuu
o tempo é bom, são feitos churrascos na
rua. As acomodações, agora restaura­

das, estão em boas condições; foram
construídos mais banheiros, em estilo
mais moderno e-segundo o gerente de­
verá ser melhorado o atendimento.
Em domingos, quando se registra o

maiormovimento, são tomados de 150 a

180 banhos e segundo Bittencourt, 90
por cento das pessoas que procuram a

Caldas da Imperatriz vêm para trata­

mento de saúde. Por este motivo e prin­
cipalmente por ser estatal, a Caldas da
Imperatriz não deveria ter aumentado

o� preços de suas diárias que estão em

350 a 420 cruzeiros para casal e de 200 a

250 cruzeiros para solteiros, ineItIindo
•

café da manhã, almoço, ja{lta e banhos.
Para quem vai· apenas tomar banho é

cobrado Cr$ 10,00.

23:00,- Custer
24:00 - Cine Espetacular
01:30' - Esquadrão Fantasma

Localizada a 30 quilômetros do

centro de Florianópolis está a centenária
estância de água termal de-Caldas da

Imperatriz, uma boa opçãe�"a passar
um fim de semana tranquilo e saudável,
� -, que os preços cobrados não são nada
convídativos.,

'

Após cruzar a BR-IOI, até chegar a

recém reaberta Caldas da Imperatriz,
você só vê campos, gado, casinhas sim­

ples, e até um antigo e pequeno en­

genho de farinha? onde ainda a água faz
a roda movimentar. Caldas da Impera­
triz está situada' em meio a um campo
arborizado, com vegetação rclativa-·
mente natural-e possui um recanto onde
se formou uma' piscina com água de
uma pequena cachoeira, apreciada

principalmente pelas crianças.
Anteriormente havia apenas seis ba­

nheiras termais, agora estas ficaram
para os. hóspedes e outras 12 foram
construídas para os visitantes. Quando
o movimento é maior, nos fins de se­

mana, segundo o gerente Luiz Bitten­

court, não existem mais filas para os ba­
nhos. Além do inevitável banho de ba­
nheira ou ducha, podem ser feitos pas­
seios pelo campo e para as crianças há

Coligadas (3)
11:50 - Color Bars
12:00 - Salve a Banda
12:45 - Confronto
13:00 - Jornal Hoje
14:00 - Globo Repórter
15:0O-Roék Concert
16:00 - :Futebol
18:Q{) - Caso de Família
18:30 i Dona Xepa
HI:UU - l"eshvaI H. 677
19:10 - Sem Lenço ...
Sem Documento
19155 - Bola na Rede
20:00 - Jornal Nacional
20:20 - Espelho Mágico
21:30 - Primeira Exibição
23:00 - Sessão de Gala
01:00 - Harry O

Aproximadamente 180 fotos de

pessoas, casas e paisagens de São

José estarão em exposição na

PraçaHercílio Luz, das 8 horas de

hoje até'domingo à noite. As fotos

são de Luz Bittar, Ivone Sampaio
e Dario Prado. Se chover, as fotos
serão expos�as na P.refeitura. "A
'int.enção, segundo Bittar, "é de
fazer o pessoal de São José sair à
rua para 'Ver o nosso trabalho. Não
queremos uma exposição de sa-

I- "

ao .
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Ipesc põe

cooperativa
habitacional

em funcionamento

o lpesc formou esta semana uma cooperativa habitacional
'sul-qenerls", que vai contemplar 192 dos seus associados com
unidades de um conjunto habitacional a ser construído no bai rro
do Abrão, sob a orientação do Inocoop-SC e segundo as normas

do sistema financeiro da habitação propostas pelo BNH. A pri­
meira diretoria da cooperativa foi indicada pelo Inesc e Inocoop,
cabendo à assembléia de constituição (que normalmente são
eleitas as primeiras diretorias de cooperativas), ouvir a indicação
e alguns artigos do estatuto, aprovando ambos ao mesmo tempo
sob a forma de "manifestem-se os que têm algo em contrário e

'fique como estão os que concordam:'.
..

ssta e uma coopertatrva namtactonat suí-generís". E esta foi
uma frase repetida várias vezes na assembléia que constituiu a

cooperativa habitacional formada por associados do Ipesc (I nsti­
tuto de Previdência do Estado de Santa Catarina) -funcionários
públicos estaduais-sob ajurisdiçãodo Inocoop, logo vinculada
à política habitacional do Banco Nacional da Habitação.

Na reunião realizada na noite de quinta-feira numa rias salasdo

Departamento
. Financeiro do Ipesc,

explicou inicialmente os motivos que teriam levado o Ipesc a

optar pelo sistema do BNH para facilitar o acesso à casa própria
de seus associados. Disse também que "por dever de lealdade
devo dizer que as regras do jogo são as regras gerais, o Ipesc não
vai financiar as casas, quem vai fazer isso é o Sistema Fi nancei ro
da Habitação".
Após anunciar que o Instituto já possuia o terreno, que repas­

saria à Cooperativa, Ivo Carioni, começou a explicar porque seria
uma entidade sui-generis: O Ipesc vai dar apoio administrativo,
arcando com as despesas de funcionários, material de escritório,
cedendo o local, máquinas, mesas, "para que essas despesas de
custeio não incidam no que os cooperativados vão pagar no
final".
AMIZADES

..

As características especiais da cooperativa começaram a apa­
recer mais claramente quando Ivo Carioni começou a explicar
que devido às ligações existentes, o Ipesc teria condições de
pleitear junto ao Inocoop o "rebaixamento da taxa de administra­
ção". E principalmenté quando disse que "na diretoria estarão
funcionários do lpesc, porque não gostaría'mos que os cargos
fossem ocupados por pessoal com tempo livree pessoas que nós
da diretoria (do Ipesc) pudêssemos dialogar".
Assim, como consequência deste ponto de vista, Carioni disse,

perante os cerca de 90 associados presentes, que "tornamos a

liberdade (sic) de convocar alguns funcionários do Ipesc e pes­
soas do meu particular conhecimento, pessoas das minhas rela­
ções de amizade este que seria um gesto de solidariedade,
um trabalho grautuito, por veies penoso". Antes de ler a nomi­
nata, esclareceu que "se houver além dessas pessoas ,outras
interessadas e com tempo livre, serão bem-vindas".Mas também
disse que "gostaria de ter funcionáíios do meu próprio setor na

direção, nada mais justo e nada melhor para os senhores .• fque
uma pessoa que já estivesse inteirada das normas do banco".
TELEFONEMAS
Ainda antes de anunciar os nomes dos futuros diretores da

cooperativa, Ivo Carioni passou a palavra para outro dos ocupan­
tes da mesa, o presidente do tpesc, João Paulo Rodrigues, que
disse ter ido à reunião para "dar o meu testemunho". Foi ele que
fundou o programa de cooperativas habitracionais em Santa
Catarina e esteve na di reção do Inocoop por 10 anos. Referi u"se
então a outro ocupante da mesa, o representante do Inocoop,
Sílvio Possobom, dizendo que "no início trabalhamos junto, no
lnor ''''p''.
Apus falar das dificuldades do Ipesc, sobre o entusiasmo que

ele tem pelo sistema das cooperativas habitacionais, disse ter,
sido dele a idéia inicial de utilizar esse sistema para dinamizar o
setor habitacional do Instituto. E comentou que "esta é uma área
difícil (a da construção) pela conjuntura econômica que atra­
vessa o País, com os salários se achatando cada vez mais",

Apos a leitura de apenas artigos dos estatutos (que também.
seriam aprovados na assembléia), "para não cansar os senhores

que já vêm de uma jornada de trabalho", e da nominata dos
indicados aos cargos diretivos, o presidente João Paulo Rodri­

gues falou novamente: "agora a ata destá reunião será enviada
para registro no BNH em Curitiba. E nós começaremes a gastar
telefone, usando minhas amizades lá para que tudo corra da
forma mais rápida possível". Sugeri u ainda que não havia neces­
sidade de que se a colhessem as, necessárias 28 assinaturas
naquele momento, encarregando-se o Ipesc de enviar um fun­
cionário com a ata, em dias seguintes, procurar aqueles que
estivessem mais próximos, pará que assinassem. "Afinal, temosa
folha de presença com as assinaturas para qualquer dúvida".

OS ELEITOS
Os pri ncipais cargos em uma cooperativa habitacional são o

diretor-presidente 'e os diretores administrativo', e financeiro,
Mas além destes há uma série de conselheiros (do Conselho

Fiscal). O Ipesc i ndlcounornes para todos os cargos e no final da

reunião, o auditório foi convidado a permanecer como está se

concorda ou se manifestar se tivesse algo contra, Todos ficaram
como estavam e foram eleitos os indicados e também aprovado o

estatuto de constituição da cooperativa.
Foram eleitos desta forma, para diretor-presidente, Moaci r Na­

zareno Vieira, "o Ipesc dá a e.le o tempo que ele precisar para
trabalhar na cooperativa", disse Ivo Carioni; para diretor admi­
nistrativo Valdemir Fernandes e para di retorfinancei ro Carlos de
Azevedo Moreira, todos funcionários do Instituto. Entre os de­
mais membros há pessoas que não são funcionários, mas que,
segundo afirmou o coordenador da reunião, são "pessoas do
meu particular conhecimento". ,

Essa diretor a provisória, após aprovação da cooperativa e seu

registro no BNH dever ser homologada por uma Assembléia
geral.

Aumento dos preços

dos imóveis causa

apreensão dos

bancários

As dificuldade. da
Pr.f.itura na .xecu�ao do

proieto de pavimentacão
A prefeitura de Fionafi6polis não goza de

bom coneeito junto a seus contribuintes e os
vereadores, instruindo aos municipes
as form�s. de obter isenção de impostos,
se contttuern 'numa 'das barreiras mais
:lificeis para executar o plano de pavimenta-I
tão comunitário.
municípes as formas de obter isenção de im­
postos, se constituem numa das barreiras
mais difíceis para executar o plano de pavi­
mentação comunitária.
Estes dois fatos foram levados, na noite de

quinta-feira, ao prefeito Esperidião Amin por
um grupo de 11 estagiários da Escola Supe­
rior de Adminisrração e Gerência (Esag), da

As que'ixas dos
A pedido- do prefeito, todos os 11 universi­

tários que estão atuando atualmente no con­

vênio fizeram um depoimento sobre suas ex­

periências mais marcantes no trabalho, bem
como falaram sobre a imagem que a prefei­
tura tem entre seus contribuintes.

- Quando iniciei o trabalho, achei que a

imagem da Prefeitura não era muito boa. En­
tão, resolvi me apresentar às pessoas que vi­
sitei como sendo da Oorncap", disse um dos

jovens. Desta forma - acrescentou - teve
um bom rendimento no seu trabalho,
Emtodos os pronunciamentos dOS univer­

sitários ficou claro que enfrentaram dificul­
dades nos trabalhcsde cobrança e colocação
do Plano de Pavimentação Comunitária de­
vido à maneira como os municícipes encara-
vam a Prefeitu ra.

.

Uma parcela considerável achava que os

encargos de pavimentação deveriam recair
somente sobre a Prefeitura; muitos que a taxa

que estava sendo cobrada era muito elevada;
outros não acreditam que a taxa seria' efeti­
vamente cobrada; até mesmo alguns que ale­
gavam parentesco ou amizades com pessoas
ligadas à Prefeitura, acrescentando que se-

Udesc. Prefeitura e Universidade mantêm
dois cónvêniospara cobrança de impostos e

e?,ecução do plano de pavimentação comuni;
taria, operados por universitános. .

Durante duas horas, os estudantes apre­
sentaram ao prefeito o resultado destes traba­
lhos que vêm sendo realizado desde março a

do ano passado, em projeção de transferên­
cias e gráficos.
A Prefeitura está trabalhando para ter uma

melhor imagem junto a seus contribuintes-·
disse o Prefeito, depois de ter feito uma rá­

pida exposição dos motivos que levam o

poder público municipal a buscar receita

junto à poputaçâor

, .

munlclpes
riam isentados.
Um problema confirmado por alguns uni­

versitários é a atuação de vereadores junto a

população, instrulndo aos municícipes as
maneiras de obter a isenção, ou mesmo fa­
zendo com que estes se negassem a aderir'ao
plano.

Uma opinião, também compartilhada por
muitos universitários, é que a imagem da Pre­
feitura está melhorando nos últimos meses.
Eles exemplificam dizendo que, por este mo­

tivo, têm encontrado dificuldades menores
nos últimos meses, na execução de seu tra­
balho.
HISTÓRIA'
OS universitários fizeram também um relato

de suas experiências mais insólitas. Um deles
contou que estava tentando com colocar um
plano de pavimentação junto a um senhor _.

que se recusava veementemente. Até que o
universitário perguntou o porquê. "É que eu
sou louco e saí ontem da Colônia Santana",
respondeu o homem. Naquéle mesmo ins­
tante chegou um rapaz junto ao estagiário e

avisou: "Saiade junto dele queele émaluco".

o que pre�'ê o convênio
Em março do ano passado, ficou acertado

em convênio que os estudantes da Esag,
atuariam junto a população como agentes da
Prefeitura, para colocação do Plano de Pavio'
mentação Comunitária.

Até este mês, já foram trabalhadas 77 ruas.
l=1"r" r.nnt""tar com os 2.836 oroorietários de
terrenos e casas destas vias, os universitá­
rios fizeram 8.508 visitas, Esta tarefa foi exe­
cutada por 20 pessoas atuando no campo e 3
em escritório de controle, com revezamento.
Atualmente, _o escritório é operado por dois
estudantes'e o trabalho de contato com a

população é executado por 11 universitários.
Do total de proprietários visitados, 1.382

(menos que 50 por cento), firmaram contrato

para execução do PPC. A parte mais expres­
siva deste contingente (603) optou pelo pa­
gamento em 24 prestações. O segundo grupo
mais

. representantivo, porém bem menor

que o primeiro. adotou. o pagamento à vista
(2B1L Por ordem de importância vern; em 3
pagamentos (178); em' doze pagamento s

(149); em 18 pagamentos (96) ; e em seis pa­
gamentos (95).
Para melhor controle do andamento do

trabalho, foram estabelecidos três lotes. Nó
primeiro com 22 ruas (907 lindeiros). em 18
ruas' tOI oonca uma aoesao ao plano da

ordem de 70 a 100 por cento das residências.
Nas quatro restantes, a aceitação popular va­
riou de 30 a 60 por cento.
No segundo lote (30 ruas, 1.200 lindeiros).

foi obtida adesão de 70 a 100 por cento em 16

ruas, nas restantes a índice que variou de 30 a

60 por cento, numa percentagem bem inferior
de aceitaçàc-ao primeiro Idte.
No último lote, os universitários.obtiveram

adesão de 13, das ruas visitadas num índice

dE( 80,a 100 por cento. Um dado importante
sobre a adesãc que está sendo em maior es­
cala nas vias visitadas ultimamente.
IMPOSTOS
A outra tarefa que está sendo desenvolvida

pelos estagiários da Esag é a cobrança de
impostos municipais, iniciada em março
dêste ano. O preteltojsoube, pela projsçâs de
gráficos, feita peros

"estudantes, do anda­
mento das atividades 'neste setor.

. -

pelos estudantes, do andamento das ativida­
'des neste setor.
A Secretaria de Fi nanças remeteu aos es­

tudantes, para cobrança, notificações num
total de Cr$ 8.104.224,00. Deste valor, Cr$
1.487.887,00 já haviam sido cobrados, res­

tando, então, Cr$ 6.�13.337,00 para cobrança
efetiva. Os universitários consegui ram a li­
quidação de Cr$ 1.414.414,00.

Um trabalho executado pelo-s estudantes
foi a averiguação dos pedidos de isencão fei­
tos por contribuintés que alegavam não
poder pagar. Eles concederam liberação de

pagamentos num total de Cr$ 747 mil. O po­
tencial tributável final é de Cr$ 4.451 mil cru-
zeiros. .

Os universitários apresentaram um quadro
comparativo entre os resultados obtidos na

cobrança de impostos de gestões anteriores,
onde conseguiram a percentagem de 12,25%,
da gestão atual, com 38,20% e do PPC com

13%.

Amin quer maior fatia do ICM
o Prefeito fez aos universitários uma exposrçáo

sobre a importância da arrecadação de tributos mu­
nicipais para a sobrevivência financeira da Capital.
I=IA deixou escapar a sua inconformidade com o

critério de distribuição do ICM entre os munici_
proscatarinenses, quando Florianópolis apesar de
sua população fixa e flutuante recebe ·apenas a

sexta maior cota.
.

- De todas as receitas daunião, os 4.000 municr­
pios brasileiros recebem apenas !:I por cento. Para
os Estados fica a parcela de 36 por cento, enquanto
a União fica com 56%", disse o Prefeito., para de­
monstrar a necessidade de arrecadação efetiva dos
tributos municipais, "que são os mais indigestos, os
mais antioáticos oara os contribuientes".
Amin teceu críticas aos critérios de distribuicão do
I\;M, exemplificando com Joinville, "onde só uma

empresa apresenta um movimento econômico­
maior que toda a Grande Florianópolis".

....., Tudo isso prova a necessidade de arrecadação
de tributos municipais", completou acrescentando
que a receita da Capital fica prejudicada pois um

.grande número de grandes' prédios de repartições

públicas estão isento isentos de pagamentos de im­
postos.

Outro-fato destacado pelo Prefeito foi o 'interesse
de sua gestão de atuar efetivamente neste setor,
para evitar que os contribuintes possam pensarque
algumas pessoas seriam isentadas do pagamento,
Chamou a isso de "moralização", que levaria os

contribuintes a confiarem mais na Prefeitura, resul­
tando daí na melhora da imagem do poder' público
municipal.

O Secretário de Finanças, Lauro Luiz de Andrade,
que estava presente na oportunidade, comunicou
aos estudantes que sua secretaria já contratou três
escritórios de advocacia para a cobrança judicial
dos impostos em atraso. A estes escritórios
virao se somar outros em breve, acrescentou.
Ele exemplificou o caso dos atrasados, com um

processo que tinha em mãos". Um contribuinte
devia Cr$ 3.777,00 em impostos atrasados. Acresci­
dOlide juros, correção monetária, custas judiciais e
multas, este total se elevou para Cr$ 8.216,00", disse
Lauro Luiz de Andrade .

Atendendo reclamações de apr�· Associação de Poupança e Emprés-·
ximadamente cem funcionários de timo de Santa Catarina - Apesc,
empresas bancárias, que estão agente financeiro do Conjunto lta-·

apreensivos quanto ao valor das guaçu, e comunicados à Coopere­
prestações que deverão pagar ao re-. tiva.
ceber este mês, as cbaves dos aparo. O presidente da Cooperativa Ha­
tamentos do Conjunto Habitacional bitacional Intersindical dos Operá-·
Itaguaçu, no Jardim Atlântico, a rios e. Servidores de Florianópolis,' .

Federação e o Sindicato dos Em-· Hélio Rau!ino, afinna que 20 por
pregados Bancários de Florianôpo- cento dos 348 ass;'ciados do plano
!is constituiram uma comissão não .têm condições de saudar as caso da maiona, a redação do con-·

".para apur';" os ?,'otivos do e�,care- prestações. Já os pressidentes do trato. -Agora é que a atual diretoria
cimento da obra. . Segundo o con-· Sindicato e da Federação dos Ban-· da' cOoperativa decidiu levar ao coo·

trato global de empreitada", fu-· cários, órgão que entr.u.am "na nhecimento dos eoeper o teor do
mado pela Cooperativa Habitacio- briga apenas para defender-os &pro- documento". Um grupo de trabalho
nal Intersindical dos Operários e xímadiunente cem' funcionários de foi constituído pela' Cooperativa
Servidores de Fpolis LteIa. e a Firma bancos envelvídos", preo�upam-· "para levantar o custo da contrução
Taba S.A .,_ Empreendimentos, o

'

se, desde já, com "os desistentes, do Conjunto 'Habitacional Ita-·
valor da empreitada seria Cr$ que perderão'10% dã-"'!>'o";pança de guaçu",

.

33.467.190,89, sendo Cr$ Cr$ 10 mil e os apartamentos serão Pedro Natali acha que "alguma
3.246,451,31 corres?"n�entes aos adquiridos pelo agente repassa- coisa está errada, porque em QUtros

serviços de urbanlzacao e Cr$ dor" planos do.mesmo sistemado";JINH e

30.220.739,58 aos de construção Os associados reclamam, tiunbém, da mesma cooperativa os aumentos

em 10 de seiembro de 1975. domaterial usado, do Inocoop "que não foram exorbitantes como nesse

Depois de concluída a obra pas-· não fIScaliza", e alegam que desco- co�unto". E questiona' Será a

sou a custar aos 348 associados do nheciam o valor da obra. Pedro Na-· culpa do Inocoop ou da construtora

plano, cerca de Cr$ 58 milhões, tali, presidente da Federaçã<l dos Taba S.A.? Na:� opinião do presi­
causando o "descontentamento ge- Bancários diz que "os associados dente do Sindicato dos Bancários,
ral". desse plano desconheciam e des-· IIson Ulmer Dias, "o início da obra
Os cálculos foram realizados pela conhecem até boje, pelo menos é o já começa caro" e diz desconhecer

se a construtora]Tabaparticipou da
concorrência pública para adquirir

. os direitos de empreiteira.

7 mil, aproximadamente. Já o valor
dos apartamentos súbiu�quase cem

por cento. Como um associado vai

pagar Cr$ 4 mil de prestação de um

apartamento? Esse preço deixa de
ser popular", pondera IIson Dias.IIson Ulmer Dias coloca em dú­

vida .ossibmdade de um bancário
adquirir um apartamento nas con­

dições apresentadas. "Segundo
um� estimativa feita no início da
obra, o preço de uma prestação seria
de aproximadamente Cr$ 1.700,00,
um apartamento deveria custar em
tomo de Cr$ 150 mil. Agora que as

chaves serão entregues, foi anun-·
ciado um preço dobrado, quase.
Um bancário quando associou-se ao
plano ganhava em média Cr$ 5 mil
por mês e obteve um aumento de40
por cento, passando a perceber Cr$

Esse ponto de vista é comparti-·
Ihado por PelAro Natali, presidente
da Federação dos Bancários, que
colsidera o plano "leonino, por não
corresponder aos objetivos par"s .

quais foi criado, que seria o bara­
teamento dá obra". Pedro Natali
afirma ter ouvido essa advertência,
de um engenheiro, que é mutuário:
"Os azulejos usados nos.apartamen-·
tos do Conjunto Itaguaçu são aque­
les que as fábricas pagam para
serem retirados do pátio".

se, um Estadr "ividido
em' "ilhas culturais",

analisQdo por religiosos.
Não há unidade terntoriet e

nem social no Estado - e o povo tem
medo de enfrentar a realidade.

"Demos ênfase, de maneira

geral, à falta de unidade terri­
torial e social de Santa Cata­
rina", acrescenta Irmã Elisa.
"A realidade do litoral é uma, a
do Oeste é outra. Somos um

Estado constituído pelo que se
pode chamar de ilhas culturais
e muito acentuadas. Por isso.
mesmo, é que devemos aplicar
nossa metodologia de tra­
balho nas escolas, nos hospi­

giosos do Brasil - Regional Brasil, tais e na ação social, de acordo
Sul IV, isto foi o que pode ser' Necessidades Urgentes "da' com as diferentes realidades
deduzido a partir das conta- Igreja em Santa Catarina e Ca- encontradas.

rências proferidas durante �. rências do Povo Catarinense , Existem 2.580 religiosos em
.

VIII Assembléia da CRB, reaü- foram os principais pontos de- Santa Catarina, que segundo
zada nos dias 4, 5.e 6 de ou- batidos durante o encontro e, Irmã Elisa, "devem ser movi­

tubro, no convento do Morro conforme salienta Irmão Nel- mentados no sentido de ajudar
son, do Executivo Nacional da a promoção do ser humano
CRB, acredita ter sido preocu- como cristão para que ele

pação primeira, a de definir o possa viver melhor".

que, como religiosos, "temos Não foi abordado, durante a

condições de fazer diante das Assembléia, o aspec� eco­

necessidades e carências nômico, muito menos político,
abordadas e de que maneira do povo catarinense, mas

devemos. proceder na prepa- antes sua situação sócio­

ração de religiosos para en- cristão - como faz questão de
xergarem essa realidade".

.

frisar a secretaria da CRB-SC.·

"O catarinense não tem urna

marca que o identifique como

povo de Santa Catarinea e

caracteriza-se por origens,
hábitos e costumes diversos.
Além disso constatou-se que o

povo tem medo de enfrentar,
de falar e de ser e que a carên­
cia de esperança e cora�m é

uma constante" .. Segundo
Irmã Elisa Schafaschek, secre­
tária da Conferência dos Reli-

crais de congregações; dos

coordenadores diocesanos da

CRB-Regional Sul IV; de dois

representantes da CRB nacio-
.

nal e de representantes da

CNBB, num total de 76 religio­
sos, a assembléia foi promo­
vida com o objetivo de animar

e coordenar a vida religiosa em
Santa Catarina .

A Igreja e os Regigiosos no

das Pedras.

Com a participação dos Ar­

cebispos D.Afonso Niehues,
de
Flortanópolis: D. Gom José

Gomes, de Chapecó; D. Henri­
que Müller, de Joaçaba e de

supervisores gerais e provi n-

Psic610ga �ita Simone
de 8eauvoir em
defesa dos idosos

Dando continuidade ao com a moral humanista por
treinamento que visa aper- ela professada, a classe
feiçoar o padrão de aten- dominante toma acomoda
d imento dispensado ao decisão de não os conside­
idoso, que está sendo pro- rar homens; sua voz, se

movido pelo Projeto Esta- fosse ouvida, forçá-la-ia a

dual de Treinamento de Di- reconhecer que se trata de

rigentes de Obras de Aten- uma voz homana. - Diz
dimento ao Idoso, com- Simone - Obrigarei os

posto por quatro órgãos meus leitores a escutá-Ia.
governamentais e a Asso- Descreverei a situação que
ciação Catarinense de Me- lhes é imposta e a sua ma­

diciOª: fpi realizada na neira de vivê-Ia; contarei
manhã de ontem no Ce- aquilo que os desfigurados
cotru, em Barreiros, uma pelas mentiras, mitos e

palestra sobre a "Psicolo- chavões da cultura bur­
gia do Idoso", proferida guesa - realmente se

pela psicóloga Madalena passa em sua cabeça e em

Souto da Silva, que iniciou seu coração" ..
sua aula distribuindo aos DESTRUIR A SOLIDA-
38 alunos participantes do RIEDADE. ENTRE T�­
curso, um ensaio de Si- BALHADORES E INATI­
mone de Beaurvoir, tratan- VOS
do do relacionamento do "Os velhos que não cons­
velho com a sociedade tituem nenhuma potência
francesa, "situação que no econômica - continua

.­

mómento - com algumas Simone - não dispõem de
exceções :- se equiparam recursos para, fazer valer
em todo mundo". Seguem seus direitos; os empresá­
alguns trechos do texto de rios têm todo interesse em

Beauvoir: destruir a solidariedade
"Um autor de histórias entre trabalhadores e inati­

em quadrinhos (na França), vos de modo que estes não
foi obrigado a refazer uma estejam defendidos por
série inteirinha pelo fato de ninguém. Os mitos e os

haver incluído um casal de chavões divulgados pelo
avósentreospersonagens: pensamento burguês
"elimine os velhos", foi a empenham-se em revelar
ordem que lhe deram. É um "outro" no velho .. "É
exatamente esta razão que com adolescentes que
estou escrevendo um livro: duram um número sufi­

quebrar a conspiração do, ciente de anos que a vida
silêncio. Como observa fabrica velhos" - observa
Marcuse, a sociedade de Proust - eles conservam

consumo substituiu uma as qualidades do homem
consciência infeliz por uma. que persiste neles. É a opi­
consciência feliz e reprova nião pública em ignorá­
todo equalquersentimento los". E Simone conclui o

de culpa. É necessário tur- parágrafo dizendo: "Seja
var semelhante tranquili- como for, quer por sua vir­
dade que, no-respeitante as tude, quer por sua objeção,
pessoas idosas, deixa de eles se situam fora da hu­
ser apenas culpada para se manidade".
tornar criminosa. Acober-
tada pelos mitos da expan­
são e da abundância, a so­

ciedade trata os velhos
como páreas. A fim de con­
ciliar semelhante barbárie

Mais adiante a texto de'
Simone de Beauvoir res­

salta "o operário muitas
vezes, sente-se estupetado
quando a soa a hora de

aposentadoria, cuja data
estava fixada de antemão,
era por ele conhecida,
e para ela deveria estar

preparado. Na realidade­
a não ser quando verdadei­
ramente politizado - este'
conhecimento lhe tinha

permanecido estranho". E

por último afirma a fran­
cesa- isto comprova a ne­
'cessidade de tudo rever,

. desde o princlpto".
A psicóloga Madalena

Souto da Silva, continuou,
lembrando aos participan­
tes o modo de vida da so­

ciedade dos símios "onde o

macaco chefe era autoritá­
rioe ditador, não atingia a

velhice, porque no mo­

mento em que se sentia
doente e fraco, era provo­
cado à luta por ou um outro
mais novo, que lógica­
mente vencia a. luta. En­

quanto em outros grupos
(mesmo dentre os símios),
onde o' chefe era democrá­
tico, ao atingir a velhice,
tinha a colaboração ,dos
demais membros da tri bo, e
morria de morte natural".
Referindo-se aos "chefes

autoritários" (dos símios),
Madalenà disse que uma

consequência de sua polí­
tica, era o isolamento, e

portanto acabavam mor­

rendo "na miséria. e assassi­
nados". Depois na socie-
diade romana, "os velhos
começam a ser respeita­
dos, porque desempenham
funções no Senado (os se­

nadores eram pessoas com
mais de 50 anos).
Madalena entra na idade

contemporânea,' que
"surge após a revolução
industrial", onde o comér­
cio e o lucro são a tônica
da burguesia. Os ricos -

.continua - têm, uma ve-

lhice amparada e em geral
vivem bem, enquanto os

pobres são relevados aos

mosteiros, ou a mendicân­
cia".

Reajustes foraín
de quase 100%

Vinte por cento dos 348 associados do
plano para aquisição de apartamentos
do Conjunto Habitacional Itaguaçu, no
Jardim Atlântico, não terão condições
de financiar, segundo dados da direção
da Cooperativa. Isso devido ao reajuste
de quase cem por cento, sobre o preço
estimado para os 348 apartamentos.
Dentro de 20 ou 30 dias, os associados

serão chamados em grupos, para fazer o
contrato de compra e venda e entrega
das chaves, "isso se o cooperativado
tiver condições de financiar", ressalta o

oresidente da Cooperativa.
Esses são os'valores do.sapartamen­

tos,

antes e depois do reajusN, que pro­
vocou o descontentamento dos asso­

ciados:

APARTAMENTO ÇOM DOIS QUAR-
T06

Valor Inicial - Depois do reajuste -

Prestação mensal - Renda , respecti­
varnente 114.313,71 - 2156.650,00 -

2.818,00 - 8.200,00
APARTAMENTO- COM TRÊS QUAR-'
TOS

_

.

Valor Incial .....:. Ôeoôis do reai.uste -'

Prestação mensal - Renda, respecti­
vamente 141.117,72 - 268.113,00 -

3.478,00 - 9.680,00:
,
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